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Cláudio Castro se entusiasma com  
a candidatura presidencial de Flávio
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O Ministério Público Federal, a Defensoria Pública da 
União e a Defensoria Pública do Estado se reuniram para co-
brar ações da Prefeitura do Rio. Os órgãos entraram com um 
pedido urgente na Justiça para que o município cumpra re-
gras de proteção à população em situação de rua. A ação tem 
apoio federal e denuncia o descaso da administração munici-
pal com esse grupo social vulnerável. A situação é alarmante 
segundo dados de auditorias.
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Banco Master 
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Lula e Putin 
criticam ações 
dos EUA na 
prisão de Maduro

Salário 
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90 anos
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O piso nacional sanciona-

do pelo presidente Getúlio 

Vargas foi uma revolução para 

a época. Hoje em dia, no en-

tanto, o valor está abaixo do 

necessário, segundo levanta-

mento do Dieese. Centrais 

sindicais comemoram a data.

Acervo público (Getúlio Vargas)

Presidente Getúlio Vargas 

instituiu o salário mínimo
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Sob ameaça direta de 

um ataque dos Estados 

Unidos, o governo do 

Irã aumentou a pressão 

sobre os manifestan-

tes que desafiam seu 
regime teocrático há 

duas semanas e meia. 

Ao mesmo tempo, se 

prepara para uma ação 

militar e ameaça reta-

liação. Os protestos, que 

começaram como atos 

contra a crise econômi-

ca e se transmutaram 

na mais séria ameaça 

à teocracia desde sua 

instalação, em 1979.

Irã aumenta 
pressão após 
falas de Trump

Tasnim News Agency Órgãos cobram 
Prefeitura do Rio 
mais ações para 
população de rua 
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O inesquecível 
político Negrão 
de Lima
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O jogo jogado da 
política brasileira 
em 2026
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Alê Catan/Divulgação

Q U I N TA - F E I R A

Espetáculo ‘TIP’ parte da experiência de Milla Fernandez como 

camgirl durante pandemia e torna-se uma potente reflexão 

sobre performance, desejo e sobrevivência. Págs. 1 e 2

Do abismo 

à cena
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Práticas antirracistas 
nos museus do Rio

EDITORIAL

Os museus da Fundação Ani-
ta Mantuano de Artes do Estado 
do Rio de Janeiro (Funarj) pas-
saram a integrar o Programa de 
Museus Antirracistas, iniciativa 
do Instituto de Pesquisa e Memó-
ria Pretos Novos (IPN – Museu 
Memorial). 

A adesão representa um mar-
co inédito entre os equipamentos 
culturais do estado, incorporan-
do de forma estruturada a pers-
pectiva antirracista nas práticas 
museais e institucionais.

A proposta do programa vai 
além das narrativas expositivas, 
atuando também nas políticas de 
gestão, na formação das equipes e 
nas ações institucionais desenvol-
vidas pelos museus participantes 
– na Funarj, o Museu Antonio 
Parreiras, Museu do Ingá, Museu 
Carmen Miranda, Casa de Oli-
veira Vianna, Casa da Marquesa 
de Santos e Casa de Euclides da 
Cunha. 

A iniciativa busca promover 
refl exões estruturais e a imple-
mentação de mudanças concretas 
que contribuam para a equidade 
étnico-racial no setor cultural.

O marco público da adesão 
da fundação foi a participação no 
I Seminário do Programa de Mu-
seus Antirracistas, realizado no 
Museu do Amanhã, no Centro 
do Rio de Janeiro. 

O programa contará com 
seminários, ofi cinas e ações for-
mativas voltadas à refl exão, ao 

intercâmbio de experiências e ao 
fortalecimento de práticas insti-
tucionais comprometidas com o 
enfrentamento ao racismo.

A partir dessa adesão, a Fu-
narj passa a integrar uma rede 
interinstitucional dedicada à pro-
moção da equidade étnico-racial, 
à valorização das tradições afro-
-indígenas e ao fortalecimento de 
políticas culturais antirracistas, 
reforçando o papel dos museus 
como espaços de memória, edu-
cação e transformação social.

Para Wallace Almeida, coor-
denador de Museus da Funarj, a 
participação no programa repre-
senta um avanço na gestão cultu-
ral. 

“A adesão dos museus da Fu-
narj ao Programa de Museus An-
tirracistas representa um avanço 
institucional no fortalecimento 
de práticas alinhadas à equidade 
e à diversidade no campo museal. 
Trata-se de uma iniciativa que 
contribui para a qualifi cação da 
gestão, da formação das equipes 
e das ações culturais, reafi rman-
do o papel dos museus públicos 
como espaços de diálogo, me-
mória e responsabilidade social”, 
destaca.

É uma forma de incentivar 
o consumo da arte, memória e 
desenvolvimento da refl exão e 
consciência social na população, 
atingindo públicos de todas as 
camadas econômicas da socieda-
de carioca.

HÁ 95 ANOS: GOVERNO DE CUBA PROÍBE 
CIRCULAÇÃO DE JORNAIS EM HAVANA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 15 de janeiro de 1931 foram: 
Esquadrilha Balbo chega a Bahia. Gover-
no de Cuba, diante das agitações no país, 
proíbe a circulação de jornais em Havana. 

Governo alemão divulga que Berlim tem 
440 mil desempregados, número que cor-
responde a 10% da população da capital. 
Otto Niemeyer fez um bom trabalho na 
reorganização das fi nanças na Austrália. 

HÁ 75 ANOS: PAÍSES BRITÂNICOS PODEM 
ASSUMIR PROTAGONISMO DA PAZ NA COREIA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 15 de janeiro de 1951 foram: 
Neve dá uma trégua e tropas chinesas 
voltam a avançar na região de Wonju. 
Commonwealth fi naliza sua reunião com 

documento pedindo reuniões com Stalin 
e Mao-Tse-Tung e tratados de paz com o 
Japão o mais breve possível. EUA podem 
investir US$ 140 bilhões na área militar, 
o que seria 18% do orçamento do Estado.  

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Amor da mulher

A mulher amada e eterna está em todos os 

lugares. Caminha invisível com arranjos fl oridos.  
Tranças dos cabelos conversam com o sol. Molha o 

rosto nas águas do rio profundo. Adormece amo-

res. Meu amor está nos varais do céu. Alegrando o 

vento. Nas folhas das árvores altas que semeiam o 

encantamento.

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal

O presidente da República deu recado ao 
eleitorado dele, e a oposição — aí incluídos 
aliados de ocasião — reagiu com o gesto que 
seus eleitores esperavam dela. E foi só isso 
que aconteceu no veto de Luiz Inácio da Sil-
va (PT) ao projeto da dosimetria, seguido da 
promessa de derrubada no Congresso.

Não há crise nem ruptura à vista, apenas 
o jogo jogado da política em ano eleitoral. 
O desenho de conflagração imprime drama-
ticidade ao cenário, reforça torcidas, robus-
tece análises, mas não traduz com exatidão a 
realidade.

Neste 2026 de disputa pelo poder, Lula 
precisa mais das ruas que do Parlamento. A 
recíproca é verdadeira: deputados e senado-
res adversários tampouco necessitam dele 
para falar às urnas. É cada um por si e a guer-
ra de versões a serviço de todos.

Nada demais nas ausências dos presidentes 
da Câmara e do Senado no ato pela passagem 
dos três anos dos ataques golpistas. Ambos 
já haviam faltado à sanção da lei de isenção e 
descontos do Imposto de Renda. Pelo mesmo 
motivo: pertencem ao espectro ideológico 

contrário à reeleição e, na medida do possí-
vel, evitarão pôr azeitona na empada de Lula.

Hugo Motta (Republicanos) e Davi Al-
columbre (União Brasil) poderiam ter feito 
algo em alusão ao dia em que o Poder que 
presidem foi vandalizado, mas preferiram 
não se indispor com os patrocinadores da 
mudança na legislação para ajudar os conde-
nados por tentativa de insurreição.

Executivo e Legislativo fizeram escolhas 
de cunho eleitoral, muito distantes do cará-
ter de frente ampla em defesa da democracia 
que permeou o ambiente em 2022/2023.

No ponto de equilíbrio manteve-se o Su-
premo Tribunal Federal. Os ministros não 
foram ao Palácio, ativeram-se ao tema em 
pauta na solenidade própria e ficaram longe 
de um embate a respeito do qual serão provo-
cados depois da provável derrubada do veto.

Prevalecendo o bom senso a partir daí, 
o STF aplicará a lei conforme ditar o Parla-
mento e, sobranceiro, deixará a política re-
solver suas querelas.

*Jornalista e comentarista de política

Pouca gente sabe que a Praia de Copacaba-
na tem espaço para abrigar os dois milhões e 
meio de pessoas para a grande festa da virada 
do ano graças a um projeto de origem portu-
guesa. A Avenida Atlântica, nos seus seis qui-
lômetros, tinha uma pista de mão dupla de oito 
metros em 1965, o que dificultava o acesso a 
Ipanema e Leblon. A faixa de areia para uso de 
banhistas também era diminuta em boa parte 
de sua extensão. Eleito Governador da Gua-
nabara, o sr. Negrão de Lima, em 1965, vindo 
de ocupar a Embaixada do Brasil em Lisboa, 
tratou logo de resolver o problema e foi buscar 
no Laboratório de Engenharia Civil de Lisboa 
o apoio técnico para a grande obra. Nos cinco 
anos de seu mandato, fez a reforma que mu-
dou a vida da cidade. Negrão de Lima ligou-se 
tanto a Portugal que recebeu doação de 500 
mil dólares para a construção de uma escola 
de Belas Artes da Fundação Gulbenkian, en-
tão presidida por seu amigo Azeredo Perdigão. 
Em 1974, já fora do governo, acolheu o Pro-
fessor Marcelo Caetano e o indicou para dar 
aulas na Universidade Gama Filho. Negrão de 
Lima foi do Conselho do Grupo Grão Pará de 
sua amiga Fernanda Pires da Silva.

Negrão de Lima foi dos mais completos 
homens públicos da República. Muito jovem, 
foi constituinte em 34, depois foi chefe do ga-
binete do genial ministro Francisco Campos, 
tido na época como um dos mais preparados 
brasileiros, jurista admirado.

O Rio muito lhe deve, pois, governador 
eleito da Guanabara, e fazer grande gestão, 
removeu as favelas do entorno da Lagoa e 
Humaitá. O Shopping Leblon, por exem-
plo, foi construído na Pedra do Baiano, 
que era ocupada por cerca de 150 barrados. 
Completou a grande obra do Guandu ini-
ciada e com primeira fase na gestão de Car-
los Lacerda. Também completou o Aterro 
do Flamengo iniciado quando prefeito, 
boa parte tocada por Lacerda e completa-
do por ele. 

Exemplar austeridade pessoal, formou 
equipe de notáveis como Cotrim Neto, Hil-
debrando Marinho, Antônio Vieira de Melo, 
João Augusto Penido, Luiz Alberto Bahia, Ál-
varo Americano e outros. 

Ele foi prefeito nomeado por JK, ministro 
da Justiça de Vargas e chanceler de JK. Um gi-
gante, um exemplo a não ser esquecido.

Dora Kramer*

Aristóteles Drummond

O jogo jogado da política

Inesquecível Negrão de Lima

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.
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  CASTRO SE ENTUSIASMA 
COM CANDIDATURA PRESI-
DENCIAL DE FLÁVIO - O Go-
vernador Cláudio Castro esteve na 
última terça-feira, 13, em Brasília 
e, entre uma agenda e outra, teve 
uma longa conversa com o senador 
Flávio Bolsonaro na casa de um 
amigo advogado. Conversa amigá-
vel e longa. Castro saiu impressio-
nado com a determinação de Flávio 
com a sua campanha presidencial e 
lucidez sobre o cenário político de 
cada estado.

 DEFESA DO LEGADO É 
PRIORIDADE - O Governador re-
velou à coluna que fez uma exposição 
do seu ponto de vista ao senador Flá-
vio Bolsonaro no encontro em Bra-
sília. Ele apontou a  necessidade de 
ter no governo estadual alguém que 
defenda o legado da sua administra-
ção. Relatou também as difi culda-
des que o nome escolhido terá em um 
ano com orçamento com alto défi cit 
e dependência da justiça para fechar 
as contas. Quem estiver sentando 
na cadeira de governador enfrentará 
um enorme desgaste, além de não ter 
tempo para apreender.

  Ficou acordado que serão feitas 
pesquisas com possíveis candidatos 
e que a decisão fi nal será só depois 
de analisar estes resultados.

  FOGO AMIGO INCOMODA 
ATÉ HOJE - Até hoje não foram di-
geridos os ataques gratuitos que o en-
tão candidato a prefeito do Rio, Ale-
xandre Ramagem, fez ao governo 
Castro. Ele concorria pela mesma le-
genda do governador e em um debate 
disparou contra a administração es-
tadual do Rio, como decisão políti-
ca. Ninguém do PL saiu em defesa do 
governador.

 OS PASSOS MADUROS DE 
DOUGLAS RUAS PAVIMEN-
TAM A ALERJ - Muita gente acre-
dita que Douglas Ruas está mordido 
pela mosca azul de sonhar ser gover-
nador biônico para depois concor-
rer à reeleição nas urnas. O moço é 
um raro caso de político com pé no 
chão. O que ele deseja é ser reeleito 
deputado estadual, ajudar ao máxi-
mo a eleição de colegas e se habili-
tar para presidir a Assembleia Esta-
dual em 2027.

  Entre as ponderações de Ruas está 
um fato relevante: não desequilibrar 
o acordo de repasse dos royalties do 
Petróleo para São Gonçalo, cidade 
governada pelo seu pai, Capitão Nel-
son. Se sair para o governo do estado, 
terá de enfrentar o bloco político que 
hoje promete irrigar fi nanceiramente 
sua base eleitoral.

  Os prefeitos Eduardo Paes 
(Rio) e Quaquá (Maricá) estão de 
olho em cada passo de Douglas. 
Eles são simpáticos ao nome dele 
para Alerj, exatamente pelo perfil 
ponderado.

PINGA-FOGO

O prefeito de 
Petrópolis, 
Hingo Hammes, 
com o seu novo 
secretário de 
Turismo, Nei 
Carvalho

CM

Nei Carvalho 
assume o 
Turismo de 
Petrópolis

Com a ida de Pablo Kling para 
Rio das Ostras, para elaboração de 
projeto turístico local, Nei Carva-
lho aceitou o convite do prefeito 
Hingo Hammes e assumiu, nesta 
semana, a Secretaria de Turismo de 
Petrópolis. 

Filiado ao PP, Nei recebeu 731 
votos em 2024, sendo suplente no 
legislativo petropolitano. Além de 
colunista do Correio Petropolitano, 
apresenta o programa Voz da Cida-
de, na TV Correio da Manhã.

Fotos CM

O coman-
dante do 

BOPE, coro-
nel Marcelo 

Corbage, 
com a única 

delegada 
homena-
geada na 

solenidade 

Homena-
geada, a 
delegada 
Patricia Ale-
many com o 
secretário de 
Segurança 
Público do 
RJ, Victor 
Santos

Patrícia Alemany homenageada no BOPE
Com uma extensa lista de homenageados, Patrícia Ale-

many, titular da Delegacia Especial de Apoio ao Turismo 
(DEAT) da Polícia Civil do Estado do Rio, foi a única de-
legada homenageada com a Medalha Mérito Operações 

Policiais Especiais, entregue pelo Batalhão de Operações 
Policiais Especiais (BOPE). A solenidade, realizada nesta 
quarta-feira, 14 de janeiro, reuniu autoridades, como o se-
cretário de Segurança Pública, Victor Santos.

  NOME QUE ESTÁ EM EVI-
DENCIA NO CBMERJ - A turma 
do CBMERJ  que está sentada na cai-
xa preta do fundo oriundo da Taxa de 
Incêndio, ou seja, quase R$ 1 bilhão 
gastos a sete chaves, sem atas e nem 
balanço, está mergulhando em es-
miuçar a vida do Coronel Sandro Ri-
beiro Alves, hoje na Baixada, apon-
tado como o nome para ser indicado 
como Comandate-Geral do Corpo 
de Bombeiros. 

 Os padrinhos que Ribeiro Alves 
arranjou são muito fortes.

 ESTADO DO RIO VALORIZA AS 
CONTRAPARTIDAS - Agora o site da 
CODIN conta com um espaço especial-
mente voltado para subsidiar a adequada 
compreensão do cumprimento das metas 
pactuadas pelos incentivos fi scais condi-
cionados no estado, bem como para pa-
dronizar os procedimentos de preen-
chimento do Relatório de Desempenho 
Semestral das empresas.

 O portal eletrônico da Companhia de 
Desenvolvimento Industrial do Estado 
do Rio de Janeiro conta agora com novo 
manual de orientações para as empresas 

benefi ciárias de incentivos fi scais con-
dicionados em território fl uminense. O 
espaço reúne normas e documentos es-
senciais para o envio do Relatório de 
Desempenho, visando à comprovação 
das metas pactuadas e à manutenção dos 
benefícios no estado. “A iniciativa refor-
ça o compromisso da Companhia com 
a qualidade da informação, a transpa-
rência e o aprimoramento contínuo dos 
processos, contribuindo para maior cla-
reza na análise dos resultados e no acom-
panhamento das obrigações”, afi rmou 
o presidente da Codin, Fábio Picanço. 
Mais informações em codin.rj.gov.br.
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Inegavelmente verifica-se um crescendo no mundo e 
também no Brasil de comportamentos políticos autori-
tários, da direita clássica e  da extrem-direita com claros 
sinais de fascismo. O ícone desta ascensão autoritária e 
fascistóide é sem dúvida o Presidente estadounidense Do-
nald Trump, com seu ufanismo MAGA (Make Amerika 
Great Again). Segue métodos violentos como se viu em 
seu apoio à guerra genocida de Netanyhau contra os pa-
lestinos da Faixa de Gaza, os bombardeios sobre o Irã e o 
ataque à Venezuela com o sequetro do presidente Maduro 
e de sua esposa, pondo o país sob administração norte-a-
mericana,como se fosse um protetorado.

O fascismo nasceu e nasce dentro de um determinado 
contexto de anomia, desordem social e crise generalizada 
como vimos no Brasil no governo de Jair Bolsonaro e um 
pouco em todas as partes do mudo. É fato que a hegemonia 
dos Estados Unidos está se esfacelando (mundo unipolar), 
com o surgimento de outros centros fortes de poder (mun-
do multipolar).Desaparece o mundo com regras, as certezas 
estabelecidas se debilitam. Ninguém consegue viver em paz 
com tal situação.

Cientistas sociais e historiadores como Eric Vögelin (Or-
der and History, 1956; L. Götz, Entstehung der Ordnung 
1954; Peter Berger, Rumor de Anjos: a sociedade moderna 
e redescoberta do sobrenatural,1973), mostraram que os se-
res humanos possuem um tendência natural para a ordem. 
Lá onde se assentam, criam logo uma ordem e o seu habitat. 
Exemplo claro nos dá o Movimento dos Sem Terra (MST): 
lá onde ocupam terras, estacelecem, em primeiro lugar, certa 
ordem, preservar as fontes de água, conservar a floresta em pé, 
constuir um centro comunitário e distribuir lotes para mora-
dia e produção. 

Quando desaparece, usa-se comumente a violência para 
impor a ordem. “O Leviatã” de Thomas Hobbes de 1651 (ed. 
Vozes 2020) elaborou o arcabouço teórico desta necessidade 
de ordem criada pelo uso da força. Todos os impérios, desde 
aquele dos romanos até o russo e o atual norte-americano, es-
pecialmente sob Trump, não ocultam sua excepcionalidade e 
se acercam ao Estado descrito por Hobbes, sempre alegando 
razões de segurança. 

O nicho do fascismo,potanto, encontra seu nasce-
douro nesta desordem. Assim o final da Primeira Guerra 
Mundial gerou um caos social, especialmente na Alema-
nha e na Italia. A saída foi a instauração de um sistema 
autoritário, de dominação que capturou a representação 
política, mediante um único partido de massa, hierarqui-
camente organizado, enquadrando todas as instâncias, a 
política, a econônomia e a cultural numa única direção. 
Isso só foi possível mediante um chefe (Füher na Alema-
nha e o Ducce, na Itália) que organizaram um Estado cor-
porativista autoritário e de terror.

Como legitimação simbólica cultuavam-se os mitos na-
cionais, os heróis do passado e as antigas tradições, geralmen-
te num quadro de grandes liturgias políticas com a inculcação 
da ideia de uma regeneração nacional.Esta visão foi tão tenta-
dora que capturou, por um curto tempo, o maior filósofo do 
século XX, Martin Heidegger e feito reitor da Universidade 
de Friburgo i. B. Especialmente na Alemanha os seguidores  
de Hitler se investiram da convicção de que a raça alemã bran-
ca é “superior”às demais com o direito de submeter e até de 
eliminar as inferiores.      

Nos USA, atualmente, o supremacismo da raça branca 
encontra nessa visão seu embasamento prático. No Brasil a es-
tratégia do governo de Bolsonaro foi perversa: destruir todo 
um passado seja na cultura, nas leis sociais e ambientais, seja 
nos costumes e implantar um regime com nítidos indicadores 
do pre-iluminismo, inspirados pelo lado escuro do passado. 

A palavra fascismo  foi usada pela primeira vez por Be-
nito Mussolini em 1915 ao criar o grupo “Fasci d’Azione 
Revolucionaria”. Fascismo se deriva do feixe (fasci) de varas, 
fortemente amarradas, com um machado preso ao lado. Uma 
vara pode ser quebrada, um feixe, é quase impossível. Em 
1922/23 fundou o Partido Nacional Fascista que perdurou 
até sua derrocada em 1945. Na Alemanha  se estabeleceu a 
partir de 1933 com Adolf Hitler que ao ser feito chanceler 
criou o Nacionalsocialismo, o partido nazista que impos ao 
país dura disciplina, vigilância e pavor.

O fascismo se apresentou como anti-comunista, anti-ca-
pitalista, como uma corporação que vai além das classes e cria 
uma totalidade social cerrada. A vigilância, a violência direta, 

o terror  e o extermínio dos opositores são características do 
fascismo histórico de Mussolini e de Hitler  e entre nós de 
Pinochet no Chile, de Videla na Argentina e no governo de 
Figueiredo e Médici no Brasil. 

O fascismo nunca desapareceu totalmente, pois sem-
pre há grupos que, movidos pelo arquétipo fundamental da 
ordem,querem impô-la até com violência.Em nome desta 
ordem o governo de Bolsonaro fez emergir o lado sombrio 
de nossa alma brasileira  usando a violência simbólica (fake 
news) e real, defendo a tortura e torturadores, a homofobia e 
outras distorções sociais. 

O fascismo sempre foi criminal. Criou a Schoah (elimi-
nação de milhões de judeus e outros). Usou a violência como 
forma de se relacionar com a sociedade, por isso nunca pode 
nem poderá se consolidar por longo tempo. É a perversão 
maior da sociabilidade que pertence à essência do ser  huma-
no social. No Brasil ganhou uma forma trágica: o governo de 
Jair Bolsonaro  se opôs à vacina contra o Covid-19, estimulou 
as conglomerações de pessoas, ridicularizou o uso da máscara 
e não mostrou qualquer sentido de empatia pelos familia-
res,pois deixou morrer mais de 300 mil dentre os 716.626 
vitimados.

Querendo se perpetuar no poder,  Bolsonaro forjou uma 
organização criminosa com militares de alta patente e outros, 
tentando dar um golpe de estado com o eventual assassinato 
das mais altas autoridades a fim de impor sua visão tosca do 
mundo. Mas foram denunciados, julgados e condenados pelo 
STF e assim nos livramos de um tempo de trevas e de crimes 
hediondos.

Nas eleições gerais deste ano de 2026 provavelmente 
surgirá o fascismo que subsiste.Combate-se este fascismo 
com mais democracia e com povo na rua. Deve-se en-
frentar as razões dos fascistas com a razão sensata e com 
a coragem de reafirmar os riscos que todos corremos. De-
ve-se combater duramente quem usa da liberdade para 
eliminar a liberdade.Devemos unirmo-nos para preser-
var vidas e a democracia.

*Leonardo Boff: artigo publicado na revista LIBERTA 
do Instituto Conhecimento Liberta- São Paulo.

 Leonardo Boff*

Fascismo versus democracia no Brasil e no mundo

Se o leitor procurar na internet, dificilmente encontrará 
quando o ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), teria dito a famosa frase: “Nós somos supre-
mos!” No sentido de que eles, ministros do STF, são uma 
espécie de deuses do Olimpo, inalcançáveis pelas regras que 
regem os seres humanos comuns.

Achará uma menção do ministro durante a abertura do 
26º Congresso Internacional de Direito Constitucional, em 
17 de outubro de 2023, quando Gilmar Mendes na verdade 
falava em sentido contrário. Estava criticando discursos po-
pulistas em que manifestantes, no caso, bolsonaristas, rejei-
tavam decisões do Judiciário como se dissessem “supremos 
somos nós!”.

O que vai entrar para a história nesse caso não é o fato 
em si, mas, sim, que os ministros do Supremo se consideram 
supremos. Este sentido é que foi reproduzido em inúmeros 
artigos, inclusive de juristas, e assim ficou.

A pergunta é: por que pegou a frase desta forma? 
Porque ela reproduz a verdade por trás dos fatos: os mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal, muitas vezes, se 
acham acima dos demais mortais – supremos. Compor-
tam-se como se não tivessem que prestar contas de seus 
atos a ninguém.

É o caso agora do ministro Dias Toffoli, que nesta quar-
ta-feira, 14, mandou a Polícia Federal entregar todos os 
itens apreendidos na segunda fase da operação Compliance 
Zero diretamente ao Supremo, “lacrados e acautelados”, até 
que ele faça uma avaliação do material.

“Determino que todos os bens e materiais apreendidos 

por força do cumprimento da decisão por mim anterior-
mente proferida, e aqueles resultantes do cumprimento da 
presente, deverão ser lacrados e acautelados diretamente na 
sede do Supremo Tribunal Federal, até ulterior determina-
ção”, sentenciou o ministro.

A Polícia Federal ficou sem saber por quanto tempo fi-
caria sem acesso ao material e se precisaria do aval de Toffoli 
para qualquer análise dos dados e avançar na investigação.

Ao final do dia, o ministro voltou atrás. Determinou 
que a PF envie à PGR (Procuradoria-Geral da República) 
o material apreendido na operação desta quarta-feira e que 
a instituição – e não a PF – realize a extração e análise de 
todas as provas.

Não ficou resolvida a preocupação com celulares e ou-
tros equipamentos eletrônicos apreendidos. Em operações 
semelhantes, a PF costuma extrair o conteúdo desses apa-
relhos logo em seguida à apreensão para evitar danos, blo-
queios e apagamentos remotos de senhas e de informações 
fundamentais para a investigação. A decisão do ministro 
pode gerar risco de perda de provas relevantes.

Toffoli já havia determinado que todo o caso subisse 
para o STF porque haveria um político citado – dizem que 
marginalmente. Depois impôs sigilo total.

A mídia revelou que ele mantinha relações de amizade 
por mais de trinta anos com o advogado Roberto Podval, 
um dos responsáveis pela defesa de Daniel Vorcaro, o dono 
do Banco Master. 

Segundo o jornal Folha de S.Paulo, em 2011 ele fez par-
te de um seleto grupo de 200 convidados para o casamento 

de Podval na ilha de Capri, com hospedagem no luxuoso 
cinco estrelas Capri Palace custeada pelo noivo. Mais re-
centemente, ele viajou para a final da Taça Libertadores, no 
Peru, a bordo do jatinho do empresário Luiz Osvaldo Pas-
tore, também ligado ao Master.

Não quer dizer que o ministro tenha se vendido a Vorca-
ro, Podval, Pastore, ou quem quer que seja.

Mas é a tal citação que levou o imperador de Roma a 
punir sua própria esposa: não basta à mulher de Cesar ser 
honesta, ela tem que parecer honesta. Não basta honestida-
de aos ministros do Supremo, eles precisam parecer hones-
tos. Caso contrário, aparentarão desonestidade ou se achar 
supremos. Como parece que estão se achando.

Por falar em esposas, Viviane Barci casada com outro 
ministro do STF, Alexandre de Moraes, se tornou também 
foco da mídia desde a revelação de contrato de seu escritório 
de advocacia com gigantes privados da educação e da saúde 
que têm casos que tramitam na Corte, assim como o pró-
prio Banco Master.

A “Folha de S.Paulo” publicou que entre os clientes de 
31 processos nos quais ela aparece como advogada a maior 
parte chegou ao tribunal após Moraes tomar posse, em 22 
de março de 2017.

Vale sublinhar novamente: nada disso significa que há 
comprometimento dos ministros. A atuação de Viviane 
Bacci, por exemplo, é absolutamente legal.

Mas está mais do que na hora de o STF redefinir regras 
de relacionamento dos integrantes da Corte e de seus fami-
liares com assuntos em pauta.

Tales Faria

Toffoli provoca supremo desgaste na imagem do Supremo 



Quinta-feira, 15 de Janeiro de 2026 5Política

CORREIO POLÍTICO

Recados à direita 
após pesquisas

Sobrenome

Não vota

No final do ano passado, o Correio Político contava que 
o presidente do PL, Valdemar Costa Neto, apostava na 
possibilidade de algum fato que fizesse o campo con-

servador pressionar o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) a 
desistir da sua candidatura, produzindo um rearranjo que 
unificasse a direita em torno da disputa presidencial. Val-
demar não morre de amores pela solução Flávio, ungida 
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro. Com o sobrenome, ele 
preferia Michelle. Na terça-feira (13), a pesquisa do Institu-

to Ideia que mostrava o governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), como o único nome a empatar 
com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva num eventual 
segundo turno parecia um ensaio do tal fato. Não foi. 

Um percentual de 43% acha 
que um candidato sem o 
sobrenome Bolsonaro po-

deria vencer Lula. São nove 
pontos percentuais a mais 
do que aqueles que julgam 
que o sobrenome da família é 
importante como dividendo 
eleitoral. No caso, pensam 
assim 34%. Assim, dados ne-

gativos para Flávio.

Outro dado deixa claro que o 
percentual de Flávio não se 
altera além das suas inten-

ções de voto. Se ele aparece 
com 23% no cenário, são 22% 
os que dizem que votariam 
no candidato indicado por 
Bolsonaro numa pergunta 
específica a respeito. E 49% 
dizem que não votariam no 
filho 01 de Bolsonaro.

Lula Marques/Agência Brasil

Quaest não confirmou a murchada de Flávio

POR  
RUDOLFO LAGO

Quaest não repetiu quadro

Não anima o governador

Errou?

Reações

Mudo

Centrão

Quem some é Tarcísio

Após a pesquisa Ideia/Meio, a expectativa era quanto à 
nova rodada da pesquisa Quaest, divulgada nesta quarta 
(14). Se ela confirmasse a murchada de Flávio Bolsonaro e 
o ressurgimento de Tarcísio, o fato esperado por Val-
demar poderia começar a ser produzido. Mas a Quaest 
voltou a mostrar Flávio melhor que Tarcísio. Surpreendeu 
que num cenário com variedade plena dos nomes da 
direita quem some é Tarcísio. 

Depois do respiro da Ideia, o quadro da Quaest talvez 
não anime muito o governador de São Paulo a não optar 
pelo caminho mais fácil da reeleição. Mas, de qualquer 
modo, há outros recados na pesquisa do instituto presi-
dido por Felipe Nunes que chamaram a atenção e dão 
alento a quem não deseja Flávio. Esses dados eram lidos 
na quarta no campo da oposição.

Há um empate entre aqueles 
que acham que Jair Bolsona-

ro errou ou acertou quando 
ungiu seu filho candidato à 
Presidência para manter na 
família seu espólio político. 
Acham que o ex-presidente 
errou 44%. Acham que ele 
acertou 43%. Os que acham 
que errou, apontam (27%) 
Tarcísio como o nome.

As diferenças entre a Ideia e a 
Quaest acabam não animan-

do movimentos mais fortes 
por enquanto. A discrepância 
congela novos ensaios como 
o feito por Michelle Bolsonaro, 
que compartilhou um post 
de Tarcísio logo depois que 
saiu a pesquisa Ideia/Meio na 
terça-feira. Não veio a confir-
mação que se esperava da 
Quaest.

Da sua parte, a intenção de 
Valdemar é permanecer 
mudo. Nos bastidores, ele 
resiste à escolha de Flávio 
Bolsonaro. Mas não irá decla-

rar isso. Qualquer movimento 
que surja não partirá dele. 
Valdemar não irá comprar 
brigas públicas com a família. 
E se Flávio se consolidar, irá 
trabalhar por ele.

Da parte do Centrão, já parece 
haver maior precificação de 
Flávio. Sua entrada já no pata-

mar superior a 20% surpreen-

deu. O que o Centrão espera, 
porém, é sua capacidade de 
agregar. Há ainda quem des-

confie que sua candidatura só 
ajuda o PL e os nomes mais à 
direita, escanteando os mais 
moderados. 

Nesse cenário, Lula fica à frente com 36%. E quem vem 
em segundo é Flávio, com 23%. Tarcísio aparece somente 
com 9%. Vira praticamente só mais um governador na 
disputa, porque Ratinho Jr (PSD), do Paraná, aparece 
em seguida com 7%. No cenário no qual Flávio sai e fica 
somente Tarcísio, ele pula para 26%. Ou seja: a saída de 
Flávio parece agregar pouco a Tarcísio. Aliás, a pesquisa 
parece mostrar que o eleitor enxerga Lula contra alguém. 
Todo nome que a pesquisa testa mais detidamente con-

tra o presidente fica na mesma faixa.

Lula Marques/Agência Brasil

Tarcísio: só mais um na corrida eleitoral?

Lula conversa 
com Putin 
sobre 
Venezuela

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) conversou, por te-
lefone, com o presidente da Rús-
sia, Vladimir Putin, nesta quarta-
-feira (14).

De acordo com uma nota 
oficial do Palácio do Planalto, a 
reunião aconteceu para que os lí-
deres tratassem dos “preparativos 
para a realização da 8ª. Comissão 
Bilateral de Alto Nível Brasil – 
Rússia (CAN), no próximo dia 5 
de fevereiro”.

Porém, na ligação, os chefes 
de Estado também trataram de 
outros assuntos de interesse entre 
as nações. Dentre eles, o conflito 
entre a Venezuela e os Estados 
Unidos da América (EUA) e o se-
questro de Nicolás Maduro pelo 
governo dos EUA.

De acordo com o Kremlin, 
ambos os presidentes “enfatiza-
ram as abordagens fundamen-
tais compartilhadas pela Rússia e 
pelo Brasil em relação à garantia 
da soberania estatal e dos interes-
ses nacionais da República Boli-
variana”.

“[Ambos] concordaram em 
continuar coordenando esforços, 
inclusive no âmbito da ONU e 
por meio do BRICS, para redu-
zir a tensão na América Latina e 
em outras regiões”, declarou, em 
nota, o governo russo.

Na mesma linha, o Palácio do 
Planalto reiterou que os presi-
dentes “manifestaram preocupa-
ção com a situação da Venezuela 

e reiteraram a importância de 
que a América do Sul e o Caribe 
sigam como zonas de paz”.

Diplomacia
Desde que os Estados Unidos 

invadiram a Venezuela e levaram 
o então presidente Nicolás Ma-
duro para ser julgado em solo es-
tadunidense no começo do ano, 
o Brasil e a Rússia se manifesta-
ram críticos e contrários à ação.

Na época, a Rússia julgou o 
caso como um “ato de agressão 
armada” contra a Venezuela. Já 
o presidente Lula disse ser “uma 
afronta gravíssima à soberania da 
Venezuela e mais um precedente 
extremamente perigoso para toda 
a comunidade internacional.

Ao Correio da Manhã, a ad-
vogada especialista em direito 
internacional Hanna Gomes de-
talhou que o contato entre os paí-
ses marca “um ponto crítico para 
a diplomacia brasileira, especial-
mente diante do cenário de ten-
são internacional após a incursão 
militar dos Estados Unidos na 
Venezuela”.

Segundo a internacionalista, 
a iniciativa do Brasil em contatar 
a Rússia, ainda que inicialmente 
não tenha sido exclusivamente 
para falar da Venezuela, sinaliza 
uma tentativa de manter o Brasil 
“no papel de mediador global”.

“Ao buscar Putin, Lula reforça 
que a solução para crises não deve 
ser unilateral. Essa pretensão de 
convergência pode blindar a re-
gião contra intervenções futuras”.

Líderes criticaram ações dos 
EUA na prisão de Maduro

Ricardo Stuckert / PR

 Conversa com Putin mostra esforço de Lula na mediação

Por Gabriela Gallo
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Caso do Master ganha novos capítulos 
com operação Compliance Zero

Por Beatriz Matos

A crise do Banco Master ganhou 
um novo capítulo nesta quarta-feira 
(14), com a deflagração da segun-
da fase da Operação Compliance 
Zero, da Polícia Federal (PF), que 
atingiu novos personagens ligados 
ao banco. Além de endereços liga-
dos a Daniel Vorcaro — dono do 
banco —, a PF cumpriu nesta etapa 
da operação buscas em locais vincu-
lados ao pai, à irmã e ao cunhado do 
banqueiro.

Também entraram na lista de 
alvos o empresário Nelson Tanure 
e o investidor João Carlos Mansur, 
ex-presidente da gestora Reag Inves-
timentos.

Segundo a investigação, o supos-
to esquema envolvia captação de re-
cursos, aplicação em fundos e desvio 
de valores para o patrimônio pessoal 
de Vorcaro e familiares. O celular do 
controlador foi apreendido.

A defesa afirmou que Vorcaro 
tem colaborado “integral e conti-
nuamente” com as autoridades e rei-
terou “interesse no esclarecimento 
completo dos fatos”, comprometen-
do-se a atender às medidas judiciais 
com “total transparência”.

A nova ofensiva amplia o alcan-
ce de um caso que já vinha sendo 
tratado nos bastidores de Brasília 
como um teste para a credibilidade 
do sistema financeiro e para os limi-
tes de atuação entre órgãos de con-
trole e de regulação.

Em novembro de 2025, o Banco 
Central decretou a liquidação extra-
judicial do Master após concluir que 
a instituição não tinha condições de 
honrar compromissos — decisão 
que se deu no mesmo período em 
que a PF avançava sobre a suspeita 
de emissão de títulos de crédito fal-
sos e carteiras “insubsistentes”. Em 
paralelo, a tentativa de venda de ati-
vos e carteiras para o Banco de Bra-
sília (BRB), estimada em R$ 12,2 
bilhões, passou a ser tratada como 
peça central nas apurações.

Novos alvos

A segunda fase da Compliance 
Zero cumpriu 42 mandados de bus-
ca e apreensão em São Paulo, Bahia, 
Minas Gerais, Rio Grande do Sul e 
Rio de Janeiro. As medidas foram au-
torizadas pelo Supremo Tribunal Fe-
deral e vieram acompanhadas de or-
dens de sequestro e bloqueio de bens 
e valores superiores a R$ 5,7 bilhões.

Na etapa anterior, deflagrada 
em novembro, foram decretadas 
prisões e houve apreensão de car-
ros e itens de luxo; investigadores 
estimaram, à época, que as fraudes 
poderiam alcançar R$ 12 bilhões — 
em especial pela emissão de CDBs 
com promessa de rentabilidade de 
até 40% acima das taxas usuais, re-

Com bloqueios superiores a R$ 5,7 bilhões, a investigação sobre banco avança
Polícia Federal

Polícia Federal avançou nas investigações sobre o Master
Rovena Rosa/Agência Brasil

Master entrou em liquidação

para impor uma inspeção sobre atos 
típicos de supervisão e regulação 
bancária. Diante da escalada e do 
desgaste institucional, o ministro do 
TCU recuou parcialmente, suspen-
deu a inspeção e submeteu o tema 
ao Plenário. A tensão institucional 
só começou a diminuir após a reu-
nião, em 12 de janeiro, entre direto-
res do BC e o presidente do TCU, 
Vital do Rêgo, quando a autoridade 
monetária sinalizou disposição para 
viabilizar a inspeção nos termos que 
venham a ser definidos pelo colegia-
do. A expectativa é de que os em-
bargos entrem na pauta da primeira 
sessão pós-recesso, em 21 de janeiro.

Na avaliação de Melìllo, o cora-
ção do caso está justamente no que 
essa disputa pode abrir de preceden-
te. “Eu creio que a fiscalização fun-
cionou. Talvez com certa demora. 
O modelo brasileiro é de um siste-
ma que faz o possível e o impossível 
para evitar o naufrágio das institui-
ções bancárias. Se chegou ao ponto 
de intervir, é por conta da situação 
do Banco já ultrapassar o extremo 
da tolerância”, diz.

Conta ao investidor

Enquanto o embate institu-
cional avança, cresce a pressão por 
desfechos práticos para credores 
e para o BRB, que entrou na his-
tória como potencial comprador 
— e, depois, como parte interes-
sada em recuperar recursos. Em 
nota, o banco afirmou que se re-
uniu na segunda-feira (12) com o 
liquidante do Master e que, como 
credor, respeita a ordem de prio-
ridade, mas atua “com firmeza” 
para reaver valores. Para o BRB, 
a nova fase da Compliance Zero 
“contribui” ao ampliar as chances 
de devolução de recursos com o 
bloqueio de bens. O banco disse 
ainda que segue “sólido” e ope-
rando normalmente.

Do ponto de vista político, o 
caso já alimenta movimentos no 
Congresso. Mesmo durante o reces-
so, parlamentares articulam pedidos 
de CPI e CPMI para investigar a li-
quidação, as suspeitas de fraude e os 
desdobramentos do episódio. É um 
sinal de que o Master ultrapassou as 
páginas de economia e polícia: vi-
rou tema de disputa de narrativa, de 
responsabilização e de poder.

A pergunta que permanece, 
agora, é até onde a investigação e a 
disputa institucional vão. “Em to-
dos os cenários, o tempo será maior 
que considera a nossa vã filosofia”, 
resume Melìllo. E conclui: “O mais 
provável, contudo, é a descoberta 
de fraudes impressionantes, numa 
promiscuidade entre setores públi-
cos, políticos, setores do sistema fi-
nanceiro e capital. Ou seja, choro e 
ranger de dentes”.

torno considerado incompatível 
com a realidade do mercado.

Nesta quarta, um episódio espe-
cífico chamou atenção: o cunhado 
de Vorcaro, Fabiano Campos Zet-
tel, chegou a ser detido no aeropor-
to quando embarcaria para Dubai, 
nos Emirados Árabes Unidos, mas 
foi solto em seguida, após cumpri-
mento da diligência. O empresário 
Nelson Tanure, por sua vez, não foi 
encontrado em casa e acabou loca-
lizado no Aeroporto do Galeão, no 
Rio de Janeiro, quando embarcaria 
em um voo doméstico; o celular 
dele foi apreendido.

Trilha do dinheiro

O caso se tornou ainda mais 
sensível por envolver a engrenagem 
que sustentou o crescimento acele-
rado do Master. O banco, que ga-
nhou tração a partir de 2018 sob a 
gestão de Vorcaro, mudou de nome 
em 2021, transferiu a vitrine para 
a Faria Lima e acelerou a captação 
com CDBs amparados pela garan-
tia do Fundo Garantidor de Crédi-
tos (FGC).

O salto foi expressivo: entre 
2021 e 2023, o patrimônio líquido 
saltou de R$ 219 milhões para a 
casa dos bilhões, e a instituição re-
gistrou lucro líquido de R$ 523 mi-
lhões em 2023. Em 2024, os núme-
ros avançaram novamente — lucro 
de R$ 1 bilhão, patrimônio líquido 
de R$ 4,7 bilhões e ativos totais de 
R$ 63 bilhões —, ritmo que passou 
a levantar dúvidas sobre qualidade 
dos ativos, reavaliações contábeis e 
custo de captação.

O impacto para clientes e in-
vestidores é amplo. Estimativas 
apontam cerca de 1,6 milhão de 
investidores com CDBs elegíveis 
ao ressarcimento, em um volume 
aproximado de R$ 41 bilhões — o 

maior impacto potencial já enfren-
tado pelo FGC. A cobertura do 
fundo, pelas regras vigentes, é de até 
R$ 250 mil por CPF ou CNPJ e 
por instituição financeira.

STF em cena

A entrada do Supremo no caso 
redefiniu o equilíbrio de forças e 
centralizou decisões em Brasília. 
Relator do processo, o ministro 
Dias Toffoli autorizou medidas cau-
telares que colocaram o tribunal no 
centro da condução da investigação. 
Em decisão assinada em 13 de janei-
ro, Toffoli determinou a realização 
de busca pessoal e decretou a prisão 
temporária de Fabiano Campos 
Zettel, cunhado do controlador 
do Banco Master, Daniel Vorcaro, 
além de autorizar busca pessoal em 
Nelson Tanure, empresário e inves-
tidor do setor financeiro, diante do 
risco de evasão e da necessidade de 
preservação das provas.

O ministro foi além: registrou 
que “causa espécie” o descumpri-
mento de prazo anteriormente fixa-
do para cumprimento de cautelares 

e apontou risco de descaracterização 
de provas, criticando falta de empe-
nho no cumprimento da ordem ju-
dicial. Ao deferir as medidas, Toffoli 
determinou a prisão temporária do 
cunhado de Vorcaro, Fabiano Cam-
pos Zettel, com apreensão de pas-
saporte e proibição de sair do país. 
Também ordenou que bens e ma-
teriais apreendidos sejam lacrados 
e acautelados diretamente no STF, 
até nova deliberação. E determinou 
que o diretor-geral da Polícia Fede-
ral informe, em 24 horas, a razão do 
descumprimento do prazo fixado 
anteriormente para cumprimento 
das medidas.

Para Melìllo Dinis, jurista e cien-
tista político, a nova fase reforça a 
impressão de que a investigação ain-
da está longe do ponto final. “A cada 
enxadada, uma minhoca. No caso 
do Master um minhocal. É provável 
que seja um dos maiores escândalos 
bancários da história, numa soma de 
fraudes, personagens da República e 
montes de dinheiro”, afirma.

TCU x BC

O que começou como apuração 
de fraudes e medida regulatória vi-
rou, também, uma disputa de com-
petências entre órgãos do Estado. 
Depois de o Banco Central decretar 
a liquidação extrajudicial do Mas-
ter, o Tribunal de Contas da União 
determinou a abertura de uma ins-
peção para examinar documentos 
do processo, o perfil de investidores 
institucionais e a possibilidade de 
desagregar ativos remanescentes — 
ponto que, em tese, poderia reabrir 
a discussão sobre o grau de “reversi-
bilidade” da liquidação.

O Banco Central reagiu com 
embargos de declaração, sustentan-
do que o TCU — ou, ao menos, o 
relator — não teria competência 
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Defesa de Jair Bolsonaro 
volta a pedir prisão domiciliar

Hugo Motta

A defesa voltou a pedir ao Supremo a concessão de prisão 

domiciliar para o ex-presidente Bolsonaro, por motivos de 

saúde, diante de enfermidades sofridas pelo político de 70 

anos, incluindo as consequências de uma queda recente. 

Bolsonaro foi condenado em setembro pela Primeira Turma 

a 27 anos e três meses de prisão por liderar uma tentativa 

de golpe de estado. Desde então, os advogados tentaram 

diversas vezes convencer Moraes, relator do caso, a conceder 

prisão domiciliar humanitária para ao ex-presidente, todas 

sem sucesso. No pedido mais recente, a defesa cita “riscos 

clínicos concretos e reiteradamente advertidos pela equipe 

médica”. Tais riscos deixaram de ser projeções e se tornaram 

“realidade objetiva”, escreveram os advogados. 

Além disso, governistas julgam 

ter bons argumentos para de-

fender o veto, uma vez que os 

recursos enviados para emen-

das fariam falta em projetos 

com apelo eleitoral. Também 

colabora para o veto não se 

tornar uma nova crise à reapro-

ximação entre Lula e Hugo 

Motta. Os dois reforçaram a 

aliança no fim do ano passado, 
depois de o chefe do governo 

nomear Gustavo Feliciano, 

indicado de Motta, como 

ministro do Turismo. Ainda há 

um interesse de Motta manter 

boa relação com Lula durante 

2026. O presidente da Câmara, 

segundo aliados, quer ga-

rantir votos para permanecer 

na cadeira a partir de 2027 e, 

também, conquistar apoio do 

petista ao pai, Nabor Wander-

ley, que tentará concorrer ao 

Senado pela Paraíba.

Reprodução

Advogados alegam motivos de saúde do ex-presidente

‘Única forma juridicamente adequada’

Consequências da facada

Veto de Lula

Alcolumbre

Moraes diz não haver justificativa

“Nesse contexto, a prisão domiciliar não se apresenta 

como medida de conveniência ou favor, mas como única 

forma juridicamente adequada de compatibilizar a exe-

cução da pena com a preservação mínima da saúde e da 

vida do apenado”, alega a defesa. O ex-presidente está 

preso em uma sala nas instalações da Polícia Federal 

(PF), em Brasília, desde 22 de novembro, quando tentou 

violar a tornozeleira eletrônica que utilizava.

Bolsonaro sofre de diversas enfermidades relacionadas a 

uma facada que tomou na barriga durante a campanha 

eleitoral nas eleições do ano de 2018 e teria condições de 

saúde “ainda mais graves” que o ex-presidente Fernando 

Collor, alegou a defesa de Bolsonaro. O caso mais recente 

de enfermidade foi após sua queda dentro da sala espe-

cial. Exames confirmaram traumatismo craniano leve. 

A decisão do presidente Lula 

(PT) de vetar R$ 400 milhões 

em emendas e remanejar 

outros R$ 7 bilhões desagradou 

a congressistas, mas não deve 

ser suficiente para motivar uma 
nova crise entre o Planalto e o 

Legislativo.

Já havia indicações de que 

Lula faria vetos nessa área. Em 

dezembro, durante a votação do 

Orçamento, o governo se esfor-

çou o quanto pode para impedir 

que o Congresso inflasse o valor 
das emendas à custa da Previ-

dência e de programas como o 

Pé-de-Meia, que auxilia estudan-

tes de baixa renda a terminar 

o ensino médio. Esse tipo de 

movimento do Executivo duran-

te votações de projetos indica 

que o presidente da República 

poderá vetar trechos da proposta 

depois de sua aprovação.

Congressistas apontam que, 

para uma eventual reação, 

pesa mais a postura do 

presidente do Senado, Davi 

Alcolumbre (União Brasil-AP). 

Ele, que preside o Congresso, 

também está em reaproxi-

mação com Lula, embora o 

movimento se dê em veloci-

dade mais lenta do que no 

caso de Motta. Alcolumbre 

havia se afastado do petista 

em novembro, quando Lula 

decidiu indicar o advogado-

-geral da União, Jorge Mes-

sias, para uma vaga no STF 

(Supremo Tribunal Federal) 

em vez de escolher o senador 

Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 

De acordo com lideranças do 

Congresso, Alcolumbre não 

demonstrou até o momento 

vontade de revidar o veto de 

Lula ou derrubá-lo. 

Em todas as ocasiões, contudo, Moraes entendeu não 

haver justificativa para a concessão da prisão domiciliar. Na 
visão do ministro, a legislação não permite a concessão do 

benefício a Bolsonaro, uma vez que a equipe médica da PF 

assegura ter condições de prestar atendimento adequa-

do. No pedido protocolado na terça-feira (13), a defesa de 

Bolsonaro pediu ainda isonomia em relação ao tratamento 

dado ao ex-presidente Fernando Collor, que teve concedi-

do o benefício de prisão domiciliar uma semana após ter 

sido preso, depois de comprovar enfermidades.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Defesa pediu isonomia em relação a Fernando Collor

Quaest 
mostra Flávio 
à frente de 
Tarcísio

Nova rodada da Pesquisa 
Genial Quaest, divulgada nesta 
quarta-feira (14), apontou que, 
caso as eleições acontecessem 
neste momento, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
ganharia todos os possíveis ce-
nários no segundo turno. A pes-
quisa foi realizada de 8 a 11 de 
janeiro e ouviu 2.004 pessoas dis-
tribuídas entre 120 municípios 
do país. O nível de confiança é de 
95% e a margem de erro é de dois 
pontos percentuais.

A pesquisa aponta uma po-
larização em relação à percepção 
do terceiro mandato de Lula. 
Do total de entrevistados, 49% 
desaprovam o governo e 47% 
aprovam. Contudo, apesar da 
desaprovação do governo repre-
sentar quase metade dos votos, 
Lula continua sendo o candidato 
a presidente com mais intenções 
de voto. Nas intenções de votos 
espontâneas, ele aparece com 
19%, e o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), o único adversário 
que foi lembrado, com 7% (68% 
dos entrevistados estavam indeci-
sos).

Ao Correio da Manhã, o 
professor de ciência política do 
Ibmec Brasília Leandro Gabiati 
ponderou que o presidente Lula 
é favorecido por ser muito co-
nhecido, e “ao mesmo tempo tem 
uma rejeição elevada por ser tão 
conhecido e por ser o presidente 
da República”.

“Aqueles que não avaliam 
positivamente a gestão, passam a 
rejeitá-lo num cenário eleitoral. 
Mas ao mesmo tempo há pessoas 
que avaliam os outros candidatos 
como menos positivos e, ainda 
que não gostem tanto do Lula, 
eles o escolhem como uma opção 
‘menos ruim’”, afirmou o analista 
político.

Em cenários eleitorais dife-
rentes para primeiro turno elei-
toral, o petista também sai na 
frente. Em um primeiro cenário 
fictício, Lula teria 36% das inten-
ções de votos, Flávio Bolsonaro 
23% dos votos e o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), 9% das inten-
ções de votos.

Em um segundo cenário, des-
ta vez sem o governador de São 
Paulo, Lula teria 35% dos votos 
no primeiro turno, Flávio Bolso-
naro 26% e o governador do Pa-
raná, Ratinho Júnior (PSD), 9%.

Em um eventual segundo tur-
no entre Lula e Flávio, o petista 
teria 45% das intenções de votos 
e o senador 38% das intenções de 
votos.

A pesquisa Quaest apresen-
tou seus resultados um dia após o 
levantamento de intenções de vo-
tos do Instituto Ideia, divulgada 
nesta terça-feira (13). O Instituto 
Ideia apontou um enfraqueci-
mento de Flávio Bolsonaro na 
corrida presidencial, apontando 
uma diferença de seis pontos per-
centuais abaixo de Tarcísio em 
um eventual segundo turno.

Pesquisa contraria o que dissera 
antes Instituto Ideia

Wilson Dias/Agência Brasil

Tarcísio e Flávio disputam as preferências da direita

Por Gabriela Gallo
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Mega-Sena acumula. Que tal 

tentar a sorte? Confira dicas

Contabilidade fiscal

Meta cumprida

Nenhum apostador acertou as seis dezenas do concurso 

2.959 da Mega-Sena, realizado na terça-feira (13). O prê-

mio acumulou e está estimado em R$ 35 milhões para o 

próximo sorteio, que será realizado no dia 15.

Os números sorteados foram: 18 - 26 - 35 - 41 - 44 - 45. 

De acordo com a Caixa, 27 apostas acertaram cinco deze-

nas e irão receber R$ 58.801,80 cada. Outras 1.883 apostas 

acertaram quatro dezenas e irão receber R$ 1.389,80.

A aposta simples, com seis dezenas, custa R$ 6.

Lembre-se que ganhar na loteria é, acima de tudo, 

uma questão de sorte, e as probabilidades matemáticas 

de acertar a sena são de aproximadamente uma em 

mais de 50 milhões com um jogo simples.

Haddad explicou que o per-

centual de 0,1% leva em conta 

apenas as despesas incluídas 

na contabilidade fiscal regu-

lar. Quando são incorporados 

gastos autorizados por decisões 

judiciais e pelo Congresso, 

como precatórios e indeniza-

ções a aposentados do Instituto 

Nacional do Seguro Social 

(INSS), o déficit sobe.

“Pelo terceiro ano consecutivo, 

estamos cumprindo a meta de 

[déficit] primário. O número é 
preliminar, mas devemos ter 

terminado o ano com 0,1% de 

déficit”, disse o ministro da Fa-

zenda, Fernando Haddad. Pelas 
regras do arcabouço fiscal, em 
vigor desde 2023, o resultado 

primário pode variar em até 

0,25 ponto percentual do PIB.

Agência Brasil

Volante de apostas vai do número 1 ao 60

POR 
MARTHA IMENES

Como aumentar possibilidades

Desempenho de caminhões e ônibus

Déficit  primário

Distorções

Impacto de juros

Dados oficiais

Vendas  devem crescer 3% em 2026

Participar de bolões é a forma mais eficaz de aumentar 
as chances de ganhar. Ao dividir o custo de um jogo 

com mais números ou de múltiplas apostas com outros 

jogadores, o apostador concorre com mais combinações 

e, consequentemente, tem mais probabilidade de acerto, 

mesmo que o prêmio seja dividido. Outra dica é apostar 

em mais números. No volante simples, o apostador es-

colhe 6 números entre 60. Se marcar até 20 aumenta as 

chances (e o custo da aposta).

Quando se soma os resultados esperados para os seg-

mentos de caminhões e ônibus, a expectativa para este 

ano é de crescimento de 3,02%, com quase 2,8 milhões 

de unidades vendidas. No ano passado, todos esses 

segmentos somados - automóveis, veículos leves, ônibus 

e caminhões - cresceram 2,08%, com o licenciamento de 

2,7 milhões de unidades.

Os números preliminares da 

equipe econômica indicam 

que o Governo Central encer-

rou 2025 com déficit primário 
de cerca de 0,1% do Produto 

Interno Bruto (PIB, soma de 

bens e serviços produzidos no 

país), informou o ministro da 

Fazenda, Fernando Haddad. 
O resultado está dentro da 

margem de tolerância.

“Se considerarmos as exce-

ções aprovadas pelo Congres-

so e decisões judiciais, esta-

mos falando de algo em torno 

de 0,17% de déficit. Já com os 
precatórios, vamos fechar o 

ano em 0,48%”, disse.
Segundo o ministro, a 

inclusão desses valores re-

presenta maior transparência 

fiscal e corrige distorções de 
anos anteriores.

Haddad comentou projeções 

do Tesouro, que apontam uma 

piora na trajetória da dívida 

pública, com possibilidade de o 

endividamento alcançar 95,4% 

do PIB em 10 anos, caso não 

haja novas medidas de aumen-

to de receita. De acordo com 

o ministro, o principal fator de 

pressão sobre a dívida é o nível 

elevado dos juros reais.

“Hoje, o que mais afeta a dívi-

da pública é o juro real, mais 

do que o resultado primário. 

O primário está sendo cum-

prido de forma consistente, 

e vamos continuar nessa 

atuação”, disse.
Os dados oficiais do re-

sultado fiscal de 2025 ainda 
serão divulgados no fim deste 
mês de janeiro.

O licenciamento de carros e veículos comerciais leves, 

como picapes e furgões, deve crescer cerca de 3% neste 

ano, com a venda de mais de 2,6 milhões de unidades, 

projeta a Federação Nacional da Distribuição de Veículos 
Automotores (Fenabrave). 

No ano passado, a venda de automóveis e veículos 

comerciais novos teve um desempenho positivo, com 

aumento de 2,58% em relação ao ano anterior, com 2,5 

milhões de unidades comercializadas, pontua a federa-

ção, que liberou as projeções na terça. 

Tom Fisk/ Pexels

Vendas de veículos ao exterior teve alta em agosto

Como usar 
a geladeira 
para reduzir o 
consumo

Um dos eletrodomésticos que 
mais pesam na conta mensal de 
energia é a geladeira. Além de fun-
cionar 24 horas por dia, o abre e fe-
cha da porta do equipamento pelas 
pessoas da casa levam ao aumento 
do consumo de eletricidade.

Por essa razão, o Instituto Na-
cional de Metrologia, Qualidade 
e Tecnologia (Inmetro) está orien-
tando os cidadãos que boas práticas 
de instalação, uso e manutenção 
ajudam a reduzir o consumo, além 
de evitar desperdícios e prolongar a 
vida útil do aparelho. As informa-
ções são da Agência Brasil.

A primeira dica é que a geladeira 
não deve ficar colada à parede nem 
ser instalada em espaços muito es-
treitos. Componentes como o com-
pressor e o condensador precisam 
de espaço para liberar o calor gerado 
durante o funcionamento. Quan-
do essa ventilação é prejudicada, o 
motor trabalha mais para manter a 
temperatura interna, o que aumenta 
o consumo.

O Inmetro recomenda seguir 
as instruções do fabricante que, em 
geral, indicam uma distância míni-
ma de cerca de 15 centímetros das 
paredes.

Outra orientação importante, 
é evitar abrir a porta da geladei-
ra com frequência ou mantê-la 
aberta por muito tempo. Esse 
hábito permite a entrada de ar 
quente, o que exige maior esforço 
do sistema de refrigeração.

Para reduzir o consumo, o 

Inmetro sugere que o ideal é or-
ganizar os produtos, abrir a porta 
apenas quando necessário e evitar 
guardar alimentos ainda quentes 
no interior do aparelho. Deve-se 
também verificar regularmente 
a borracha de vedação, porque 
desgastes e frestas comprometem 
a eficiência e elevam o gasto de 
energia.

De acordo com o instituto, a 
limpeza do condensador, chamado 
serpentina, que está localizado na 
parte traseira da maioria dos mo-
delos, é fundamental para o bom 
desempenho da geladeira, uma vez 
que o acúmulo de poeira e gordura 
dificulta a liberação de calor e pode 
aumentar o consumo.

Uma prática adotada por 
muitas pessoas, que é secar rou-
pas atrás da geladeira, é consi-
derada totalmente inadequada 
pelo Inmetro, porque bloqueia a 
saída de calor, reduz a ventilação 
e prejudica o funcionamento do 
equipamento. O Instituto refor-
ça que a adoção desses cuidados 
contribui para um consumo mais 
eficiente, reduz a conta de ener-
gia e ajuda a manter o eletrodo-
méstico em boas condições por 
mais tempo.

O Inmetro reforça ainda 
que ao comprar uma geladeira, 
o cidadão deve verificar na Eti-
queta Nacional de Conservação 
de Energia (ENCE) o consumo 
mensal e dar preferência aos mo-
delos mais eficientes, “uma vez 
que a eficiência energética faz di-
ferença na conta de energia”.

Inmetro alerta sobre distância 
de 15 cm das paredes, o ideal

Divulgação

Geladeiras estão na lista vilões do consumo de energia elétrica

Da redação
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Lei do salário 
mínimo faz 
90 anos. Mas 
há o que 
comemorar?
Estimativa do Dieese aponta que piso 

nacional deveria ser de R$ 7.106,83 para 

manter uma família com 4 pessoas

Por martha imenes

O salário mínimo completa 90 
anos e, apesar de ter representado 
um avanço para trabalhadores na-
quela época, hoje está abaixo do de-
sejado. Segundo levantamento do 
Departamento Intersindical de Es-
tatística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese) e da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), em de-
zembro de 2025, o salário mínimo 
necessário deveria ser R$ 7.106,83. 
Atualmente, o piso nacional está 
em R$ 1.621. Embora a disparidade 
seja grande, é importante destacar 
que o mínimo serve de base para 
pagamento de muitas categorias. 

Então, existe motivo para comemo-
ração, segundo as centrais sindicais 
que pontuam sua importância para 
o trabalhador e desafios para o pre-
sente e futuro.

Mensalmente, o Dieese es-
tima o salário mínimo necessá-
rio com base no valor da cesta 
básica mais cara e levando em 
consideração a determinação 
constitucional que estabelece 
que o salário mínimo deve ser 
suficiente para suprir as despesas 
de um trabalhador e da família 
dele (quatro pessoas, sendo dois 
adultos e duas crianças que equi-
valem a um adulto) com alimen-
tação, moradia, saúde, educação, 

vestuário, higiene, transporte, 
lazer e previdência.

Para se ter uma ideia, 21,9 mi-
lhões de benefícios pagos pelo Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) têm o valor de até um salário 
mínimo. Esse número corresponde 
a 62,5% do total de 35,15 milhões 
de benefícios do Regime Geral de 
Previdência Social (RGPS).

O Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC), pago a idosos e 
pessoas com deficiência de baixa 
renda, não entra nesse balanço do 
INSS. Já os que recebem acima do 
piso correspondem a 12,9 milhões 
de pessoas. 

Embora o salário mínimo fede-

ral seja aplicado na maior parte do 
país, alguns estados possuem pisos 
salariais regionais, geralmente su-
periores ao valor nacional. É o caso 
de São Paulo (R$ 1.804,00 ou con-
forme o Acordo Coletivo, se o em-
pregador seguir), Rio de Janeiro (R$ 
1.621,00), Paraná (R$ 2.057,59), 
Santa Catarina (R$ 1.730,00) e 
Rio Grande do Sul (R$ 1.789,04), 
explica Mario Avelino, presidente 
da Doméstica Legal. Mesmo assim, 
também estão abaixo do mínimo 
apontado pelo Dieese.

Cesta básica

A  cesta ficou mais cara em 17 
capitais, segundo levantamento do 

Dieese e da Conab.  A elevação mais 
importante foi em Maceió, onde o 
custo médio da cesta variou 3,19%. 
Em seguida, aparecem Belo Hori-
zonte, com aumento de 1,58%; Sal-
vador (1,55%), e Brasília (1,54%). 
“Não há aposentado que aguente”, 
dispara Yedda Gaspar, presidente da 
Federação das Associações de Apo-
sentados e Pensionistas do Estado 
do Rio de Janeiro (Faaperj), Yedda 
Gaspar.

A mais alta do país continua 
a ser a de São Paulo, onde o cus-
to médio chegou a R$ 845,95, 
seguida por Florianópolis (R$ 
801,29), Rio de Janeiro (R$ 
792,06) e Cuiabá (R$ 791,29).

Divulgação/MPS

a criação do piso nacional
A lei que criou o salário míni-

mo (Lei 185, de 1936), e que seria 
regulamentada em 1940, foi resul-
tado de um contexto de lutas de 
trabalhadores, demarcou uma reor-
denação social e incomodou elites 
econômicas, avaliam historiadores 
ouvidos pela Agência Brasil.

O primeiro artigo da lei enun-
cia: “Todo trabalhador tem direito, 
em pagamento do serviço prestado, 
a um salário mínimo capaz de sa-
tisfazer, em determinada região do 
país e em determinada época, suas 
necessidades normais de alimenta-
ção, habitação, vestuário, higiene e 
transporte”.

Segundo o professor de história 
Mateus Gamba Torres, da Univer-
sidade de Brasília (UnB), durante 
os anos 1910 e 1920, ocorreram 
greves no Brasil com exigência de 
melhores condições de trabalho.

“Até então, o contrato era civil, 
de prestação de serviços. Não existia 
um valor mínimo que o emprega-
dor deveria pagar”, afirma.

Inclusive, desde o final do sécu-
lo 19, como ele explica, movimen-
tos de trabalhadores e o contexto 
internacional, como a legislação 
mais avançada de outros países (en-
tre elas a do Uruguai) favoreceram 
a evolução também no Brasil.

Outro pesquisador, o profes-
sor Deusdedith Rocha, do Centro 

Universitário de Brasília (Ceub), 
aponta que se trata de um período 
de reorganização das relações traba-
lhistas da época.

“Esse é um período de transição 
de uma sociedade mais agroexpor-
tadora para uma sociedade cada vez 
mais urbana e industrial”, afirma.

Segundo ele, a mudança in-
troduziu uma nova cultura, ain-
da que fosse efetiva, na prática, 
na Região Sudeste. Rocha avalia 
que, em que pese a evolução das 
relações com o salário mínimo, a 
legislação favoreceu o controle 
político.

Em relação a esse momento, 
Mateus Torres, da UnB, ressalta que 
a história das conquistas de cidada-
nia por parte da classe trabalhadora 
tem relação com as pressões exerci-
das sobre os representantes públi-
cos, como foi o caso.

Pressão

O então presidente Getúlio Vargas 
sofreu pressões das elites econômicas, 
conforme identificam os pesquisado-
res, mesmo com mais dinheiro inje-
tado na economia. De acordo com o 
professor Deusdedith Rocha, a elite 
brasileira teve postura ambivalente ao 
receber a novidade do salário mínimo.

“Tanto resistiu quanto se acomo-
dou estrategicamente para se adaptar 
às mudanças que ocorriam naquele 
momento. As desconfianças do setor 
agrário eram compensada pela ideia 
de estabilização social”, afirma.

Mateus Gamba, da UnB, acres-
centa que o mínimo se consolidou 
como conquista fundamental para 
a regulação das relações de trabalho.

“O trabalhador percebeu o salá-
rio mínimo como algo fundamen-
tal para ter a possibilidade maior de 
sobrevivência”.

Acervo público

Salário mínimo foi instituído por Getúlio Vargas, em 1936

Atualmente, 
21,9 milhões 

de benefícios 
do INSS têm o 

valor de até um 
salário mínimo. 

Esse número 
corresponde a 
62,5% do total 

de 35,15 milhões 
de benefícios 

do RGPS 

A criação da Lei do Salário 
Mínimo foi   celebrada pelas 
centrais sindicais, que apontam 
desafios para o presente e futu-
ro. “O salário mínimo é funda-
mental porque baliza primeiro 
aquelas categorias sem piso sa-
larial. Em segundo, os aposen-
tados e pensionistas. Ele acaba 
sendo um importante instru-
mento de distribuição de renda 
em nosso país”, diz João Carlos 
Gonçalves, o Juruna, secretário 
geral da Força Sindical.

Juruna recorda que as cen-
trais sindicais lutaram para que 
o reajuste do salário mínimo 
passasse a ser um instrumento 
de distribuição de renda. “O 
reajuste foi conquistado no 
Congresso e, com isso, o salário 
mínimo acabou conseguindo 
um aumento real, o que foi cor-
tado nos governos [Michel] Te-
mer e [ Jair] Bolsonaro, ficando 
só o INPC”.

Ele lembra que a política 
do aumento real foi resgatada 
no governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. “Agora 
houve a volta do balizamento 
real, um pouco menor, o que é 
ainda importante, mesmo que 
menor”, diz.

Para Ariovaldo de Camar-

go, secretário de Administração 
e Finanças da Central Única 
dos Trabalhadores (CUT), o 
salário mínimo “para os traba-
lhadores da ativa é um colchão, 
um referencial importante, mas 
aquém do necessário”. 

Camargo defende que é pre-
ciso que haja uma política de 
recuperação “mais acelerada” e 
que o reajuste real se torne uma 
política de Estado e não apenas 
de governo. 

Ronaldo Leite, presidente 
da Central dos Trabalhado-
res e Trabalhadoras do Brasil, 
também celebra a importân-
cia do salário mínimo. “É uma 
garantia fundamental para os 
trabalhadores. O fato de ter um 
piso constitucional garante mi-
nimamente o poder de compra 
da classe trabalhadora”.

Leite ressalta que o governo 
Lula trouxe de volta a política de 
valorização do salário mínimo, 
que permite reajustes acima da 
inflação, mas reconhece que hou-
ve uma desvalorização ao longo 
dos anos. “O salário mínimo 
perdeu boa parte de seu poder de 
compra comparado a quando foi 
instituído. O Dieese calcula que 
o valor ideal atualmente estaria 
em R$ 7.106,83”.

centrais sindicais 
comemoram a data
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No Executivo, 
reposição vai 
sair em abril, 
diz a Condsef

Os servidores e servidoras do 
Executivo federal terão reposição 
salarial em abril deste ano. Trata-se 
do efeito de acordo firmado ainda 
em 2024 e que, ao final, irá garantir 
ganho real para a categoria no pe-
ríodo de 2023 a 2026. No caso dos 
servidores e servidoras do Judiciário 
Federal, há reposição garantida para 
julho de 2026.

Conforme publicação da Con-
federação dos Trabalhadores no 
Serviço Público Federal (Condsef ), 
os acordos firmados com o Minis-
tério da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI) preveem, 
para a maioria dos servidores do 
Executivo, reajuste em duas parce-
las: 9% a partir de janeiro de 2025 
e 5% a partir de abril de 2026. Os 
percentuais incidem sobre a remu-
neração total, incluindo gratifica-
ções, e são os mesmos para os níveis 
auxiliar, intermediário e superior.

Os índices foram conquistados 
após quatro anos de congelamento 
durante o governo de Jair Bolso-
naro (PL). Segundo a Condsef, a 
categoria irá terminar o terceiro 
governo Lula (PT) com ganho real 
em relação a 2023: “ após um pe-
ríodo sem recomposição, em 2023 
o funcionalismo federal obteve 
um reajuste linear emergencial de 
9%, aplicado a servidores ativos, 
aposentados e pensionistas. Já em 
2024, a partir de mesas específicas 
de negociação e com aprovação 
da maioria dos servidores em as-
sembleias, foram firmados novos 

acordos no MGI. De acordo com 
cálculos estimados, os reajustes 
pactuados, em sua maioria, devem 
representar aproximadamente 
5% de ganho real considerando o 
IPCA entre 2023 e 2026”, diz.

Reposição
Em 2025, os servidores e servi-

doras do Judiciário Federal conquis-
taram a aprovação de um projeto de 
lei de reposição salarial, o segundo 
no atual governo, após viverem os 
mesmos quatro anos de congela-
mento vividos pelos colegas do Exe-
cutivo. No caso do último projeto, 
estavam previstos índices de 8% em 
julho de 2026, julho de 2027 e julho 
de 2028.

No dia 19 de dezembro, porém, 
o presidente Lula sancionou o per-
centual de 8% para julho de 2026 
do projeto de reposição salarial dos 
servidores e servidoras do Judiciário 
Federal, mas vetou as demais parce-
las. A justificativa do veto presiden-
cial foi a Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF), que não permitiria 
que um governo aprovasse reajustes 
salariais que terão impacto em go-
vernos posteriores.

A Fenajufe convocou mobili-
zação em Brasília, para o dia 4 de 
fevereiro, pela garantia da reposição 
salarial em 2027 e 2028 – com a 
derrubada do veto referente a essas 
parcelas – e pressão sobre o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) para 
que articule pela manutenção do 
projeto que enviou à Câmara e ace-
lere as negociações de um novo pla-
no de carreira.

Índice de trabalhadores do 
Judiciário será em julho

Arquivo/Sindsep-DF

Manifestação de servidores públicos no Distrito Federal

Da redação

JORNAL DO SERVIDOR

Sepe-RJ: vencimento-base de 
professores abaixo do mínimo

Grupo de trabalho

Distorções

No dia que o salário mínimo completa 90 anos, e está 

bem aquém do necessário para manter uma família 

de 4 pessoas (R$ 7.106,83), segundo o Dieese, o Sindi-
cato Estadual dos Profissionais da Educação do Rio de 
Janeiro (Sepe-RJ) denunciou que o vencimento-base de 
alguns cargos de docente no estado do Rio de Janeiro 

está abaixo do salário mínimo, que foi reajustado para 

R$ 1.621 em 1º de janeiro deste ano. 

A Secretaria de Estado de Educação do Rio (Seeduc), 
no entanto, explica que o vencimento dos professores é 
regulamentado pela Lei do Piso Salarial Profissional Na-

cional (Lei 11.738/2008), e não pelo salário mínimo, que é 
estipulado pelo governo federal.

O GT foi criado em novembro 
“para promover a realização 
de estudos sobre a regula-

mentação da equalização da 
assistência à saúde suple-

mentar entre magistrados e 

servidores da Justiça do Tra-

balho de primeiro e segundo 

graus”. A coordenação ficou 
a cargo da conselheira Maria 

Helena Mallmann.

De acordo com a Fenajufe, 

desde o início de 2025, a fede-

ração vem atuando pela cor-
reção das distorções criadas 
por atos do CSJT que preju-

dicavam servidores e servi-
doras quanto à assistência à 

saúde na Justiça do Trabalho. 
O Conselho suspendeu, em 

junho passado, os efeitos dos 

atos 16, 17 e 18/2025.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Professores no Estado do Rio estão com o piso defasado

POR 
MARTHA IMENES

Caderno de remuneração

O que diz a Seeduc

Prazo adiado

Requerimento

IFRS

Inscrições

Vencimento-base de R$ 802,62

De acordo com a edição mais recente do caderno 
de remuneração apresentado pela Subsecretaria de 
Gestão de Pessoas (SUBGEP), de junho de 2025, mostra 
que um professor docente I - 18 horas de referência 3 

tem vencimento-base de R$ 1.588,41. Já as referências 
1, 2, 3 e 4 de professor docente II - 22 horas têm ven-

cimentos de R$ 1.125,55, R$ 1.260,61, R$ 1.411,92 e R$ 

1.581,31, respectivamente.

De acordo com a Seeduc, “a remuneração do servidor 
não é calculada apenas pelo vencimento-base, mas com 
a soma deste com a rubrica da complementação do piso, 
conforme determina a lei”. A pasta acrescentou que o 

ajuste de 2026 ainda não foi publicado pelo Ministério 
da Educação (MEC) e que, “tão logo isso ocorra, o Rio de 
Janeiro publicará um decreto com o devido reajuste”.

O Conselho Superior da Justi-
ça do Trabalho (CSJT) prorro-

gou por 60 dias a duração do 
grupo de trabalho multidis-

ciplinar criado para realizar 
estudos para a regulamen-

tação da assistência à saúde 
suplementar no âmbito da JT. 

A determinação foi publicada 
no ato CSJT.GP.SG.SGPES 1, 
de 8 de janeiro.

Em outubro de 2025, o Sin-

trajufe/RS protocolou reque-

rimento junto ao CSJT, para 
que fosse implementado 

um aumento emergencial 

do valor do subsídio mensal, 
pelo menos até a conclusão 
dos estudos do grupo de 

trabalho. A solicitação do 
sindicato considerou o au-

mento dos valores do plano 
de saúde do TRT-4.

Estão abertas até 3 de feverei-
ro as inscrições para a seleção 
de professores e profissionais 
de assistência estudantil para 

atuar no Programa Partiu IF do 

Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Sul (IFRS). Podem 
participar da seleção servido-

res do instituto ou de outras 

esferas da administração.

As inscrições devem ser 
realizadas através do formu-

lário eletrônico que consta 

no Edital Proen 01/20026, 

no qual constam todas as 

informações. A seleção será 
composta por análise curri-

cular de títulos e experiência 

profissional e por entrevista, 
ambas de caráter eliminatório 

e classificatório. 

O pessoal de apoio têm vencimento-base a partir de R$ 
802,62 (referência 3 do nível elementar) e continuam 
com vencimento-base menor que o salário mínimo até 
a referência 3 do cargo de nível superior, que recebe R$ 
1.604,52. “O Sepe lembra que a desvalorização salarial dos 
profissionais de educação da rede estadual é fruto do 
descaso e de políticas que, entram governos e saem go-

vernos, mantêm a prática do arrocho e de não concessão 
de reajustes que garantam, no mínimo, a reposição das 
perdas com a inflação”, disse o sindicato.

Freepik

Agente de inclusão escolar faz parte do pessoal de apoio
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Lei que autoriza pagamentos 
congelados já está em vigor

Por martha imenes

A  Lei Complementar 226/2026, an-
tigo Projeto de Lei Complementar (PLP) 
143/2020, trata de benefícios como anuê-
nio, triênio, quinquênio, licença-prêmio e 
demais mecanismos equivalentes, já está 
valendo. O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionou o texto. Com isso, fica 
autorizado o pagamento retroativo de di-
reitos remuneratórios de servidores, rela-
cionados ao tempo de serviço, congelados 
durante a pandemia da Covid-19 por al-
guns entes federativos. 

A nova lei altera a LC 173/2020, que 
vinculava o recebimento de recursos fe-
derais para enfrentamento da pandemia 
ao congelamento de aumentos salariais 
até o dia 31 de dezembro de 2021. Além 
dos reajustes e recomposições congela-
das, também ficaram suspensas as cria-
ções de cargos e as realizações de con-
cursos públicos.

Os pagamentos previstos pelo texto 
são referentes ao período entre 28 de maio 
de 2020 e 31 de dezembro de 2021. O pro-
vento fica condicionado ao fato do ente 
federativo ter decretado estado de calami-
dade pública devido à pandemia e tenha 
orçamento disponível.

O texto também condiciona o paga-
mento ao respeito da disponibilidade or-
çamentária própria, “sem transferência de 
encargo financeiro a outro ente”.

O PLP foi apresentado pela então de-
putada e hoje senadora Professora Dori-
nha Seabra (União-TO). Ele foi aprovado 

na Câmara dos Deputados em 26 de agos-
to e pelo Senado em 16 de dezembro.

MBA em segurança
Os servidores públicos interessados em 

participar do novo MBA em Privacidade 
e Segurança da Informação têm até o dia 
9 de fevereiro para realizar a sua inscrição. 
A iniciativa é uma parceria entre o Minis-
tério da Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) com a Universidade de 
Brasília (UnB) para oferecer capacitação 
na área para os profissionais que atuam 
nos cerca de 250 órgãos do Sistema de Ad-

ministração dos Recursos de Tecnologia 
da Informação (SISP). “Esta será a quinta 
turma que estamos ofertando em parceria 
com a UnB para capacitar servidores e ges-
tores na área de privacidade e segurança da 
informação, a diferença é que agora se trata 
de um MBA”, explicou a secretária adjunta 
de Governo Digital, Luanna Roncaratti. 

“Esta é uma das pautas mais importantes 
para a gente que trabalha por um Governo 
Digital, precisamos estar capacitados para am-
pliar a maturidade e resiliência de nossos siste-
mas, mantendo a oferta dos serviços públicos 
para toda a população”, complementou.

Com carga horária de 390 horas, o ob-
jetivo do curso é desenvolver competências 
gerenciais e estratégicas aplicadas à gestão 
da privacidade e da segurança da informa-
ção no setor público. Desta forma, o mi-
nistério e a universidade desejam capacitar 
gestores e profissionais para planejar, imple-
mentar e supervisionar políticas, processos 
e controles que assegurem o uso ético, segu-
ro e responsável de dados e tecnologias.

“Nossa proposta é que seja uma forma-
ção completa, prática e alinhada às deman-
das atuais do governo digital”, disse Luan-
na.  Acesse o edital e inscreva-se: https://
labrisk.unb.br/mba/

PPSI
O MBA será realizado na modalidade à 

distância e integra o Programa de Privacidade 
e Segurança da Informação (PPSI). Lançado 
em março de 2023, o programa tem entre as 
suas linhas de atuação do PPSI a governança 
(normas, políticas e gestão de riscos), meto-
dologia (guias e modelos), maturidade (au-
toavaliação e planos de trabalho), tecnologia 
(detecção, análise e resposta a incidentes ci-
bernéticos) e pessoas (captação, capacitação 
e retenção de talentos).

No âmbito do PPSI, a divulgação des-
se MBA é uma das iniciativas do Centro 
de Excelência em Privacidade e Segurança 
da Informação (CEPS GOV.BR). A pro-
posta desse centro é promover a cultura 
de privacidade e segurança da informação 
por meio de capacitações. Desde o seu lan-
çamento, já foram capacitadas mais de 35 
mil pessoas por meio desse centro.

Presidente Lula sancionou a legislação que foi publicada no Diário Oficial da União
Valter Campanato/Agência Brasil

Lei sancionada pelo presidente Lula prevê pagamento de salários congelados 
na pandemia

O Projeto de Lei 6170/25, enviado pelo 
Poder Executivo, cria novas carreiras, rea-
justa remunerações e institui gratificações e 
um programa de desligamento voluntário. 
Segundo o governo, a medida tem impacto 
estimado para cerca de 200 mil pessoas, en-
tre ativos e aposentados. A proposta está em 
análise na Câmara dos Deputados.

Entre os principais pontos estão a criação 
da Carreira de Analista Técnico do Poder 
Executivo, o reajuste para carreiras da Receita 
Federal e de Auditores-Fiscais do Trabalho, e 
a instituição de um mecanismo de Reconhe-
cimento de Saberes e Competências para os 
técnicos-administrativos em educação.

Na justificativa, o governo afirma que 
as medidas buscam promover “ajustes es-
truturais e remuneratórios que fortalecem a 
capacidade estatal” e aprimorar a gestão de 
pessoas no serviço público.

Segundo a ministra da Gestão e Inova-
ção, Esther Dweck, o projeto tem caráter 
estratégico. “As medidas ora propostas valo-
rizam e modernizam carreiras essenciais ao 
funcionamento da Administração Pública; 
contribuem para a atração e retenção de ta-
lentos; reforçam políticas públicas em áreas 
sensíveis como saúde, educação e cultura e 
cumprem compromissos assumidos em me-
sas de negociação”, declara no documento.

Analista técnico
Uma das principais mudanças é a criação 

da Carreira de Analista Técnico do Poder 
Executivo (ATE), de nível superior e atuação 
transversal em toda a administração federal. 
A nova estrutura unificará diversos cargos 
existentes, como administrador, analista téc-
nico-administrativo, arquivista, bibliotecá-
rio e contador, entre outros. O projeto tam-
bém cria o cargo de Analista em Atividades 
Culturais e reorganiza o Plano Especial de 
Cargos da Cultura.

Para os servidores técnico-administrativos 
em educação, a proposta institui o Reconhe-
cimento de Saberes e Competências (RSC-
-PCCTAE) como uma forma de incentivo à 
qualificação, baseada na experiência profissio-
nal e atuação em ensino, pesquisa e extensão. 
A concessão, no entanto, será limitada a 70% 
dos servidores de cada instituição.

Reajuste na Receita
Com base no texto, o reajuste para as 

carreiras da Receita Federal e de Auditoria-
-Fiscal do Trabalho se dará em duas frentes 
principais a partir de 1º de abril de 2026. A 
primeira é a atualização das tabelas de venci-
mento básico para Auditores-Fiscais e Ana-
listas-Tributários. A segunda medida altera 
o Bônus de Eficiência e Produtividade, com 

um destaque importante para os aposenta-
dos e pensionistas.

O projeto estabelece uma nova escala para o 
percentual do bônus a ser pago a esses beneficiá-
rios, que varia conforme o tempo de aposenta-
doria, partindo de 100% para quem tem até 12 
meses de inatividade e reduzindo gradualmente 
até o piso de 52,04% para quem está aposenta-
do há mais de 108 meses. As informações são 
da Agência Câmara de Notícias.

Reestruturação na Cultura
O projeto também prevê a reorganiza-

ção do Plano Especial de Cargos da Cultura 
(PEC-Cultura), que será concentrado em 
dois cargos principais. Para isso, é criado o 
cargo de Analista em Atividades Culturais, 
de nível superior, enquanto os postos vagos 
de nível intermediário serão transformados 
no cargo já existente de Assistente Técnico-
-Administrativo.

A proposta também estabelece uma 
nova tabela de remuneração para a car-
reira, com vigência a partir de abril de 
2026, a fim de atender às necessidades 
de execução e apoio das políticas públi-
cas do setor.

O texto ainda prevê:
Reajuste na remuneração dos cargos 

de Médico e Médico Veterinário do plano 
de carreira dos técnico-administrativos 
em educação. Criação de 225 cargos efe-
tivos na Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e 8.600 no Ministério 
da Educação, entre professores, técnicos e 
analistas.

Instituição de uma Gratificação Tem-
porária (GTATA) para servidores de car-
gos não estruturados em carreiras, entre 
outros.

Pl 6170 cria carreiras e reajusta remunerações
José Cruz/Agência Brasil

Ministra da Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos, 

Esther Dweck, fez o anúncio
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Sanae Takaichi quer dissolver 
Parlamento e convocar eleições

Sem comentários

Orientação de cima

A primeira-ministra do Japão, Sanae Takaichi, planeja 

dissolver o Parlamento do país na semana que vem e 

convocar eleições legislativas antecipadas, afirmou nesta 
quarta-feira (14) Shunichi Suzuki, o secretário-geral de seu 

partido. A estratégia busca obter respaldo popular para 

um plano de gastos públicos considerado ambicioso e 

que tem causado apreensão nos mercados financeiros. 
Segundo dois parlamentares da base governista, que 

falaram com a Reuters sob condição de anonimato, Takai-

chi avalia realizar o pleito em 8 de fevereiro. “Precisamos 

buscar um novo mandato”, disse Suzuki, secretário-geral 

do Partido Liberal Democrata (PLD), após se reunir com a 

primeira-ministra. Segundo ele, Takaichi vai detalhar seus 

planos na próxima segunda (19).

Ainda segundo a Fox News, a 

restrição terá início no próximo 

dia 21 e ficará em vigor por 
tempo indeterminado. Países 

como Somália, Rússia, Afega-

nistão, Irã, Iraque, Egito, Nigéria, 

Tailândia e Iêmen também 

aparecem na lista. Até a publi-

cação deste texto, o Itamaraty e 

o governo Trump não comen-

taram oficialmente a medida.

O documento orienta funcio-

nários consulares a negar vis-

tos enquanto a pasta reavalia 

os procedimentos de triagem 

e verificação. A medida teria 
como objetivo barrar a entrada 

de solicitantes que, segundo 

o governo, poderiam se tornar 

dependentes de assistência 

social ou representar um custo 

para os cofres públicos. 

Wikimedia Commons

Primeira-ministra do Japão quer eleições antecipadas

Takaichi quer aproveitar popularidade

Tensão japonesa com a China

Vistos suspensos

Televisionado

Direito à defesa

Julgamento rápido

Votação servirá de “termômetro”

Primeira mulher a chefiar o governo japonês, Takaichi 
pretende capitalizar o aumento de sua popularidade 

desde que assumiu o cargo em outubro, de acordo com 

analistas, apesar de seu envolvimento em uma crise 

diplomática com a China, vizinha e principal parceira 

comercial do país. Suzuki afirmou que a eleição permitirá 
aos eleitores avaliar a nova coalizão formada pelo PLD 

com o partido de direita Japão Inovador.

O calendário eleitoral também coincide com o momento 

mais tenso das relações entre Japão e China em mais de 

uma década. No ano passado, Takaichi afirmou que um 
eventual ataque chinês a Taiwan poderia representar 

uma ameaça existencial a Tóquio. Pequim exigiu uma re-

tratação, o que não ocorreu. O desempenho da primeira-

-ministra na economia seria decisivo em um novo pleito.

Os Estados Unidos suspende-

ram a emissão de vistos para 

cidadãos de 75 países, incluin-

do o Brasil, segundo a Fox 

News. Ainda não está claro 

quais tipo de vistos estariam 

sujeitos à restrição.

A emissora americana afirma 
ter tido acesso a um docu-

mento do Departamento de 

Estado dos EUA.

O chefe do Judiciário irania-

no, Gholamhosein Mohseni 

Ejei, anunciou na quarta-feira 

(14) que o regime teocrático 

pretende televisionar os jul-

gamentos de manifestantes 

presos. A declaração ocorre 

em meio a uma violenta 

repressão, que já matou mais 

de 2.000 pessoas, e um temor 

de aplicação em massa da 

pena de morte.

O país persa marcou para esta 

quarta a primeira execução 

relacionada à onda de protes-

tos que se espalhou pelo país. 

Erfan Soltani, 26, foi detido na 

cidade de Fardis, próxima à 

capital Teerã. De acordo com 

relatos, o processo avançou ra-

pidamente, de maneira pouco 

transparente e sem que ele 

tivesse direito à defesa.

Ejei visitou uma prisão de Teerã 

onde manifestantes, chamados 

de “rebeldes” pelas autoridades, 

estão detidos para revisão de 

seus casos. Após a agenda, ele 

prometeu julgamentos rápidos 

e públicos. “Se alguém ateou 

fogo em uma pessoa, a deca-

pitou antes de queimar seu 

corpo, devemos fazer nosso tra-

balho rapidamente”, declarou.

A aliança foi selada no ano passado, após o rompimento 

com o Komeito, parceiro histórico do PLD, de perfil mais 
moderado. “A última eleição ocorreu sob o governo PLD-

-Komeito. A população ainda não se pronunciou sobre a 

mudança de parceiro de coalizão”, disse ele.

A votação servirá ainda como termômetro para os planos 

de Takaichi de ampliar os gastos públicos com o objetivo 

de estimular o crescimento econômico e aumentar o 

orçamento de defesa, parte de uma estratégia nacional 

de segurança revisada.

Cabinet Public Affairs Office

Takaichi foi exposta pelo secretário-geral de seu partido

Irã prepara 
resposta para 
possível ataque 
americano

Sob ameaça direta de um ataque 
dos Estados Unidos, o governo do 
Irã aumentou a pressão sobre os ma-
nifestantes que desafiam seu regime 
teocrático há duas semanas e meia. 
Ao mesmo tempo, se prepara para 
uma ação militar e ameaça retalia-
ção. Os protestos, que começaram 
como atos contra a crise econômi-
ca e se transmutaram na mais séria 
ameaça à teocracia desde sua ins-
talação em 1979, aparentemente 
cederam em escopo devido à brutal 
repressão policial.

Análise do Instituto para Estu-
do da Guerra (EUA) mostra uma 
queda acentuada nas manifestações 
verificáveis a partir da noite da quin-
ta-feira passada (8), quando come-
çou o corte mais radical na internet 
e na telefonia móvel do país persa.

De 156 cidades afetadas em 27 
das 31 províncias iranianas naquele 
dia, o número caiu para 7 e 6, res-
pectivamente, na terça (13). A cur-
va acompanha a intensificação da 
repressão policial no fim de semana, 
que já deixou segundo a ONG ba-
seada nos EUA Hrana 2.403 mor-
tos. O problema da conta é óbvio: 
a subnotificação de atos pode ter a 
ver com a dificuldade de verificá-
-los justamente devido ao blecaute 
informativo. Com efeito, o mesmo 
instituto aponta relatos de que a po-
lícia agora está fazendo batidas para 
apreender antenas de Starlink, o sis-
tema de internet por satélite usado 
para driblar o apagão.

Elas vinham sendo a porta de 

saída das imagens que as redes nor-
mais não conseguiam mais trans-
mitir. E há sinais de que as manifes-
tações seguem fortes. Na noite de 
terça, vídeos mostravam milhares 
de pessoas nas ruas de Teerã, um dia 
depois de o regime promover atos 
em seu favor. 

Nesta quarta, o governo tam-
bém promoveu na capital o funeral 
de alguns dos mais de cem policiais 
mortos em ação. Por outro lado, a 
ausência de internet e celular difi-
culta a mobilização dos atos, que se-
gundo ativistas são descentralizados 
e nunca tiveram lideranças claras.

É uma disputa também midiáti-
ca, que tem em Donald Trump um 
elemento central. O americano can-
celou negociações com o Irã, pro-
meteu que “a ajuda está a caminho” 
e instou as pessoas a permanecerem 
na rua. O regime já trata as ameaças 
como um fato consumado.

Nesta quarta (14), diversos si-
nais de que alguma ação militar 
poderá ocorrer se acumularam. Se-
gundo relatos colhidos pela agência 
Reuters, os EUA determinaram a 
saída de parte do pessoal de várias 
bases no Oriente Médio, inclusive a 
principal, Al-Udeid, no Qatar. Não 
há, contudo, nenhuma movimenta-
ção maciça de tropas.

Al-Udeid, com cerca de 10 
mil militares e civis, é 1 das 8 bases 
permanentes dos EUA na região, 
que mantêm cerca de 20 pontos 
no Oriente Médio. O Irã, também 
segundo a Reuters, avisou aos vizi-
nhos que irá atacar as bases caso seja 
alvejado.

Irã aumentou a pressão sobre 
manifestantes após falas de Trump

Reuters/Folhapress

Irã vem enfrentando manifestações intensas nos últimos dias

Por Igor Gielow (Folhapress)
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Governo Trump se nega a investigar 
agente do ICE que matou americana

Seis promotores federais de 
Minnesota renunciaram na terça 
(13) devido à pressão do Departa-
mento de Justiça para investigar a 
viúva de Renee Nicole Good, morta 
por um agente do ICE, e à relutân-
cia do órgão em investigar o oficial 
que atirou, de acordo com pessoas 
próximas da decisão.

Joseph H. Thompson, que era o 
segundo no comando do Ministé-
rio Público Federal e supervisionava 
uma ampla investigação de fraude 
que inflamou o cenário político de 
Minnesota, está entre os que se de-
mitiram, de acordo com três pessoas 
com conhecimento da decisão.

A demissão de Thompson ocor-
reu depois que funcionários de alto 
escalão do Departamento de Justiça 
pressionaram por uma investigação 
criminal sobre as ações de Becca 
Good, viúva de Renee Good, morta 
por um agente do serviço de imigra-
ção americano na quarta.

Thompson, 47, um promotor 
de carreira, se opôs a essa aborda-
gem, bem como à recusa do De-
partamento de Justiça em incluir 
autoridades estaduais na investiga-
ção sobre se o tiroteio em si foi legal, 
disseram pessoas próximas.

O chefe de polícia de Min-
neapolis, Brian O’Hara, disse em 
uma entrevista que a renúncia de 
Thompson é um grande golpe para 
os esforços de erradicar roubos ge-
neralizados de agências estaduais.

Os casos de fraude, que envol-
vem esquemas para burlar progra-
mas de segurança social, foram a 
principal razão citada pelo governo 

Trump para sua repressão à imigra-
ção no estado. A grande maioria dos 
réus acusados nos casos são cidadãos 
americanos de origem somali.

“Quando você perde o líder res-
ponsável por conduzir os casos de 
fraude, isso mostra que não se trata 
realmente de processar fraudes”, dis-
se O’Hara, em referência às suspotas 
justificativas do presidente.

Os outros promotores de carrei-
ra sênior que renunciaram incluem 
Harry Jacobs, Melinda Williams e 
Thomas Calhoun-Lopez. Jacobs era 
o vice de Thompson e supervisio-
nava a investigação de fraudes, que 
começou em 2022. Calhoun-Lopez 
era o chefe da unidade de crimes 
violentos. Thompson, Jacobs, Wil-

liams e Calhoun-Lopez se recusa-
ram a discutir os motivos de suas 
demissões. O Departamento de Jus-
tiça não respondeu a um pedido de 
comentário.

As demissões ocorrem após dias 
de tentativa dos promotores para 
controlar a indignação com o as-
sassinato de Good, que provocou 
protestos em Minnesota e em todo 
o país. Depois que Renee Good foi 
morta, o Departamento de Justiça 
decidiu não realizar uma investiga-
ção de direitos civis que determina-
ria se o uso de força letal pelo agente 
do ICE foi justificado. Essa decisão 
levou vários promotores de carreira 
do departamento em Washington a 
se demitirem em protesto.

Em vez disso, o Departamento 
de Justiça iniciou investigação para 
examinar laços entre Renee Good 
e sua esposa, Becca, e vários grupos 
que têm monitorado e protestado 
contra a conduta dos agentes de imi-
gração nas últimas semanas. Pouco 
depois da ação fatal na quarta-feira, 
Kristi Noem, secretária de Seguran-
ça Interna, referiu-se a Good como 
uma “terrorista doméstica”.

Thompson se opôs veemente-
mente à decisão de não investigar 
o tiroteio como uma questão de 
direitos civis e ficou indignado com 
a exigência de iniciar uma investiga-
ção criminal contra Becca Good, de 
acordo com pessoas familiarizadas 
com o assunto.

O promotor havia proposto ini-
cialmente investigar o tiroteio em 
parceria com o Departamento de 
Investigação Criminal de Minneso-
ta, uma agência estadual que analisa 
tiroteios envolvendo a polícia. Altos 
funcionários do Departamento de 
Justiça, no entanto, rejeitaram a de-
cisão de cooperar.

Drew Evans, superintendente 
do órgão estadual de investigação, 
considerou a saída de Thompson 
um grande revés para os esforços de 
erradicação da fraude no estado e 
para a segurança pública. “Estamos 
perdendo um verdadeiro servidor 
público”, disse. “Precisamos muito 
de promotores profissionais.” A au-
sência de uma investigação confiável 
e abrangente sobre o assassinato de 
Good “prejudica a confiança em 
nossas agências de segurança públi-
ca”, acrescentou.

O governo de Trump ainda 
anunciou o fim do status que per-
mitia a cidadãos da Somália residir 
e trabalhar nos Estados Unidos, e 
anunciou que eles devem deixar o 
país até meados de março. A decisão 
foi tomada em meio ao movimen-
to contra a comunidade somali em 
Minnesota. “Nossa mensagem é cla-
ra: voltem para seu país de origem 
ou vamos deportá-los”, publicou o 
Departamento de Segurança Inter-
na no X, ao anunciar a eliminação 
do Status de Proteção Temporária 
para a Somália. Trump usou o es-
cândalo de fraude na assistência 
social envolvendo a comunidade so-
mali de Minnesota para endurecer a 
política migratória no estado.

Por conta da recusa, seis promotores federais de Minnesota renunciaram aos cargos
Reuters/Folhapress

Assassinato a sangue frio de Renee Nicole Good por agente do ICE revoltou a população local

A Venezuela começou a li-
bertar, na terça (13), cidadãos 
americanos presos pelo regime do 
país sul-americano, informou um 
funcionário do governo dos Esta-
dos Unidos, que elogiou a medida 
tomada pela liderança interina do 
país, Delcy Rodríguez, após a des-
tituição forçada de Nicolás Madu-
ro, em operação militar no início 
deste mês.

“Damos as boas-vindas à liberta-
ção de americanos detidos na Vene-
zuela. Este é um passo importante 
na direção certa por parte das auto-
ridades interinas”, disse um funcio-
nário do Departamento de Estado 
dos Estados Unidos, sob condição 
de anonimato.

As primeiras libertações do re-
gime chavista após a invasão dos 
EUA aconteceram na quinta-feira 
(8), incluindo estrangeiros. Entre 
os primeiros libertados estavam a 
renomada ativista Rocío San Mi-
guel, detida em fevereiro de 2024, 
e Enrique Márquez, ex-candidato à 
Presidência.

A primeira, perseguida desde 
2004, estava no Helicoide, prisão ro-
tulada por organizações de direitos 
humanos como “centro de tortura” 
da ditadura. O segundo foi detido 
após denunciar irregularidades nas 
eleições de 2024, que reelegeram 
Maduro. Ele foi solto juntamente 
com o dirigente Biagio Pilieri.

Na segunda-feira (12), o regime 

Venezuela começa a 
libertar americanos 
presos, informa 
autoridade dos eUa

Presidencia de Venezuela

Governo Trump deu “boas-vindas à libertação de americanos”

libertou também 32 presos políti-
cos, segundo a ONG Foro Penal, 
elevando o número total de prisio-
neiros soltos para 49.

O grupo estava nas prisões de 
La Crisálida e em Rodeo 1, localiza-
das no estado de Miranda, vizinho 
de Caracas. Dois cidadãos italianos 
ainda estavam dentro da leva mais 
recente de solturas.

O regime afirma que 116 pes-
soas foram libertadas, além de ou-
tras 187 em dezembro. Como a 
ditadura chavista nunca reconheceu 

oficialmente a existência de presos 
políticos, não é possível verificar se 
esses números incluem cidadãos 
detidos por outros motivos. O ba-
lanço é questionado pelas principais 
organizações do país, que não con-
firmam a cifra.

Em julho de 2025, a Venezue-
la havia libertado dez prisioneiros 
americanos, em troca do envio de 
252 migrantes venezuelanos que 
estavam detidos em El Salvador 
após serem deportados dos Estados 
Unidos.

Acesso ao X

A Venezuela voltou a ter acesso 
à rede social X (ex-Twitter), após o 
bloqueio ordenado há mais de um 
ano por Nicolás Maduro, na esteira 
de sua reeleição questionada em ju-
lho de 2024.

Usuários da operadora telefônica 
Digitel podiam acessar o X, consta-
tou a AFP. Em outras companhias, 
como Movistar e a estatal Cantv, o 
acesso à plataforma ainda era parcial.

Altos dirigentes do chavismo - 
como a presidente interina Delcy 
Rodríguez e o ministro de Interior 
Diosdado Cabello - publicaram 
mensagens mais cedo para informar 
que estavam retomando o uso do X.

“Continuemos unidos, avan-
çando pela tranquilidade econô-
mica, a justiça social e o Estado de 
bem-estar que merecemos encon-
trar”, afirmou a líder em primeira 
publicação desde setembro de 2024.

Em 8 de agosto de 2024, Ma-
duro havia anunciado a suspensão 
do X em meio às contestações ao 
resultado da eleição presidencial na 
Venezuela, no fim de julho.
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Seleção Brasileira conhece sua 
base para a Copa do Mundo

Reforma total

Gávea Século XXI

A FIFA definiu nesta quarta-feira (14) a base de cada sele-

ção durante a Copa do Mundo de 2026. A equipe brasilei-
ra, conforme preferência indicada pela comissão técnica 
da CBF, vai se hospedar e treinar em Nova Jersey.
Após visitar diferentes instalações indicadas pela FIFA, o 
Brasil escolheu o Columbia Park Training Facility, do Red 
Bull New York, como seu campo de treinamentos. O local 
passa atualmente por obras de ampliação e moderniza-

ção. A hospedagem da delegação será no The Ridge, em 
Basking Ridge.
A equipe de Carlo Ancelotti iniciará sua campanha no dia 
13 de junho, um sábado, às 19h (de Brasília) no MetLife 
Stadium, contra Marrocos.

Com a autorização para fazer 
a reforma, o clube pretende 
construir um hotel temático 
do clube, que será usado por 
atletas, sócios e torcedores, 
além de um mini-estádio 
para 2 mil torcedores, qua-

dras poliesportivas, um novo 
museu, lojas do clube e um 
estacionamento com mais de 
9 mil vagas cobertas.

O governador do Rio de Janei-
ro, Cláudio Castro, autorizou o 
desenvolvimento do projeto 
“Gávea Século XXI”, que foi pro-

posto em 2022 e passou por 
ajustes desde então. A confir-
mação foi lançada no Diário 
Oficial e prevê a reforma da 
sede rubro-negra na Gávea. A 
autorização era necessária pois 
o terreno é do estado.

Divulgação/ Red Bull New York

Brasil utilizará as instalações do Red Bull New York

Próximo ao estádio da estreia e da final

Deslocamento será muito rápido

Lucas Paquetá

Zagueiro vendido

Volta de ídolos I

Volta de ídolos II

Escolha agradou Carlo Ancelotti

O estádio fica na cidade de East Rutherford, na área metro-

politana de Nova York e Nova Jersey e será também o palco 
da grande final, agendada para 19 de julho. Na sequência, o 
time verde-amarelo vai à Filadélfia, onde enfrentará o Haiti 
no dia 19, uma sexta, às 22h (de Brasília), no Lincoln Financial 
Field. E encerrará sua participação no Grupo C no dia 24, 
uma quarta, diante da Escócia, no Hard Rock Stadium, às 
19h (de Brasília), em Miami Gardens, nos arredores de Miami.

Segundo a CBF, o deslocamento até o MetLife Stadium 
leva cerca de 30 minutos. Entre o hotel e o CT, são 15 minu-

tos. Antes de definir sua base, integrantes do departamen-

to de seleções da CBF visitaram vários locais nos últimos 
meses. Estiveram em hotéis e CTs de cidades como Orlan-

do, Seattle, Portland, Dallas, Nashville, Boston, Kansas City, 
San Diego, Los Angeles, Nova York e Nova Jersey.

O Flamengo segue em sua 
saga de negociação pelo re-

torno de Lucas Paquetá. Após 
o West Ham recusar a pro-

posta de 30 milhões de libras 
(cerca de R$ 220 milhões), 
o Rubro-Negro aumentou a 
proposta para 39 milhões de 
libras (algo em torno de R$ 
282 milhões). O clube aguar-
da a resposta dos ingleses.

Apesar das negociações com 
o Torino, da Itália, o Botafogo 
acertou a venda do zagueiro 
David Ricardo para o Dínamo 
Moscou, da Rússia. Os russos 
pagaram 6,5 milhões de euros 
(cerca de R$ 40,7 milhões) 
pelo defensor. Na negociação, 
o Botafogo manteve 20% dos 
direitos do jogador, visando 
lucrar mais em uma futura 
venda do atleta.

Com seus planos para o 
ataque frustrados (Hulk e 
Savarino), o Fluminense agora 
concentra seus esforços em 
repatriar seus ídolos da Liber-
tadores de 2023. O colombia-

no Jhon Arias está com nego-

ciações avançadas para deixar 
o Wolverhampton rumo ao 
Palmeiras. Porém, o Flu tem 
prioridade de recompra.

O Palmeiras está disposto a 
desembolsar R$ 110 milhões 
pelo colombiano, mas só se 
o Fluminense não for capaz 
de cobrir a oferta. Ao mesmo 
tempo, o zagueiro Nino, do 
Zenit, pode retornar ao fute-

bol brasileiro e é um grande 
sonho do Flu, que estuda ma-

neiras de viabilizar o retorno 
do capitão da Libertadores.

“Estamos muito satisfeitos com esta definição. O centro de 
treinamento é novo, moderno e oferece todas as condições 
para o nosso trabalho, antes e durante a Copa do Mundo. 
Quero agradecer à Red Bull por ter nos recebido e mostrado 
todo o espaço, que era pretendido por outras equipes”, disse 
Ancelotti, que também destacou a “privacidade” que o hotel 
escolhido pela CBF poderá oferecer aos seus convocados. 
“Teremos tudo necessário para um bom trabalho na 
Copa. Além disso, as distancias são curtas, e isso influen-

ciou nossa decisão”, afirmou o técnico italiano.

Rafael Ribeiro/CBF

Brasil ficará em área de fácil acesso ao MetLife Stadium

Vasco da Gama 
apresenta seu 
novo zagueiro, 
Alan Saldivia

Na tarde desta quarta-feira 
(14), o Vasco apresentou seu se-
gundo reforço para a temporada 
2026: o zagueiro uruguaio Alan 
Saldivia.

Com 24 anos e 1,80m de al-
tura, o defensor vestirá a camisa 
de número 4, que ficou disponí-
vel após a liberação também uru-
guaio Mauricio Lemos.

Vindo do Colo-Colo, do 
Chile, Saldivia foi apresentado 
à imprensa no CT Moacyr Bar-
bosa, na Cidade de Deus, Zona 
Oeste do Rio de Janeiro, onde fa-
lou sobre suas expectativas para a 
temporada do Cruzmaltino.

“As expectativas não podem 
ser outras que não sejam de ser 
campeão. É assim para o clube, 
para a torcida... Para todos. É o 
objetivo único de ser campeão. 
Sobre [Carlos] Cuesta [pilar de-
fensivo do clube atualmente], é 
um jogador muito bom e expe-
riente. Não tenho preferência 
[em que posição jogar]. Se me 
pedirem para jogar pela esquerda 
ou pela direita, está tudo bem. 
Onde me pedirem, jogarei. Não 
tenho preferência por lateral, za-
gueiro ou linha de três. Quero jo-
gar. Jogarei onde o treinador me 
pedir”, afirmou.

Falando no treinador, Saldi-
via revelou que o contato com o 
técnico Fernando Diniz é antigo 
e já vinha acontecendo há cerca 
de um ano, corroborando com a 
fala do técnico na coletiva conce-

dida na segunda-feira (12).
“[Fernando] Diniz me ligou 

muito, falou do clube, da preten-
são em crescer e melhorar como 
jogador. Gostei muito do que 
ele me falou e das coisas que ele 
quer que eu melhore. Acho que 
isso será muito bom para mim 
enquanto jogador. Crescer e me-
lhorar como profissional [...] Foi 
um dia muito intenso, de muitas 
mudanças. Eu queria muito estar 
aqui, já fazia um ano que conver-
sava com Diniz”, revelou.

Ao lado do reforço, o diretor 
de futebol Admar Lopes falou 
sobre a contratação e a previsão 
de estreia dos reforços. Segundo 
o português, tanto Rojas quanto 
Saldivia não estarão disponíveis 
para a estreia contra o Maricá, 
nesta quinta (15), mas já poderão 
ser escalados no domingo (18), 
contra o Nova Iguaçu.

“[Saldivia] É um jogador 
que já monitorávamos há algum 
tempo, que já tínhamos tentado 
inclusive a contratação dele na 
janela do meio do ano e agora fi-
nalmente foi possível. É um pra-
zer muito grande que ele se junte 
ao Vasco da Gama. Queria usar 
essa deixa para dizer que ele vem 
em definitivo. Assina contrato 
até 2028. Tanto o Alan como o 
Johan Rojas, que foi apresentado 
na segunda-feira, por questões 
burocráticas não vão poder jogar 
amanhã. Mas pedimos que os 
dois estejam disponíveis a tempo 
para estrear no Carioca no do-
mingo”, afirmou o diretor.

Defensor poderá estrear neste 
domingo (18), contra o Nova Iguaçu

Matheus Lima/ Vasco da Gama

Uruguaio Alan Saldivia vestirá a camisa 4 do Cruzmaltino

por pedro sobreiro
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Max Verstappen fala sobre relação 
com Schumacher e Gabriel Bortoleto

Tetracampeão mundial de 
Fórmula 1, Max Verstappen 
contou como foi passar parte 
da infância ao lado do “tio” Mi-
chael Schumacher. O alemão, 
dono de sete títulos mundiais 
da categoria, foi companheiro 
de equipe do pai de Max, Jos 
Verstappen, na Benetton, em 
1994.

“Uma lembrança maravi-
lhosa, repleta de fotos e vídeos. 
Como meu pai, Jos, foi compa-
nheiro de equipe de Schuma-
cher na Benetton em 1994, as 
famílias mantiveram contato 
por muitos anos depois disso. 
Chegamos a passar alguns feria-
dos juntos. Eu o conhecia como 
Tio Michael”, disse Verstappen 
ao portal suíço Blick.

Max ainda apontou uma se-
melhança entre ele e Schuma-
cher: “Ele era um piloto que tra-
balhava incansavelmente e deu 
tudo de si. Para ele, só a vitória 
importava, independentemente 
de como era alcançada. Na pista, 
ele era completamente focado, 
assim como eu. Mas em casa, cui-
dava de sua família e dava a eles a 
atenção que mereciam”, afirmou 
o holandês.

O piloto da Red Bull, porém, 
não espera repetir o feito do “tio” 
e conquistar sete títulos mun-
diais de Fórmula 1.

“Depois de mais de 230 corri-
das, meu objetivo certamente não 
é alcançar sete títulos mundiais. 
Não há nada mais importante 
para mim que a minha família e 
amigos. Eles são a motivação que 
você só pode conseguir em casa”, 
disse o holandês.

Relação com  
Gabriel Bortoleto

Max Verstappen falou sobre 
desenvolver amizades com outros 
pilotos, o que ele classificou como 
complexo. No entanto, Max disse ter 
uma “relação particularmente boa” 
com o brasileiro Gabriel Bortoleto, 
que estreou na Fórmula 1 na última 
temporada. O holandês, inclusive, 
já indicou Bortoleto - que está atual-
mente na Audi - para a Red Bull.

“Quanto mais você ganha, 
menos pilotos você encontra facil-
mente no paddock. Eu tenho uma 
relação particularmente boa com 
o Bortoleto, porque nós já pilota-
mos várias corridas de simulador 
na mesma equipe. Além disso, eu 
o ajudei um pouco na Fórmula 3 
e na Fórmula 2 anteriormente. O 
Gabriel é uma pessoa normal.” 

O holandês, inclusive, já apon-

tou similaridades entre sua aborda-
gem e a de Bortoleto.

“Eu acho que o desejo de ser 
melhor, de aprender, o amor de 
correr em geral, ele [Bortoleto] 
é muito apaixonado por isso. Ele 
é como um cara normal, o que 
eu valorizo muito, porque neste 
mundo isso pode mudar rapida-
mente. Mas ele tem um coração 
muito bom, e eu acho que isso é 
muito importante”, contou em 
novembro do ano passado.

Os dois se conheceram em 
2017, quando Bortoleto ainda es-
tava no kart. 

O brasileiro, inclusive, tietou o 
holandês, que estava no kartódro-
mo em Ádria, na Itália, para ver 
amigos e aproveitou para cumpri-
mentar o chefe da CRG, equipe 
onde atuou quando jovem, e en-
controu Bortoleto.

Max ‘Paizão’
Na temporada 2025, Versta-

ppen adotou uma personalida-
de mais acolhedora, principal-
mente em relação aos novatos, 
como Gabriel Bortoleto, então 
piloto da Sauber, e o italiano 
Kimi Antonelli, que fez cor-
ridas muito promissoras pela 
Mercedes.

Fora das pistas, Max se tornou 
pai em abril de 2025, quando sua 
filha Lily Piquet Verstappen nas-
ceu. Além disso, ele mantém uma 
ótima relação com Penélope Pi-
quet, filha de um relacionamento 
anterior de sua esposa, Kelly Pi-
quet, a quem ele trata com muito 
carinho e amor.

Pessoas próximas ao pilo-
to afirmam que a paternidade 
influenciou nessa mudança de 
temperamento de Max, que pas-

sou de um piloto ‘explosivo’ para 
uma figura mais acolhedora aos 
‘rookies’, mas, claro, sem perder a 
ambição pela vitória.

Temporada histórica
Apesar de ficar na segunda 

colocação do Mundial de Pilotos 
por dois pontos, Max Verstappen 
avaliou que 2025 foi o ano em 
que ele melhor dirigiu na Fórmu-
la 1. O tetracampeão ficou atrás 
de Lando Norris na classificação, 
mas teve uma temporada de recu-
peração impressionante. 

Verstappen chegou a ficar mais 
de 100 pontos atrás do britânico, 
mas cortou a maior parte da dife-
rença para brigar pelo título até a 
corrida final. Para o holandês, a 
evolução do carro e a obtenção de 
pontos em fins de semana compli-
cados tornaram o ano especial. 

Verstappen destacou que, em 
2024, mesmo com o título, o sen-
timento era de que o carro tinha 
piorado no fim da temporada.

“Acho que sim [foi meu melhor 
ano]. Não me arrependo de nada 
na temporada, o desempenho foi 
sólido. Eu odiei o carro algumas ve-
zes, mas também amei e consegui 
extrair sempre o melhor, mesmo 
em finais de semana complicados. 
É sempre mais legal vencer, mas, 
honestamente, eu estou com um 
sentimento melhor do que eu esta-
va no ano passado porque a segun-
da metade da temporada foi com-
plicada em alguns momentos. Nós 
tivemos dificuldades por um ano, 
eu diria - a segunda metade do ano 
passado e a primeira metade deste 
ano. Mas eu me sinto bem melhor 
agora”, disse Max Verstappen.

Tetracampeão chamava Schumacher de ‘tio’ e virou o ‘paizão dos rookies’ em 2025
Getty Images / Red Bull Content Pool

Gabriel Bortoleto e Max Verstappen desenvolveram relação de amizade na Fórmula 1

Sancionada na terça-feira 
(13) em cerimônia em Brasília, 
a segunda lei de regulamenta-
ção da reforma tributária teve 
trechos vetados pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

As mudanças atingem, en-
tre outros pontos, a tributação 
das Sociedades Anônimas do 
Futebol (SAFs), programas de 
fidelidade, regras municipais 
para a transferência de imóveis 
e benefícios fiscais específicos.

Ao todo, segundo o Minis-
tério da Fazenda, dez disposi-
tivos do Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) 108 foram 
vetados. As justificativas fo-

ram publicadas na edição des-
ta quarta-feira (14) do Diário 
Oficial da União.

SAFs e venda  
de jogadores

Um dos principais vetos atin-
ge as SAFs. O texto aprovado pe-
los parlamentares previa que os 
valores obtidos com a venda de 
jogadores ficariam fora da base 
de cálculo dos novos tributos 
criados pela reforma. 

Com o veto, essas receitas vol-
tam a ser tributadas.

Lula também barrou a redu-
ção da carga tributária das SAFs 
de 6% para 5%. Com a decisão, a 

alíquota total ficará em 6%, divi-
dida da seguinte forma:
•4% de tributos não alterados 
pela reforma;
•1% de Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS), tributo federal;
•1% de Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS), tributo estadual e 
municipal.

Segundo a equipe econômi-
ca, a redução contrariaria a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), que veda a criação de 
novos benefícios tributários sem 
compensação.

No Rio de Janeiro, a decisão 
é comemorada pela diretoria do 
Flamengo, que se movimentou 

Lula veta benefícios à 
venda de jogadores e a 
regras de fidelidade

Matheus Lima/Vasco

Lei de regulamentação deve afetar orçamento 
de clubes que adotam o modelo da SAF

nos bastidores contra as SAF’s, 
e liga o alerta para Botafogo e 
Vasco da Gama, que já adotam o 
modelo da Sociedade Anônima 
do Futebol, e para o Fluminense, 
que estuda a criação e venda da 
SAF ainda neste ano. 

Programas de 
fidelidade

Outro veto relevante trata dos 
programas de fidelidade. O Con-
gresso havia incluído dispositi-
vos que permitiam a tributação 
de pontos não onerosos, como 
milhas concedidas por cadastro, 
promoções ou compensações por 
atraso de voo.

A pedido do Ministério da 
Fazenda, Lula vetou a mudança. 
Assim, esses pontos continuam 
fora da base de cálculo do IBS e 
da CBS.

Por Wellton Máximo 
(Agência Brasil)
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Programa Investe Aeroportos fortaleceu a vocação comercial dos terminais

Aviação bate recorde 
histórico de passageiros
Ministério 
de Portos e 
Aeroportos 
coordenou 
investimentos 
para o setor

Rovena Rosa/ Agência Brasil

Cerca de 130 milhões de passageiros foram transportados, um recorde histórico para o país

O 
ano de 2025 
c o n s o l i d o u -
-se como um 
marco para a 
aviação civil 

brasileira. Com resultados que 
reforçam o papel estratégico 
do transporte aéreo na integra-
ção nacional, o Ministério de 
Portos e Aeroportos (MPor) 
encerra o ano com avanços na 
modernização de aeroportos, 
no fortalecimento da aviação 
regional e na promoção de uma 
agenda alinhada à sustentabili-
dade e à inclusão social.

O principal termômetro des-
se sucesso é a movimentação nos 
terminais. Em 2025, cerca de 
130 milhões de passageiros fo-
ram transportados, um recorde 
histórico para o país. O cresci-
mento reflete um trabalho con-
tínuo de recuperação e expansão: 
nos últimos três anos, mais de 
30 milhões de novos passagei-
ros passaram a usar o transporte 
aéreo brasileiro. No segmento 
internacional, os levantamentos 

apontam para uma movimenta-
ção de 28,5 milhões de viajantes, 
um crescimento de 13,7% frente 
a 2024 e um salto de 20% quan-
do comparamos com o período 
pré-pandemia (2019), conforme 
dados da Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) e do MPor.

Para sustentar esse crescimen-
to, a infraestrutura foi tratada 
como prioridade. O setor aéreo 
recebeu atenção especial dentro 
do Novo PAC, com uma cartei-
ra de projetos que soma R$ 1,8 
bilhão, contemplando melhorias 

em 31 aeroportos de 16 estados. 
O foco principal será a interiori-
zação da aviação, garantindo ope-
rações mais seguras e eficientes 
em terminais regionais.

A confiança do mercado na 
clareza e segurança regulatória do 
país se traduziu em mais recursos. 
O ano registrou R$ 2,6 bilhões 
em investimentos privados, so-
mados a R$ 608,4 milhões em 
investimentos públicos diretos.

Entre os programas estru-
turantes, o destaque foi o Am-
pliAR, programa de investi-

mentos privados em aeroportos 
regionais, que avançou com o 
leilão de 13 aeroportos, majori-
tariamente na Amazônia Legal 
e no Nordeste. A iniciativa visa 
fomentar o desenvolvimento 
econômico local e democratizar 
o acesso ao transporte aéreo. O 
primeiro leilão garantiu R$ 731 
milhões em investimentos e, 
especialmente, a excelência da 
gestão de concessionárias de ní-
vel internacional.

Além disso, o programa In-
veste+Aeroportos fortaleceu a 

vocação comercial dos terminais 
concedidos, ao ampliar prazos de 
contratos e dar mais clareza jurí-
dica aos investidores, permitindo 
e incentivando empreendimentos 
e projetos de grande porte. Até o 
final de 2025 foram aprovados 19 
empreendimentos, que somaram 
R$ 4,5 bilhões em investimentos 
e incluem centros logísticos, ofici-
nas de manutenção aeronáutica e 
salas e terminais VIP.

Sustentabilidade
O ano de 2025 também ficará 

marcado como o ponto de virada 
para a aviação verde. Em dezem-
bro, foi assinado o primeiro pro-
grama de financiamento estrutu-
rado para o setor com recursos do 
Fundo Nacional da Aviação Civil 
(Fnac), em parceria com o Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES). 
O contrato assinado prevê a libe-
ração de R$ 4 bilhões do fundo. 
A medida oferece crédito compe-
titivo para inovação, aquisição de 
aeronaves nacionais e, especial-
mente, para o desenvolvimento 
do combustível sustentável de 
aviação (SAF).

No campo regulatório, 
avançou a implementação do 
Programa Nacional de Com-
bustível Sustentável de Aviação 
(ProBioQAV), estabelecido 
pela Lei do Combustível do 
Futuro. A norma define me-
tas progressivas de redução de 
emissões de carbono para as 
companhias aéreas a partir de 
2027, com o objetivo de reduzir 
as emissões em 10% até 2037.

Inclusão e cidadania
Além de obras e recordes, 

a gestão de 2025 teve um forte 
olhar para as pessoas. O MPor 
lançou o pioneiro Programa de 
Atendimento ao Passageiro com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) . A iniciativa já viabilizou 
a operação de 22 salas multissen-
soriais em aeroportos brasileiros, 
superando a meta intermediária 
do Plano Viver sem Limites, além 
de criar 12 espaços de acomoda-
ção e capacitar profissionais para 
um acolhimento humanizado.

A campanha “Assédio Não 
Decola” , em parceria com a Anac 
e concessionárias, ampliou ações 
educativas e canais de denúncia 
para combater a importunação 
sexual e o feminicídio no am-
biente aéreo.

Já um acordo com o Serviço 
Nacional de Aprendizagem do 
Transporte (Senat) garantiu 74 
bolsas gratuitas para o curso de 
Mecânico de Manutenção Aero-
náutica, com foco em jovens de 
baixa renda, ampliando as opor-
tunidades de carreira no setor.

O ano de 2025 evidencia o 
compromisso do Ministério de 
Portos e Aeroportos em entregar 
uma aviação que não apenas bate 
recordes de números, mas que se 
torna cada dia mais acessível, sus-
tentável e integrada ao desenvol-
vimento social do Brasil.
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UPAs atenderam quase 1,9 mil 
pessoas em 2026 pelo calor

Serviços I

Indústria II

O calor extremo dos primeiros dias de 2026 aumentou a 

procura pelo atendimento de saúde nas 27 Unidades de 

Pronto Atendimento (UPAs) do Estado. Somente em12 

dias já foram registrados 1.890 pacientes com relatos de 

sintomas relacionados às altas temperaturas, como dor 

de cabeça, tontura, náuseas, pele quente e seca, pulso 

rápido, temperatura corporal elevada, entre os sinais 

mais comuns. O levantamento foi feito pela Secretaria 

de Saúde, por meio do painel Monitora RJ. Apenas na se-

gunda-feira (12), as UPAs da rede estadual registraram 169 

atendimentos, 18% a mais do que a média dos últimos 

três dias, que foi de 143.

O volume de serviços pres-

tados no Estado do Rio de 

Janeiro registrou crescimento 

de 2,8% em novembro, na 

comparação com o mesmo 

mês do ano anterior, desem-

penho superior à média na-

cional, que teve alta de 2,5%. 

Os dados são da Pesquisa 

Mensal de Serviços, divulgada 

pelo IBGE. 

Na comparação com os da-

dos nacionais, que apresen-

tou variação de -1,2% no mês 

e avanço de apenas 0,6% no 

acumulado do ano, o desem-

penho foi significativamente 
superior. A pesquisa do IBGE 

também apontou que a 

produção industrial do Rio de 

Janeiro acumulou crescimen-

to de 3,8% em 12 meses

 Mauricio Bazilio

Maiores sintomas foram tontura, dor de cabeça e náuseas

Estado está atuando em diversas frentes

Diversão para a criançada

Indústria I

Serviços II

Remuneração I

Remuneração II

Férias escolares no Plaza Shopping

Diante da maior preocupação da população com as condi-

ções do clima, a Secretaria de Saúde reformulou o painel Mo-

nitora RJ (monitorar.saude.rj.gov.br), para facilitar a leitura da 

previsão de calor para os próximos dias em cada município. 

Anteriormente, a previsão aparecia mais como um cenário 

geral do estado. Dados do Painel Monitora mostram que as 

temperaturas estão mais altas este ano, em relação ao mes-

mo período de 2025, quando nenhum município registrou 

calor extremo ou severo entre os dias 1 e 12 de janeiro.

Instalado na Praça de Eventos, no primeiro piso, o espaço 

reúne diversas atividades interativas, como tirolesa, pu-

la-pula, pista de corrida, escorrega, parede de escalada, 

piscina de bolinhas e área de games, oferecendo uma 

experiência completa de entretenimento para o públi-

co infantil. Os ingressos custam R$ 50 por criança, com 

direito a 30 minutos de diversão.

A produção industrial do 

Estado registrou crescimento 

de 3,9% em novembro, na 

comparação com o mesmo 

mês do ano anterior. No acu-

mulado de janeiro a novem-

bro de 2024, a alta chegou a 

4,6%. Os dados fazem parte 

da Pesquisa Industrial Mensal 

Regional, divulgada pelo 

IBGE.

No acumulado de 2025, o setor 

de serviços fluminense avança 
1,4%, consolidando uma trajetó-

ria positiva ao longo do ano.  Na 

comparação com novembro de 

2024, o volume de atividades 

turísticas no estado cresceu 4%, 

superando o índice nacional de 

2,1%. O principal destaque do 

mês foi a expansão dos serviços 

profissionais, administrativos e 
de outros serviços.

O governador Cláudio Castro 

autorizou a atualização de 

valores pagos a policiais civis, 

militares e penais, além de 

bombeiros, que cumprem 

turno adicional no âmbito do 

Programa de Estímulo Ope-

racional (PEOp), que inclui 

Segurança Presente e outras 

operações coordenadas pela 

Secretaria de Governo. 

A remuneração pode chegar 

a R$ 756,07. Anteriormen-

te, o teto era de R$ 555,16. 

O decreto foi publicado no 

Diário Oficial desta terça-feira 
(13). Os valores da gratifica-

ção variam de acordo com a 

classificação do servidor (A a 
D) e a duração do turno extra 

cumprido, que pode ser de 6, 

8 ou 12 horas.

Com a chegada das férias escolares, o Plaza Shopping Nite-

rói prepara uma programação especial para garantir mo-

mentos de lazer e diversão às crianças. A partir do dia 12 de 

janeiro, o Sonic Aventure Park volta a aterrissar no empreen-

dimento com uma atração temática inspirada no universo 

do personagem. “Iniciamos o ano em que completamos 40 

anos em Niterói com um parque que foi um sucesso de pú-

blico. Este é apenas o primeiro de muitos eventos que ainda 

teremos em 2026, sempre pensando em nossos clientes”, 

destaca o gerente de marketing do Shopping, Rayan Silva.

Divulgação/ Plaza Shopping

Área fica no primeiro piso do shopping

Parque São 
Gonçalo entra 
na reta final 
de obras

As obras do Parque RJ São Gon-
çalo seguem em ritmo acelerado e já 
estão na reta final para entrega à po-
pulação. Neste momento decisivo, a 
Secretaria de Turismo e Cultura da 
Prefeitura de São Gonçalo entra em 
ação por meio do projeto Cidade 
Ilustrada, levando arte urbana, cor e 
identidade visual ao novo espaço de 
lazer dos gonçalenses.

As intervenções artísticas são as-
sinadas pelo curador do projeto Ci-
dade Ilustrada, Marcelo Eco, com a 
participação de artistas gonçalenses 
na execução das diversas obras espa-
lhadas pelo parque. As artes visuais 
contemplam pontos estratégicos 
como a entrada principal, o prédio 
administrativo, guaritas e banhei-
ros, criando uma identidade visual 
integrada ao espaço.

De acordo com a secretária de 
Turismo e Cultura, Julia Sobreira, a 
proposta vai além da estética.

“O Parque RJ nasce como um 
espaço de convivência, lazer e per-
tencimento para o povo de São 
Gonçalo. A arte urbana, que é mui-
to presente no nosso dia a dia, chega 
para reforçar essa conexão com a 
nossa identidade cultural, valorizan-
do a arte que existe na nossa cidade e 
tornando o parque ainda mais aco-
lhedor para a população”, destacou.

Entre os destaques está um 
grande painel com representações 
de atividades esportivas como skate, 
futebol, basquete e vôlei de praia, 
localizado na divisa com a parede 
da concessionária Águas do Rio. O 
espaço também recebe uma frase do 
ator, escritor e diretor Lázaro Ra-
mos, em homenagem a São Gon-

çalo. Próximo à escadaria da entrada 
principal, haverá o painel com per-
sonagens ‘A Família Gonçalense’.

Para completar, uma grande arte 
gráfica minimalista colore o piso da 
área de shows e outras áreas do par-
que. Além de valorizar o ambien-
te, a intervenção serve como base 
visual para as placas informativas, 
reforçando a identidade do Parque 
RJ São Gonçalo e suas raízes na arte 
de rua. São Gonçalo é reconhecida 
como o berço do graffiti no Estado 
do Rio de Janeiro.

O local, onde antes funcionava 
o antigo Piscinão, está se transfor-
mando em uma ampla área de lazer, 
com opções para todas as idades. A 
previsão é que o novo espaço seja 
aberto ao público ainda neste verão.

As obras do Parque RJ São 
Gonçalo são realizadas por meio de 
uma parceria entre a Secretaria de 
Estado das Cidades e a Prefeitura 
de São Gonçalo, responsável pela 
elaboração do projeto, por meio da 
Secretaria Municipal de Gestão In-
tegrada e Projetos Especiais (Semgi-
pe). O investimento total é de R$ 44 
milhões.

A nova área de lazer contará 
com área molhada com cascata de 
água, skate park, ciclovia, quadra 
poliesportiva, quadras de areia, 
campo de futebol society, área de 
convivência para piquenique, pista 
de atletismo, espaço para eventos e 
shows com capacidade para até 15 
mil pessoas, parque infantil, parcão, 
academias para jovens e idosos, es-
paço de memórias, guarita da Guar-
da Municipal, prédio administrati-
vo e banheiros.

Espaço ganha intervenções 
artísticas do Cidade Ilustrada

Renan Otto

Nova área de lazer será entregue ainda neste verão
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Projeto garante vaga escolar 

para filhos de militares no RJ

São Sebastião

Na prática

Está previsto para entrar na pauta de votações da Assem-

bleia Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj) o projeto de lei 

do deputado Alan Lopes (PL), que determina a garantia 

de matrícula na rede pública de ensino para filhos de 
policiais e bombeiros no Estado. A proposta considera 

os níveis fundamental, médio e creches, priorizando que 
os alunos estudem próximos de suas residências ou de 

acordo com a escolha do policial. O PL 19/2023 foi apro-

vado nas comissões de Constituição e Justiça; Educação; 

Servidores Públicos; Segurança Pública e Assuntos de 

Polícia. A Comissão de Orçamento também vai emitir 
parecer, que poderá ocorrer em Plenário. Na Assembleia, 

as sessões serão retomadas no dia 3 de fevereiro.

Nesta quinta-feira (15), o 

prefeito Eduardo Paes (PSD) 

recebe a imagem de São Se-

bastião na sede administra-

tiva da Prefeitura. O evento 
integra a Trezena de 2026, 
com o tema “São Sebastião, 

Missionário de Comunhão e 
Unidade”. A celebração pre-

para a capital para o dia do 

padroeiro, em 20 de janeiro.

O usuário deve utilizar a 
mesma bilhetagem eletrônica 
dentro de 2h, contadas a partir 
da 1ª validação em qualquer ca-

traca de estações ou terminais 

do Sistema BRT. A conferên-

cia tarifária será realizada nas 
saídas, através de validadores 

eletrônicos nas catracas, que 
fará a cobrança se o pagamen-

to prévio não for identificado.

Divulgação/Alerj

Deputado Alan Lopes (PL) defende a medida na Alerj

POR  
PAULA VIEIRA

Deputado cita riscos de segurança

Amazônia no Museu do Amanhã

Integração no BRT

Legado olímpico

Acesso ao esporte

Polo de lazer

Orquestra Voadora sacode a Fundição

Presidente da Comissão de Educação da Alerj e autor do 

PL 19/2023, o deputado Alan Lopes justifica a prioridade 
devido aos riscos de segurança que esses alunos podem 

sofrer: “O projeto de lei, além de assegurar o direito à 
educação, tem como fundamento a garantia de seguran-

ça dos menores, diante da vulnerabilidade e do risco que 

são submetidos diariamente por serem filhos de poli-
ciais”, argumenta o parlamentar.

O Museu do Amanhã recebe, do dia 15 de janeiro a 10 
de fevereiro, a mostra “Presenças na Amazônia”, de Bob 
Wolfenson. Com fotos e sons da floresta, a exposição 
revela a cultura e a biodiversidade sob o olhar do artista. 
A entrada inclui oficinas de carimbó e pinturas. A agenda 
completa está no site do museu, onde os ingressos po-

dem ser adquiridos por valores a partir de R$ 20 (meia).

Boa notícia para os usuários 

das linhas do sistema Cone-

xão BRT: a Prefeitura do Rio 

publicou em Diário Oficial que 
os passageiros que embarcam 

nos terminais e estações de 

Magalhães Bastos e da Vila 
Militar deverão fazer transfe-

rências sem cobrança de tarifa 

adicional e sem o uso do bene-

fício de integração tarifária.

Moradores de Inhoaíba, na 
Zona Oeste do Rio, já podem 
usar a piscina que recebeu 

Michael Phelps na Rio 2016. 
A Prefeitura iniciou nesta 

terça-feira (13) aulas gratuitas 
de natação e hidroginástica 
no Parque Oeste. A estrutura 
foi trazida do Parque Olím-

pico por meio de um projeto 

de arquitetura nômade para 
servir à população local.

A procura pelo novo espaço 

foi imediata: as 700 vagas 

oferecidas pela Secretaria de 

Esportes acabaram em pou-

cas horas. Agora, quem quiser 
participar precisa entrar em 

uma fila de espera. As aulas 
atendem desde bebês de três 

meses até adultos, garantindo 

acesso democrático ao espor-

te na Zona Oeste.

A piscina de 50 metros segue 

padrões internacionais. O Par-
que Oeste Ana Gonzaga ocu-

pa 234 mil metros quadrados 
e terá ainda mais novidades. 

A obra, tocada pela Rio-Urbe, 

busca transformar o local em 

um polo de lazer completo, 
com mirante, chuveirão em 
cascata e área de refeição 

para uso da população.

A Fundição Progresso recebe, a partir desta semana, os 

ensaios abertos da Orquestra Voadora para o Carnaval 2026. 
Referência na cena cultural do Rio, o bloco inicia a progra-

mação com três encontros especiais, sempre aos domingos, 

nos dias 18 e 25 de janeiro e 1º de fevereiro, abrindo alas para 

o cortejo que tomará as ruas no Carnaval. As apresentações 

acontecem das 15h30 às 19h, com entrada gratuita até as 
16h30, ampliando o acesso à cultura. Os ensaios reforçam 
a relação histórica entre a Orquestra Voadora e a Fundição, 
que acolhe artistas, coletivos e blocos ao longo do ano.

Lipe Borges/Divulgação

Bloco ocupa a Fundição Progresso no pré-Carnaval

Rigor contra 
incêndios nos 
camarotes da 
Sapucaí

O Governo do Estado oficia-
lizou, nesta quarta-feira (14), um 
novo plano de prevenção contra 
incêndio focado nos camarotes 
instalados na Marquês de Sapu-
caí. A iniciativa tem o objetivo de 
aumentar a segurança dos foliões, 
dos trabalhadores e da estrutura 
temporária montada para os des-
files do Carnaval 2026. As nor-
mas técnicas foram apresentadas 
aos organizadores em reunião 
realizada no Centro Integrado de 
Comando e Controle (CICC). 
O encontro contou com a pre-
sença de membros da Defensoria 
Pública, do Tribunal de Justiça 
do Rio, do Ministério Público 
Estadual e da Liesa.

A responsabilidade pela fisca-
lização será do Corpo de Bom-
beiros Militar do Estado do RJ 
(CBMERJ), por meio da Direto-
ria-Geral de Diversões Públicas 
(DGDP). Para funcionar, os es-
paços precisam de documentação 
completa e aprovação técnica. O 
governador Cláudio Castro (PL) 
enfatizou: “A Marquês de Sapu-
caí é um dos maiores palcos cul-
turais do mundo e garantir a se-
gurança de todos que participam 
do Carnaval é uma prioridade 
absoluta do Governo do Estado. 
O plano de prevenção foi criado 
para reforçar a organização do 
evento e zelar pela tranquilidade 
do público”.

Como as estruturas costu-
mam ficar prontas próximas aos 

desfiles, o CBMERJ trabalhará 
em conjunto com os responsá-
veis técnicos para agilizar as vis-
torias. O coronel Tarciso Salles, 
comandante-geral do CBMERJ, 
declarou: “Em caso de não aten-
dimento, a corporação poderá 
determinar interdição pontual de 
áreas específicas até que as exigên-
cias sejam cumpridas, sem prejuí-
zo do funcionamento das demais 
áreas que estejam regulares”.

Entre as principais regras está 
a contratação de bombeiro pro-
fissional civil para camarotes com 
área superior a 200 m². O serviço 
deve ser prestado por empresa ca-
dastrada no CBMERJ. O plano 
também prevê a instalação de ex-
tintores, sinalização e iluminação 
de emergência. Será obrigatório 
o uso de catracas integradas ao 
sistema de monitoramento para 
o acesso e a gestão do público. 
Também haverá reforço nos guar-
da-corpos para evitar quedas.

Os donos de camarotes de-
vem entregar documentos como 
identificação da firma, compro-
vante de uso do espaço e laudos 
técnicos de gás, ignifugação e 
ARTs de elétrica, som, luz. A ca-
pacidade de público será definida 
pela área útil e largura das saídas, 
garantindo o escoamento rápido 
de todos os ocupantes em situa-
ções críticas. O cumprimento 
integral das normas de segurança 
contra incêndio é o requisito es-
sencial para a liberação do fun-
cionamento de cada camarote na 
Marquês de Sapucaí.

Governo do Estado detalha plano 
para evitar acidentes no Carnaval

Carlos Magno

Governador Cláudio Castro (PL) anunciou o plano de prevenção 

da Redação
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Órgãos acionam Justiça contra o 
Rio por descaso com povo de rua

Por Paula Vieira

O Ministério Público Federal 
(MPF), a Defensoria Pública da 
União (DPU) e a Defensoria Pú-
blica do Estado (DPRJ) se reuni-
ram para cobrar ações da Prefei-
tura do Rio. Os órgãos entraram 
com um pedido urgente na Justi-
ça para que o município cumpra 
regras de proteção à população 
em situação de rua. A ação tem 
apoio federal e denuncia o des-
caso da administração municipal 
com esse grupo social vulnerável.

Assinada pelo procurador 
Julio Araujo e por defensores, a 
petição aponta que o Rio igno-
ra ordens do Supremo Tribunal 
Federal (STF). O tribunal reco-
nheceu que essas pessoas vivem 
em situação de desrespeito aos 
direitos básicos, o “estado de coi-
sa inconstitucional”. A Prefeitura 
não criou o Comitê Intersetorial 
de Acompanhamento e Moni-
toramento (Ciamp-Rua) para o 
aprimoramento de políticas pú-
blicas, mesmo com a exigência 
pela lei municipal desde 2018. O 
MPF alega que sem o grupo, não 
há diálogo entre entes federativos 
e sociedade civil, nem monitora-
mento real.

Os órgãos pedem que a Justiça 
dê 30 dias para a Prefeitura criar 
o comitê e 60 dias para um plano 
de trabalho. O plano deve proibir 

que agentes recolham à força os 
pertences dos moradores, como 
colchões e documentos. Também 
deve dar fim à chamada “arquite-
tura hostil”, como pedras ou espe-
tos em calçadas para impedir que 
as pessoas sentem ou durmam. 
Outro ponto é que o município 
use de vez os recursos federais 
disponíveis no “Plano Ruas Visí-
veis” para sanar o problema.

A situação é alarmante se-
gundo dados de auditorias. O 
Tribunal de Contas do Muni-
cípio (TCM/RJ) revelou que a 

Prefeitura não entregou 75% das 
vagas de acolhimento prometidas 
no plano plurianual. Além disso, 
o orçamento da área sofreu um 
corte de 61% em 2023, restan-
do pouco mais de 550 mil reais. 
Segundo o MPF, atualmente, a 
cidade tem mais de 7 mil pessoas 
nas ruas, mas a rede municipal só 
oferece 2.688 vagas. Assim, mui-
tos cidadãos seguem sem abrigo 
ou assistência básica.

Por regras técnicas, o Rio de-
veria ter 34 unidades do Centro 
de Referência de Assistência So-

cial (CREAS), mas conta com 
apenas 14. Existem somente dois 
Centros Pop para toda a capital 
e uma única central de recepção 
24 horas, que fica na Ilha do Go-
vernador, local distante de onde a 
maioria dos moradores de rua se 
encontra, dificultando o acesso 
de quem busca por ajuda de for-
ma voluntária.

Em resposta, a Procuradoria 
do Município (PGM) informou 
que ainda não foi notificada e 
que o Plano Ruas Visíveis não 
foi homologado pelo Supremo 

Tribunal Federal na ADPF 976, 
enfatizando que há pedido do 
MPF para a criação de um grupo 
de trabalho com representantes 
do Ministério Público e da DPU 
para análise do plano. A entidade 
enfatiza que já conversava com o 
MPRJ para atualizar o TAC re-
ferente ao tema, vigente há mais 
de 10 anos. O município garante 
que se manifestará no processo 
assim que receber a notificação 
judicial.

A Secretaria Municipal de As-
sistência Social declarou que, em 
2025, foram criadas 510 novas 
vagas para atendimento à popu-
lação em situação de rua e outras 
75 vagas serão abertas no primei-
ro trimestre de 2026. “Sobre os 
CREAS, em 2025, a SMAS im-
plantou o Prontuário Eletrônico 
nas 13 unidades e modernizou 
o atendimento para garantir o 
histórico de atendimento dos 
usuários na base de dados da se-
cretaria. Com a digitalização, foi 
iniciado um estudo para avaliar a 
necessidade de novas unidades. 
Neste mês, também entrou em 
funcionamento a Central Única 
de Regulação de Vagas para Adul-
tos, Pessoas Idosas e Famílias, que 
organiza, em sistema único e com 
atualização diária, a distribuição 
das vagas de acolhimento no mu-
nicípio, com mais transparência e 
agilidade”, concluiu.

MPF, DPU e DPRJ cobram ações da prefeitura por apoio a população mais vulnerável
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Procuradoria do Município afirma que estava em tratativas com o MPRJ para atualizar o TAC

Por Redação

Após dias de intenso calor, 
a temperatura começa a abaixar 
no Rio de Janeiro. Apesar de um 
pouco mais de frescor nos próxi-
mos dias, também há previsão de 
chuvas. Com isso, os moradores 
já entram em alerta devido aos 
alagamentos e bolsões d’água. 
Para reduzir os danos e aumen-
tar a agilidade no atendimento 
a pontos críticos, a Prefeitura 
do Rio começou a utilizar, nesta 
quarta-feira (14), motocicletas 
com apoio às ações de prevenção 
e resposta emergencial. A inicia-
tiva é coordenada pela secretaria 
municipal de Conservação e Ser-
viços Público e integra a Opera-
ção Abre Ralo.

“Esse é um sistema de preven-
ção e ação emergencial. No tem-
po seco, as motos farão a vistoria 
e a identificação de ralos crôni-
cos. Identificados, eles passam 
para a Comlurb fazer a primeira 
limpeza. Se algum bueiro estiver 
quebrado, a Conservação atua 

também. Na ação emergencial 
durante as chuvas, eles são previa-
mente avisados para estarem nas 
bases operacionais em todas as 
zonas para um acesso mais rápido 
aos pontos de alagamento. Com 
esse serviço, um problema que 
poderia levar uma hora para ser 
solucionado, conseguimos resol-
ver em 10, 20 minutos”, afirmou 
o secretário de Conservação e 
Serviços Públicos, Diego Vaz.

Serão dez motocicletas equi-
padas com ferramentas específi-
cas para a desobstrução de ralos 
e bueiros, integrando a estratégia 
operacional da Prefeitura. Para 
garantir a reposta rápida, as equi-
pes são acionadas diretamente 
pelo Centro de Operações e Re-
siliência (COR-Rio), seguindo 
os protocolos determinados pela 
Secretaria de Conservação.

As vistorias em tempo seco 
acontecerão em pontos mapea-
dos com histórico de alagamen-
tos e ocorrerão das 18h às 22h. A 
Comlurb será acionada quando 
as intervenções necessitarem de 

limpeza e remoção de resíduos 
sólidos. A Secretaria de Conser-
vação atuará em casos de compro-
metimento da drenagem, prome-
tendo solucionar o problema em 
até 24 horas.

Durante períodos de chuvas 
intensas, as motos ficarão em 
plantão todos os dias por 24h, 
distribuídas estrategicamente 
pela cidade, para solucionar pro-
blemas em menos de uma hora, 
auxiliando no escoamento da 
água. As equipes receberam trei-
namento específico para este tipo 
de operação e passaram por tes-
tes. Segundo a pasta, mais de 40 
endereços foram vistoriados no 
último plantão e a meta é realizar 
ao menos 60 vistorias diárias. 

Em 2025, foram limpas mais 
de 63 mil caixas de ralo e 21 mil 
poços de visita, totalizando 91 
quilômetros de rede de drenagem 
atendidas. Com as ações, a Prefei-
tura espera ampliar a capacidade 
de resposta da cidade aos eventos 
climáticos e promover mais segu-
rança para a população.

Prevenção e resposta emergencial ao clima
Fabio Motta/Prefeitura do Rio

A iniciativa integra a Operação Abre Ralo e amplia a agilidade
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Nova Iguaçu inicia efetivação 
de matrículas para 2026

Duração máxima

Festa em fevereiro

A Prefeitura de Nova Iguaçu, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação (Semed), realiza até o dia 16 de ja-
neiro de 2026 a efetivação das matrículas dos estudantes 
contemplados na 1ª e 2ª fases da pré-matrícula on-line da 
rede municipal de ensino.

O atendimento será feito pelo setor técnico-adminis-
trativo das unidades escolares, em atendimento externo, 
das 8h às 15h nas escolas com 1º e 2º turnos e turno inter-
mediário, e das 8h às 17h nas escolas com 1º, 2º e 3º turnos.

Para confirmar a vaga, os responsáveis devem com-
parecer à unidade escolar indicada no comprovante da 
pré-matrícula e na listagem dos alunos contemplados, 
publicada no Diário Oficial de 19 de dezembro de 2025.

A duração máxima dos even-
tos será de 6 horas, com-
preendendo o nesse período 
o tempo destinado à concen-
tração, desfile e dispersão dos 
foliões, devendo o tempo ser 
calculado a partir do momen-
to em que o som oficial do 
evento começa a ser executa-
do, com a dispersão até 1 hora 
após o seu desligamento.

O período de Carnaval em 
Magé para os desfiles dos blo-
cos de rua será entre os dias 
05 a 18 de fevereiro de 2026. 
Os organizadores dos blocos 
precisaram solicitar a emissão 
do Nada a Opor junto à Se-
cretaria de Ordem Pública e 
cumprir todas as determina-
ções estipuladas no decreto 
municipal.

PMNI

Ano letivo de 2026 terá início em fevereiro, após o carnaval

Documentação necessária

Início do ano letivo

Carnaval de Magé

Proibições I

Proibições II

Limpeza dos locais

Nova oportunidade

Os contemplados devem estar munidos do número de pro-
tocolo, termo de compromisso e da documentação. No ato 
da matrícula, será necessária a apresentação de certidão de 
nascimento ou documento de identidade, CPF do estudan-
te e do responsável, comprovante de residência, histórico 
escolar ou declaração de escolaridade, caderneta de vaci-
nação, cartão do SUS e informação sobre fator sanguíneo 
(RH), além de outros documentos previstos em portaria.

O ano letivo de 2026 terá início no dia 23 de fevereiro, 
após o feriado do Carnaval, e contará com 206 dias leti-
vos, conforme está registrado no calendário escolar da 
rede municipal.
Todas as orientações estão disponíveis na Portaria Se-
med nº 169, de 19 de dezembro de 2025, publicada no 
Diário Oficial e podem ser conferidas on-line.

O Carnaval 2026 está che-
gando e a festa de rua é uma 
tradição em Magé. Na última 
quinta-feira, dia 8 de janeiro, a 
Prefeitura publicou o Decre-
to nº 3920/2026, que dispõe 
sobre as normas de organiza-
ção, autorização, fiscalização 
e segurança para garantir a 
realização do Carnaval de Rua 
2026 no município.

O horário máximo de en-
cerramento dos blocos será 
até 2 horas da manhã. Será 
proibida a comercialização, 
distribuição, uso e consumo, 
no ambiente de concentração, 
circulação e dispersão dos blo-
cos dos seguintes produtos: 
quaisquer produtos em garra-
fas ou vasilhames de qualquer 
natureza de vidro; fogos de 
artifício e sinalizadores.

Assim como armas de brin-
quedos, réplicas e simulacros, 
ou qualquer tipo de instru-
mento que simule objetos 
que possam ser utilizados 
como armas, tais como: foi-
ces, enxadas, facões e peda-
ços de madeiras; e máscaras 
ou qualquer tipo de adereço 
que esconda total ou parcial-
mente o rosto.

É dever da organização do 
bloco a limpeza dos ambien-
tes públicos destinados à 
concentração e encerramen-
to dos blocos de rua, com 
o acondicionamento dos 
resíduos em sacos plásticos 
resistentes e a colocação dos 
mesmos no espaço destinado 
ao recolhimento pela coleta 
pública de resíduos.

Os responsáveis por estudantes que não tenham sido 
contemplados nesta etapa poderão participar da tercei-
ra fase da pré-matrícula on-line, que terá início no dia 
19 e ficará disponível até 23 de janeiro de 2026, pelo site 
matricula.novaiguacu.rj.gov.br.

A lista será divulgada em 26 de janeiro, e a efetivação 
dos contemplados ocorrerá nos dias 29 e 30 de janeiro, 
mediante agendamento. 
Após esse período, as vagas remanescentes serão oferta-
das diretamente pelas unidades escolares.

PMNI

Haverá nova chance de inscrição na próxima semana

Meriti faz 
vistoria em 
obra sobre o 
rio Sarapuí

Na última sexta (9), o secretário 
municipal de Resiliência Urbana, 
Proteção e Defesa Civil, Drigão, 
compareceu à Travessa Beira Rio, 
no Jardim Noya, para acompanhar 
os ajustes finais da obra do Progra-
ma Limpa Rio Margens, iniciativa 
do Governo do Estado, através da 
Secretaria Estadual de Ambiente e 
Sustentabilidade e em parceria com 
a Prefeitura de São João de Meriti. 
Já com os muros de contenção às 
margens do rio Sarapuí construído 
e uma praça sobre o leito semi pron-
ta, o local só aguarda a liberação do 
governo para a instalação das travas 
das comportas, o que impedirá o 
transbordo do nível fluvial em caso 
de chuvas intensas.

Drigão reforçou que o trabalho 
de limpeza preventiva e conscien-
tização da população acontecem o 
ano inteiro desde o início da atual 
gestão e uma nova rodada já iniciou 
noutros pontos da cidade junto ao 
Instituto Estadual do Ambiente 
(Inea). Ele também comentou sobre 
a diferença que o empreendimento 
fará na rotina dos moradores e na 
mudança no aspecto visual da área.

“São quase 30 anos que este lo-
cal estava abandonado e com essa 
obra importantíssima o município 
passa a ter uma tranquilidade com 
as chuvas fortes, pois a comporta vai 
travar. Antes, quando chovia, toda a 
água que vinha com intensidade do 
Sarapuí entrava para dentro do bair-
ro. A comporta era quebrada, tinha 
uma cratera, onde agora estará a pra-
ça. Esse investimento do governo do 
estado entra para a história, como 

um marco aqui no bairro do Jardim 
Noya”, explicou o secretário

O prefeito Léo Vieira agrade-
ceu a atuação do governo do Esta-
do, junto ao Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea) e das secretárias na 
limpeza dos rios e canais da cidade, 
o que reduziu o risco de moradores 
perderem bens ao terem imóveis 
inundados.

“O Inea e o governo do Estado 
nunca estiveram tão presente aqui 
(no município) quanto agora. Não 
há mais transtornos para o morador, 
que sofria com as chuvas, invadindo 
suas casas, perdendo tudo. Fizemos 
uma pesquisa e, com a limpeza dos 
rios, os moradores relataram uma 
qualidade de vida melhor”, destacou 
o prefeito.

O porteiro Eudes Laurindo 
Cardoso, 49 anos, ressaltou que já 
não acreditava mais que a região fos-
se receber melhorias e agradeceu o 
investimento. 

“Já está sendo um impacto po-
sitivo. Tanto que com as chuvas de 
setembro não houve inundação, an-
tes isso aqui ficava cheio. Não acre-
ditava mais que aqui fosse melhorar 
e de repente essas obras. Agradeço à 
prefeitura e a todos que estão traba-
lhando nisso”, relatou o morador.

Outra residente do local e mo-
rando próximo da futura praça, a 
doméstica Viviane Maia da Silva, 
51 anos, se mostrou satisfeita com 
o trabalho que está acontecendo: 
“Nossa expectativa é de não ter mais 
enchentes. Estamos satisfeitos, 50% 
já melhorou bastante”, expôs Vivia-
ne Maia da Silva.

Ação no Jardim Noya foi feita em 
parceria com o Governo do estado

Matheus Silva

A praça, que será revitalizada, com os novos equipamentos
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Prêmio Talma amplia alcance e passa a 
reconhecer a cultura de toda a Baixada
Criado em 2020, o prêmio nasceu como uma iniciativa voltada aos artistas de Magé

O Prêmio Talma de Cultura 
chega em 2025 a um novo patamar 
ao ampliar seu alcance e reconhe-
cer, pela primeira vez, fazedores de 
cultura de toda a Baixada Flumi-
nense. A cerimônia de premiação 
acontece nesta sexta, dia 16 de ja-
neiro, a partir das 18h, na Câmara 
Municipal de Magé, reunindo ar-
tistas, coletivos e produtores cultu-
rais de 11 municípios da região.

Criado em 2020 pelo Pon-
to de Cultura Samba na Praça, o 
Prêmio Talma nasceu como uma 
iniciativa voltada aos artistas de 
Magé, em homenagem ao Grêmio 
Talma, coletivo cultural que, na 
década de 1930, promoveu apre-
sentações artísticas com o obje-
tivo de arrecadar recursos para a 
construção do Hospital de Magé. 
Cinco anos depois, o prêmio se 
expande e se consolida como a 
principal premiação cultural da 
Baixada Fluminense.

De acordo com o produtor e 
curador Eric Fanuel, a ampliação 
foi motivada pela ausência de uma 
premiação regional que valorizas-
se a produção cultural da Baixada 
como um todo. 

“A Baixada Fluminense sem-
pre produziu cultura em alto ní-
vel, mas não tinha um prêmio que 
reconhecesse essa diversidade. Re-
cebemos muitos pedidos para am-
pliar o Talma, e entendemos que 
já era o momento de assumir esse 
papel regional”, explica.

Nesta edição, são 66 finalistas 
distribuídos em 11 categorias, re-
presentando cidades como Magé, 
Duque de Caxias, Nova Iguaçu, 
Belford Roxo, São João de Meriti, 
Nilópolis, Guapimirim, Queima-
dos, Mesquita, Japeri, Seropédica 
e Itaguaí. Todos os indicados serão 
certificados, e os três primeiros co-

locados de cada categoria recebe-
rão troféus.

O processo de seleção contou 
com mais de 130 inscrições e uma 
expressiva votação popular, que 
somou 52.560 votos ao longo de 
três meses. Para Fanuel, esse enga-
jamento comprova a força da cul-
tura periférica. 

“Premiar esses artistas é re-
conhecer a potência criativa da 
Baixada, um território rico em 
identidade, história e diversidade 
cultural”, afirma.

A realização é do Ponto de Cul-
tura Samba na Praça, com produ-
ção e curadoria de Eric Fanuel.

Confira os finalistas:

AUDIOVISUAL

Meg Antunes - São João de Meriti
Ângelo Moreira - Magé
Paulo Fernando Mello - Duque de 
Caxias

Manu Albuquerque - Magé
Taisa Alves - Nova Iguaçu
Juan Carlos Pacheco Fontinha - 
Mesquita

LITERATURA

Lucimar Felisberto - Magé
Wudson Guilherme de Oliveira - 
Belford Roxo
Júlio Costa - Belford Roxo
Ellis Ribeiro - Nova Iguaçu
Lisa Castro - Nova Iguaçu
Ozias Inocêncio - Queimados

ARTES CÊNICAS

Marcos Carneiro - Nova Iguaçu
Leandro Santana - Queimados
Ana Cristina Santos - Magé
Priscila Araújo - Magé
Matheus Athayde - Magé
Thais Monteiro - Magé

ARTES PLÁSTICAS

Sônia Monteiro - Guapimirim
Higor de Castro - São João de Meriti

Ana Araújo - Nova Iguaçu
Mike Oficina de Arte - Nova 
Iguaçu
Kave - São João de Meriti
João Paulo Ovidio - Duque de 
Caxias

ARTESANATO

Rosane Gralato - Magé
Roy - Nova Iguaçu
Fazendo Artes - Duque de Caxias
Amaral Arte - Magé
Malutifacetado - Magé
Thanya Alves - Magé

CULTURA POPULAR

Cris Gurjão - Duque de Caxias
Mestra Nenen - Duque de Caxias
Daniel Pirraça - Nova Iguaçu
Marcos Parizi - Duque de Caxias
Mestrando Tartaruga - Magé
Mestrando Sinistro - Magé

MÚSICA

Juçara Freire - Belford Roxo

Aryelle - Nilópolis
Slow da BF - São João de Meriti
Izzy Bey - Magé
Serginho Oliva - Magé
Írio Lima - Guapimirim

PRODUÇÃO CULTURAL

Estética Sonora - Magé
Andréia Quintão - Duque de 
Caxias
Márcia Ribeiro Joviano - Belford 
Roxo
Contramestra Shayna - Nova 
Iguaçu
Maria Chocolate - Duque de 
Caxias
Luciana Andréia Oliveira - Du-
que de Caxias

PATRIMÔNIO HISTÓRICO

Nielson Bezerra - Duque de 
Caxias
Carlito Lopes de Oliveira Junior 
- Magé
Cultura Junina do Rio de Janeiro - 
Nova Iguaçu
Isabela Silveira - Magé
Débora Crusy - Japeri
Folia de Reis Sete Estrelas - Mesquita

DANÇA

Wallace Clayton - Duque de 
Caxias
Balé das Yabás - Magé
Millena Roque - Magé
Viquinho Coimbra - Magé
Jéssica Nascimento - Magé
Fabiano Vivas - Guapimirim

MATRIZ AFRO-BRASILEIRA

Pontão de Cultura Ubuntu - 
Guapimirim
Instituto Carta Magna da Um-
banda - Magé
Selo Editorial Afrodiálogos - 
Magé
Grupo Liberdade e Fé - Seropédica
Festival Anual de Osun - Itaguaí

Divulgação

Nesta edição, são 66 finalistas distribuídos em 11 categorias. Todos os indicados serão 
certificados, e os três primeiros colocados de cada categoria receberão troféus.

A Prefeitura Municipal de 
Japeri segue investindo na me-
lhoria da infraestrutura da rede 
municipal de ensino. 

A Escola Municipal Paulo 
Félix da Saudade, localizada no 
bairro Vila Laranjal, está rece-
bendo a construção de três novas 
salas de aula, ampliando sua ca-
pacidade de atendimento e for-
talecendo a oferta do ensino em 
tempo integral.

A obra tem como objetivo 
adequar a unidade escolar às di-
retrizes do Plano Municipal de 
Educação. A iniciativa foi oficia-

lizada por meio da Portaria nº 
1.483/2025, publicada no Diá-
rio Oficial do Município no dia 
29 de janeiro de 2025, e busca 
garantir mais qualidade, comodi-
dade e segurança para os alunos, 
profissionais da educação e toda 
a comunidade escolar atendida 
pelo programa de tempo integral.

A ampliação da estrutura 
permitirá uma melhor organi-
zação das atividades pedagógi-
cas, contribuindo para a expan-
são da jornada escolar e para o 
desenvolvimento integral dos 
estudantes, com espaços ade-

quados às práticas educacionais.
A secretária municipal de 

Educação, Caroline Ontiveros, 
destacou a importância do inves-
timento. 

“Estamos trabalhando para 
garantir que nossas escolas este-
jam preparadas para oferecer um 
ensino de qualidade, com estru-
tura adequada e segura. A am-
pliação da Escola Paulo Félix da 
Saudade reforça o compromisso 
da gestão com o fortalecimento 
do ensino em tempo integral e 
com o futuro dos nossos estudan-
tes”, afirmou.

Japeri amplia estrutura da Escola Municipal 
Paulo Félix da Saudade

PMJ

Construção de novas salas de aula fortalece o ensino em 
tempo integral
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Palácio de Cristal recebe 
“Férias Imperial”

Ação I

Renovou

Petrópolis segue como um dos destinos mais procurados 

do estado neste verão e, para agitar a temporada, o Palácio 

de Cristal recebe, a partir desta quinta-feira (15/01), o evento 

Férias Imperial. Voltada especialmente para o público 

infantil e familiar, a atração promete transformar o jardim 

do Palácio em um grande palco de diversão nos dias 15 a 

18 e 22 a 25 de janeiro. Com entrada gratuita, o evento é 

uma realização da KS Eventos, conta com o patrocínio da 

TurisRio e da Secretaria de Estado de Turismo (SETUR-RJ), 

além do apoio institucional da Prefeitura de Petrópolis. A 

iniciativa visa oferecer opções de lazer de qualidade para os 

moradores e também para turistas/visitantes que sobem a 

serra em busca de temperaturas mais agradáveis e cultura.

As academias da Saúde estão 

promovendo ao longo deste 

mês uma programação espe-

cial do Janeiro Branco, cam-

panha dedicada à promoção 

da saúde mental e emocio-

nal. As unidades do Cremerie, 

Castelo São Manoel, Vale do 

Carangola e Itaipava vão ter 

atividades gratuitas que in-

cluem práticas integrativas.

A Câmara Municipal de 

Petrópolis renovou, por mais 

12 meses, o contrato com o 

Centro de Integração Em-

presa Escola (CIEE). Com a 

medida, o cotrato, que tem 

por objetivo a integração 

de estagiários no legislativo 

municipal, segue até o dia 31 

de dezembro deste ano, pelo 

valor de  R$ 60.587,48.

Divulgação

Evento é voltado para o público infantil

Programação

Público 

Recurso

Ação II

Segurança

Críticas

Inclusão no mercado 

A programação foi pensada para tirar as crianças de 

casa e promover a integração familiar, com atividades 

lúdicas, apresentações culturais e entretenimento em 

um ambiente seguro e histórico. Entre os destaques, 

está a presença de personagens queridos pelas crian-

ças — como a Turma da Patrulha Canina, Masha e o 

Urso, e Homem-Aranha — além de musicais, oficinas, 
fanfarras e atividades circenses. 

De acordo com o texto da lei, são considerados jovens 

e adultos atípicos aqueles que possuem algum tipo de 

deficiência intelectual, sensorial ou múltipla, além de pes-

soas neurodivergentes, como pessoas com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) e Transtorno do Déficit de Atenção 
com Hiperatividade (TDAH), entre outras condições que fo-

gem aos padrões considerados típicos de desenvolvimento.

O presidente do Instituto 

Municipal de Cultura de 

Petrópolis, Denílson Honora-

to, anunciou a aprovação de 

R$ 688.000 para o Fundo de 

Cultura. Segundo Denilson, os 

valores serão disponibilizados 

ainda em 2026 por meio de 

editais. Por fim, anunciou que 
para todo o ano, serão mais 

de R$ 3 milhões para o setor.

As atividades começam nesta 

quinta-feira (15) e estão dispo-

níveis para toda a população 

sem necessidade de matrícula. 

Quem quiser participar das ati-

vidades das academias da Saú-

de que acontecem ao longo do 

ano, pode se matricular levando 

documento de identidade e 

CPF, Cartão do SUS, compro-

vante de residência e atestado 

médico (indispensável).

O 26º Batalhão de Polícia 

Militar instalou uma nova 

cabine de polícia na Praça da 

Liberdade, no centro de Petró-

polis. A medida visa ampliar a 

segurança na região. O pedido 

foi formalizado pelo vereador 

Júnior Paixão, no dia sete de 

novembro de 2025, cujo par-

lamentar usou as redes para 

agradecer pela instalação.

Parlamentares de Petrópolis 

voltaram a criticar a Prefeitura 

nas redes sociais. Segundo os 

vereadores, o município nova-

mente atrasou o pagamento 

dos estagiários da área da 

Educação. Diante da situação, 

a vereadora Júlia Casamasso 

informou que chegou a oficiar 
o Executivo, cobrando escla-

recimentos.

A Prefeitura de Petrópolis sancionou a Lei Municipal nº 

9.189/2026, que institui a Política Municipal de Estímulo 

à Inserção de Jovens e Adultos Atípicos no Mercado de 

Trabalho. A nova legislação tem como objetivo promover 

a inclusão produtiva, o desenvolvimento profissional e 
a igualdade de oportunidades para pessoas com defi-

ciência intelectual, sensorial, múltipla e pessoas neuro-

divergentes, como autistas e pessoas com TDAH. A lei foi 

sancionada pelo prefeito Hingo Hammes e publicada no 

Diário Oficial do Município nesta semana.

Bruno Peres/Agência Brasil

Objetivo é promover a inclusão produtiva

‘Projetos em 
Petrópolis 
continuarão’, 
afirma Nei

A Secretaria de Turismo de Pe-
trópolis tem um novo titular. Nei 
Carvalho foi confirmado como se-
cretário da pasta após aceitar o con-
vite feito pelo prefeito Hingo Ham-
mes. Pablo Kling pediu exoneração 
do cargo nesta segunda-feira (12), 
para ser o responsável pela elabora-
ção do projeto turístico de Rio das 
Ostras.

Pablo comentou sobre o convite 
do prefeito Carlos Augusto. “Aceitei 
o convite do prefeito Carlos Augus-
to para desenvolver um novo pro-
jeto turístico em Rio das Ostras. O 
prefeito tem plena consciência de 
que o futuro do município passa 
pelo fortalecimento do turismo, se-
tor capaz de gerar empregos e renda 
de forma rápida e consistente. Além 
disso, meus pais residem na cidade 
há mais de 15 anos, o que torna essa 
oportunidade ainda mais especial: 
estarei próximo da minha família 
e, ao mesmo tempo, poderei con-
tribuir com minha experiência para 
impulsionar o turismo em uma ci-
dade vibrante, acolhedora e de gran-
de beleza natural. Trata-se de um 
desafio profissional ímpar, que une 
realização pessoal e compromisso 
com o desenvolvimento de Rio das 
Ostras”, comentou.

A nomeação de Nei Carvalho 
foi definida na noite desta terça-
-feira (13) pelo prefeito. A escolha 
busca garantir a continuidade das 
ações já em andamento na área do 
turismo. Para o presidente munici-
pal do Partido Progressistas, Cláu-

dio Magnavita, a indicação mantém 
o rumo dos projetos da pasta. “Nós 
nos preocupamos em manter o tra-
balho que está sendo desenvolvido. 
Nos preocupamos com projetos 
e planejamento e não apenas com 
nomes. O fato de Nei exercer fun-
ção diretiva na atual gestão, facilita 
a continuidade”, disse. Magnavita 
complementa “Como radialista e 
profissional da comunicação, Nei 
sabe que o turismo é fundamental 
para o desenvolvimento do muni-
cípio e ter outro jornalista como 
secretário, só facilita a divulgação 
nacional de Petrópolis como desti-
no turístico”, finalizou.

Nei Carvalho destacou a res-
ponsabilidade do novo cargo. “Fi-
quei muito honrado com esse con-
vite do prefeito Hingo Hammes, 
que pegou a cidade em uma situação 
difícil, inclusive na Secretaria de Tu-
rismo, mas a equipe empenhada e 
com boa vontade política conseguiu 
bons resultados em 2025. Pablo tem 
um peso nesse resultado, tendo em 
vista sua formação, toda voltada ao 
setor. Daremos continuidade a esse 
trabalho com todo empenho e com 
o apoio que o secretário de turismo 
do Estado, Gustavo Tutuca, e o vi-
ce-presidente da Turisrio, Marcos 
Paes, têm dado a Petrópolis, tendo 
em vista que são nossos companhei-
ros de partido”, comentou.

Em 2025, o turismo de Petrópo-
lis registrou índices expressivos. Fo-
ram mais de 830 mil hóspedes, um 
crescimento de 27,8%, e mais de 2,6 
milhões de visitantes, representan-
do um crescimento de 4,7%.

Nei Carvalho assume Secretaria de 
Turismo no lugar de Pablo Kling

Arquivo/CM

Nei recebeu o convite do prefeito Hingo Hammes

Por richard Stoltzenburg
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Prefeitura é omissa há mais de 
15 anos sobre licença dos cemitérios

Por Gabriel rattes

A Prefeitura de Petrópolis está há mais 
de 15 anos sem resolver a situação ambien-
tal dos cemitérios municipais, que seguem 
funcionando sem licenciamento, apesar de 
sucessivas gestões e de um inquérito civil 
aberto em 2009. O caso resultou em uma 
ação civil pública movida pelo Ministé-
rio Público do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), que tramita na 4ª Vara Cível, co-
brando que o executivo regularize a situa-
ção dos sete cemitérios municipais.

Em resposta ao Correio Petropolita-
no, a promotora de Justiça Zilda Januzzi 
foi direta ao apontar o responsável: “A 
responsabilidade pelo licenciamento é do 
Município, abrangendo sete cemitérios. O 
órgão ambiental competente para receber 
e analisar os pedidos de adequação é o Inea 
– Instituto Estadual do Ambiente”.

Inquérito aberto desde 2009
O inquérito civil foi instaurado em 

outubro de 2009, após vistorias técnicas 
apontarem uma série de irregularidades 
graves nos cemitérios do município, como:
nFalta de drenagem adequada;
nTúmulos e gavetas sem 
impermeabilização;
nDepósito irregular de restos de caixões;
nÁgua subterrânea aflorando dentro de 
sepulturas em algumas áreas.

Desde então, o problema atravessou as 
gestões de Paulo Mustrangi (2009-2012), 
Rubens Bomtempo (2013-2016 e 2021-
2024), Bernardo Rossi (2017-2020) e 
Hingo Hammes (interinamente em 2021 
e 2025-atual) sem resolução.

Risco ambiental
Segundo a promotora Zilda Januzzi, a 

situação vai muito além de uma irregula-
ridade burocrática. “Trata-se de uma ques-
tão complexa, especialmente no caso de 
licenciamento dos cemitérios antigos. O 
foco principal do MP, nesse caso, é miti-
gar os impactos nocivos do necrochorume, 
avaliando se há risco de contaminação do 
lençol freático”.

O necrochorume é o líquido resultante 
da decomposição dos corpos e pode con-
taminar o solo e as águas subterrâneas, 
oferecendo risco à saúde da população, 
principalmente de quem mora próximo 
aos cemitérios.

Sete cemitérios sem licença
De acordo com documentos oficiais já 

enviados à Justiça, nenhum dos sete cemité-
rios municipais possui Licença Ambiental 
de Operação. Após ser intimada judicial-

MPRJ afirma que 
responsabilidade 

é da Prefeitura e 

alerta para risco de 

contaminação do 
lençol freático

Thiago Alvarez

Pendência passou por seis gestões e segue sem resolução. MP pede medidas do poder público

mente no dia 26 de maio de 2025, a própria 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
reconheceu que: não há como afirmar hoje 
se existem controles ambientais funcionan-
do; é necessário fazer análises do solo e da 
água subterrânea; e que caso seja detectada 
contaminação, poderá ser exigido plano de 
recuperação ambiental.

“Atualmente os cemitérios do muni-
cípio não dispõem de Licenças Ambien-
tais de Operação, portanto não é possí-
vel dizer, neste cenário, se há controles 
ambientais adotados a fim de mitigar 
possíveis impactos. Embora careçam de 
Licenças de Operação, o município de 
Petrópolis não está habilitado para o 
licenciamento da atividade em questão, 
sendo atribuição do órgão ambiental 
do estado (Inea). Isto não exime o mu-
nicípio da responsabilidade, visto ser o 
interessado pela manutenção de seus ce-
mitérios”, diz um trecho do documento 
enviado no dia 9 de junho de 2025 pelo 
secretário de Meio Ambiente de Petró-
polis, Pedro Henrique Pereira.

Anos de adiamentos
Ao longo dos anos, houve reuniões 

entre Prefeitura e Ministério Público; pro-
messas de contratação de estudos técnicos, 
e até uma tentativa de conceder a adminis-
tração dos cemitérios à iniciativa privada.

A licitação, porém, foi adiada e nunca 
concluída. Com isso, o município conti-
nuou sendo o responsável direto pela admi-
nistração e pela regularização ambiental.

O que o MPRJ pede
Na ação civil pública, o Ministério Pú-

blico pede que a Prefeitura:

nProvidenciar o licenciamento ambiental 
de todos os cemitérios;
nCumprir todas as exigências técnicas que 
forem impostas pelos órgãos ambientais;
nRealizar obras e adequações estruturais;
nE, se necessário, recuperar áreas 
contaminadas.

“A Promotoria aguarda a decisão judi-
cial para compelir o Município à obrigação 
de fazer, o que não afasta a possibilidade 
do cumprimento espontâneo da obriga-
ção pelo Poder Executivo, tanto no caso 
do licenciamento dos cemitérios, como da 
reconstrução do cemitério do Centro no 
pós-desastre, de modo que essa relevante 
demanda social seja suprida com seguran-
ça, em benefício da coletividade”, finalizou 
Zilda Januzzi em entrevista ao Correio Pe-
tropolitano.

Problema administrativo
Embora o licenciamento seja feito jun-

to ao Inea, o MPRJ é claro: quem tem o 
dever de iniciar o processo, contratar estu-
dos e promover a regularização é o Muni-
cípio. Após mais de uma década e meia de 
inércia, o caso agora coloca na mesa não 
apenas uma falha administrativa histórica, 
mas um potencial passivo ambiental e sa-
nitário que pode atingir toda a cidade.

O que dizem os citados
Em resposta ao Correio Petropolitano, 

a Prefeitura de Petrópolis informou que a 
atual gestão afirma estar reunindo as in-
formações necessárias e articulando com 
a Secretaria de Meio Ambiente e o Inea 
o cumprimento de todas as etapas para a 
obtenção do licenciamento ambiental dos 
cemitérios.

Segundo o governo municipal, trata-
-se de “uma questão que já se arrasta há 
anos” e que agora estaria sendo tratada 
pela administração.

Ainda de acordo com a Prefeitura, o 
município trabalha em medidas correti-
vas e preventivas em diferentes áreas am-
bientais, seguindo orientações técnicas, 
exigências de licenciamento e de acordo 
com a disponibilidade de recursos.

A gestão também informou que se-
gue buscando alternativas para adequa-
ção e ampliação da capacidade de sepul-
tamentos. Em 2024, o número de vagas 
foi reduzido após a interdição de uma 
área do Cemitério Municipal. Atual-
mente, segundo a Prefeitura, mais de 
800 vagas estão inviabilizadas em todo 
o cemitério.

Essa área deverá passar por obras. A 
licitação, segundo o governo municipal, 
está prevista para acontecer ainda este 
mês e prevê obras de contenção na qua-
dra 9 e reconstrução de gavetas. A Pre-
feitura afirma ainda que busca captação 
de recursos para novos investimentos 
nos cemitérios municipais.

O Instituto Estadual do Ambiente 
(Inea) esclarece que o Ministério Públi-
co do Rio de Janeiro ajuizou uma ação 
civil pública tendo a Prefeitura de Petró-
polis como responsável no caso de ade-
quações ambientais dos cemitérios da 
cidade. Por se tratar então de adequação 
de incumbência municipal, o Inea não 
participa da referida ação, que ainda ca-
rece de sentença.

O Correio Petropolitano aguarda 
um posicionamento do ex-prefeito de 
Petrópolis, Rubens Bomtempo. 
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Prefeitura implanta corredor de 
ônibus na Avenida Lúcio Meira

Empréstimo

Licitação II

A Secretaria de Segurança, Ordem Pública e Mobilidade, 
por meio da Guarda Civil Municipal (GCM), informa que, a 
partir desta terça-feira, 13 de janeiro, entram em vigor im-
portantes mudanças viárias na Avenida Lúcio Meira, com 
o objetivo de melhorar a fluidez do transporte público 
e aumentar a segurança no trânsito. Entre as principais 
alterações está a implantação do Corredor de Ônibus no 
trecho que vai da esquina da Avenida Lúcio Meira com a 
Rua Heitor de Moura até a entrada da Rua Djalma Mon-
teiro. Com a mudança, os locais onde anteriormente era 
permitida a parada e o estacionamento de veículos pas-
sam a ter proibição total de parar e estacionar. A medida 
busca garantir maior agilidade ao transporte coletivo.

A Prefeitura de Três Rios 
firmou um convênio com o 
Banco Pine para a realização 
de empréstimos consignado 
dos servidores municipais, 
assim como a disponibilidade 
de cartão de crédito/débito. 
Segundo o decreto publicado, 
o município fará os repasses 
à instituição até o dia 10 de 
cada mês.

O contrato com a empresa Si-
nal Vida foi assinado em 2022 
e já recebeu nove aditamen-
tos, ou seja, alterações. Entre 
elas, reajustes e duas prorro-
gações no contrato. Um deles, 
com acréscimo superior a R$ 
300 mil, assinado no fim do 
ano passado. A alteração uni-
lateral ainda não está disponí-
vel no portal da transparência.

Divulgação 

Medida começou nesta terça-feira (13)

Mudança para motociclistas

Resultado do processo

Licitação 

Operação I

Operação II

Visita

Faetec Teresópolis abre inscrições

Também houve mudanças voltadas aos motociclis-
tas. As vagas de motos que existiam na Avenida Lúcio 
Meira, nas proximidades da saída do semáforo da Rua 
Heitor de Moura Estevão, foram desativadas. No local, 
agora é proibido parar ou estacionar, em razão das no-
vas intervenções viárias. As vagas destinadas às moto-
cicletas foram realocadas para a Rua Francisco Sá, em 
frente ao Hemonúcleo Municipal.

A matrícula dos sorteados ocorrerá de 27 de janeiro 
a 2 de fevereiro. Os interessados podem conferir o 
edital por meio do link https://www.faetec.rj.gov.br/
edital-fic-2026-1/. A Faetec (Fundação de Apoio à Escola 
Técnica) é vinculada à Secretaria de Estado de Ciência, 
Tecnologia e Inovação. Informações podem ser obtidas 
através do telefone (21) 3641-1881 (WhatsApp).

A Prefeitura de Teresópolis 
publicou no Diário Oficial, 
a modificação unilateral do 
contrato com a Sinal Vida, 
que realiza o serviço de 
estacionamento rotativo no 
município. A medida, segun-
do a prefeitura, é a readequa-
ção orçamentária. O contrato 
com a empresa tem vigência 
até abril deste ano. 

A Prefeitura de Nova Friburgo, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Segurança Pública e 
da Subsecretaria de Posturas 
e Atividades Econômicas, 
deu prosseguimento nesta 
quarta-feira, 14 de janeiro, a 
operação “Calçada Livre”, des-
ta vez no distrito de Conse-
lheiro Paulino. A ação já havia 
sido realizada na área central 
da cidade.

O objetivo da iniciativa é identi-
ficar irregularidades cometidas 
por estabelecimentos comer-
ciais, como a instalação de 
placas, manequins, bancas de 
hortifrutigranjeiros, camelôs e 
outros objetos que dificultam a 
livre circulação dos pedestres. A 
ação foi motivada por reclama-
ções encaminhadas à Subse-
cretaria de Posturas.

A Defesa Civil de Três Rios 
recebeu a visita técnica da 
Coordenadora da REDEC 
Sul I, Ten Cel Giselle Bomfim, 
em um encontro marcado 
pela troca de experiências, 
alinhamento de estratégias e 
fortalecimento das ações de 
prevenção e resposta a desas-
tres. O encontro foi realizado 
na sede do órgão.

A Faetec Teresópolis está com inscrições online abertas  
até o dia  25 de janeiro para mais de 15 cursos gratuitos 
presenciais nas áreas de Informática, Saúde, Beleza, 
Idiomas, Gestão e Educação, Produção Cultural, de Ele-
tricista Instalador Predial e de Serviço e Harmonização 
Profissional de Vinhos. São oferecidas mais de 800 vagas, 
ótima oportunidade de qualificação profissional. Para se 
inscrever, basta acessar o link https://portal.faetec.rj.gov.
br/InscricaoFic. O sorteio será realizado em 26 de janeiro, 
com o resultado divulgado no mesmo dia. 

Divulgação 

Resultado será divulgado dia 26 de janeiro

Paraíba do 
Sul realiza 
vistoria em 
escolas

A Prefeitura Municipal de 
Paraíba do Sul, por meio das Se-
cretarias de Defesa Civil e Assis-
tência Social, realizou durante 
a semana, uma visita técnica às 
unidades escolares do município 
que poderão ser utilizadas como 
pontos de apoio em situações 
de enchentes ou alagamentos. A 
medida faz parte do planejamen-
to preventivo diante dos riscos 
hidrológicos que afetam a região, 
sobretudo nos períodos de chu-
vas intensas.

Durante a visita, o Coorde-
nador de Defesa Civil, Major 
Vinicius Villela, e o Secretário 
de Assistência Social, Léo Cor-
rea, verificaram as condições 
físicas das escolas; estrutura, 
acessibilidade, instalações elé-
tricas, sanitárias, reservatórios 
de água, ventilação e vias de 
acesso para avaliar quais delas 
atendem aos requisitos míni-
mos de segurança e habitabili-
dade em emergências.

Também foram observados 
pontos de vulnerabilidade próxi-
mos, como áreas de alagamento 
ou risco de deslizamento. “Nos-
so objetivo é agir antes da crise, 
identificando locais seguros que 
possam salvar vidas e minimizar 
danos”, afirmou o Coordenador 
de Defesa Civil, Major Villela.

Objetivo da vistoria
A iniciativa visa garantir que, 

em casos extremos, as unidades 
escolares possam ser imediata-
mente ativadas como abrigos 
provisórios ou pontos de acolhi-
mento, oferecendo suporte à po-
pulação atingida com dignidade 
e segurança.

Critérios 
nCapacidade de abrigar famílias 
com distanciamento mínimo;
nCondições de higiene, água e 
esgoto;
nAcessos viáveis mesmo em 
cenários de alagamento;
nSegurança estrutural;
nEspaços de circulação e 
ventilação;
nPotencial de adaptação rápida 
(ex: salas amplas, auditórios, 
ginásios)

A Prefeitura reforça que essa 
ação preventiva é fundamental 
para aumentar a resiliência do 
município diante dos efeitos das 
mudanças climáticas e eventos 
extremos, e reforça que a comu-
nidade deve manter-se atenta 
aos alertas oficiais da Defesa Ci-
vil. “A Assistência Social estará 
pronta para mobilizar equipes e 
apoio logístico nos pontos habi-
litados, garantindo acolhimento 
digno às famílias”, completou o 
secretário da Assistência Social, 
Léo Correa.

Unidades servirão como pontos 
de apoio em casos de ocorrência 

Divulgação 

Ação visa mapear escolas que podem ser pontos de apoio

Da redação
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‘Encontro Regional Piabanha Vivo’
será realizado em Teresópolis

Teresópolis será sede, no pró-
ximo dia 23 de janeiro, do ‘En-
contro Regional Piabanha Vivo’, 
evento que reunirá sociedade ci-
vil, poder público, especialistas e 
lideranças locais para um debate 
estratégico sobre o presente e o 
futuro dos recursos hídricos do 
município e da região. O encon-
tro acontecerá a partir das 8h30, 
no Teatro Municipal de Teresó-
polis, localizado no 2º andar da 
Prefeitura.

Aberto ao público e com 
participação gratuita, o evento 
tem como objetivo fortalecer a 
educação ambiental e a mobili-
zação comunitária em torno da 
gestão da água, promovendo um 
espaço democrático de escuta, 
aprendizado e construção coleti-
va de propostas para a proteção 
e o uso sustentável dos recursos 
hídricos que abastecem Teresó-
polis e região.

A iniciativa é do Comitê 
Piabanha, com apoio técnico 
da AGEVAP, em parceria com 
a Prefeitura de Teresópolis, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, e está alinhada 
ao Programa Teresópolis Susten-
tável, que reforça o compromisso 
da gestão municipal com polí-
ticas públicas ambientais parti-
cipativas e com a valorização da 
água como patrimônio coletivo.

Diálogo e  
participação social

O encontro tem como públi-
co-alvo moradores, produtores 
rurais, jovens, educadores, estu-
dantes, lideranças comunitárias 
e gestores públicos, promovendo 
o diálogo entre diferentes seto-
res da sociedade. A proposta é 
integrar saberes técnicos, conhe-
cimentos tradicionais e experiên-
cias locais na construção de solu-
ções conjuntas para os desafios 
hídricos do município.

Durante o evento, serão deba-
tidos temas como instrumentos 

de gestão dos recursos hídricos, 
educação ambiental e governança 
das águas e a criação de núcleos 
locais de mobilização, fortalecen-
do o envolvimento da população 
nas decisões relacionadas ao uso e 
à preservação da água.

Contexto regional
O ‘Encontro Regional Piaba-

nha Vivo’ integra uma série de en-
contros promovidos pelo Comitê 
Piabanha na Região Hidrográfica 
IV – Piabanha, com o objetivo 
de incentivar a gestão participati-
va das águas e o engajamento das 

comunidades na proteção dos 
rios Piabanha, Paquequer, Preto e 
dos córregos adjacentes — fontes 
essenciais de vida, cultura e iden-
tidade regional. Desta vez, Teresó-
polis recebe o espaço de diálogo e 
aprendizado coletivo.

Educação ambiental 
como eixo central

A educação ambiental é um 
dos pilares estruturantes do Pro-
grama Teresópolis Sustentável e 
será o eixo central do encontro. 
Por meio de diálogos, oficinas e 
trocas de experiências, o evento 

busca não apenas informar, mas 
sensibilizar e capacitar a comu-
nidade, estimulando a participa-
ção ativa na gestão das águas. “O 
encontro representa um marco 
na implementação do Programa 
Teresópolis Sustentável, pois co-
loca a comunidade no centro das 
discussões sobre um recurso es-
sencial para a saúde, a economia 
e a qualidade de vida. A água une 
territórios, e sua gestão deve ser 
feita com transparência e parti-
cipação social”, destaca Marcelo 
Rodrigues, representante da Pre-
feitura de Teresópolis no Comitê 
Piabanha.

Inscrições
As inscrições são gratui-

tas e podem ser realizadas pelo 
link:https://forms.gle/BeNHe-
nE2yXLVcivF9

Sobre o Programa
O Programa Municipal Te-

resópolis Sustentável é uma 
iniciativa da Prefeitura de Tere-
sópolis, por meio da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente, 
que integra ações de conserva-
ção ambiental, educação am-
biental, turismo sustentável e 
mobilização comunitária, com 
foco na construção de uma cida-
de mais resiliente, participativa e 
ambientalmente justa.

O objetivo é fortalecer a educação ambiental e a mobilização comunitária 
Thiago Alvarez/CM

Encontro será na sede da prefeitura às 08h30, e com entrada gratuita

Petrópolis encerrou 2025 
com 136 mil consumidores nega-
tivados, o equivalente a 48,8% da 
população do município, acen-
dendo um sinal de alerta para o 
comércio e para a economia lo-
cal. Na prática, quase um em cada 
dois petropolitanos enfrenta al-
gum tipo de restrição no CPF. Os 
dados são da Câmara de Dirigen-
tes Lojistas de Petrópolis (CDL), 
com base em levantamentos da 
CNDL e do SPC Brasil.

Em comparação com 2024, 
quando a cidade tinha cerca de 
128 mil inadimplentes, o cresci-
mento foi de 6,25% em um ano. 
Embora o percentual seja inferior 
à média nacional, o impacto pro-
porcional preocupa por causa do 

tamanho da população, estimada 
em cerca de 278 mil habitantes.

Para o presidente da CDL 
Petrópolis, Claudio Mohammad, 
os números mostram a gravidade 
do cenário local. “Mesmo cres-
cendo menos do que a média 
nacional, Petrópolis vive uma si-
tuação muito delicada. Ter quase 
metade da população negativada 
compromete o consumo, reduz o 
giro de capital das empresas e cria 
um ambiente de insegurança para 
novos investimentos”, afirma.

O quadro local acompanha 
uma tendência preocupante em 
todo o país. O Brasil encerrou 
2025 com recorde histórico de 
inadimplência, atingindo 73,49 
milhões de consumidores negati-

Quase metade 
da população de 
Petrópolis está 
inadimplente, 
aponta CDL

Divulgação 

Índice é de 48,8% da população petropolitana 

vados, o que corresponde a 44,02% 
da população adulta. Em dezem-
bro, o número de devedores cres-
ceu 10,17% em relação ao mesmo 
mês de 2024, acima do registrado 
em novembro. Na comparação 
mensal, de novembro para dezem-
bro, houve alta de 0,87%.

Os dados nacionais da CNDL 
e do SPC Brasil mostram ainda 
que, em dezembro de 2025, cada 
consumidor negativado devia, em 
média, R$ 4.832,98, somando 
todas as pendências, e tinha dívi-
das com 2,24 empresas credoras. 
Quase três em cada dez consumi-

dores (30,98%) tinham dívidas de 
até R$ 500, percentual que sobe 
para 43,82% quando considera-
das dívidas de até R$ 1.000. “O 
fato de grande parte das dívidas 
estar concentrada em valores rela-
tivamente baixos indica que, com 
políticas adequadas de renegocia-
ção e educação financeira, muitos 
consumidores poderiam regula-
rizar sua situação. Isso teria um 
impacto imediato na retomada do 
consumo e no fortalecimento da 
economia local”, destaca Claudio 
Mohammad.

Outro dado que chama aten-

ção é o volume de dívidas em 
atraso no país. Em dezembro 
de 2025, o número de dívidas 
cresceu 17,14% na comparação 
anual, acima do registrado no 
mês anterior. Na passagem de 
novembro para dezembro, houve 
aumento de 1,31%.

Entre os setores credores, o 
maior crescimento foi em Água 
e Luz (21,32%), seguido por 
Bancos (18,12%), Comunicação 
(9,73%) e Comércio (1,51%). 
Os bancos concentram 65,16% 
do total das dívidas, seguidos por 
Água e Luz (11,26%), Outros 
(9,07%) e Comércio (8,95%).

Segundo a CDL Petrópolis, esse 
cenário tende a deixar o crédito mais 
caro e mais restrito, dificultando 
tanto a renegociação quanto o aces-
so a novos financiamentos. “Quan-
do o risco aumenta, o crédito enca-
rece e fica mais seletivo. Isso trava 
o consumo, especialmente de bens 
de maior valor, e afeta diretamente 
o varejo. Precisamos de medidas 
que incentivem o uso consciente 
do crédito e evitem que o superen-
dividamento se transforme em uma 
barreira estrutural ao crescimento 
econômico de Petrópolis e do país”, 
conclui Claudio Mohammad.
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Volta Redonda em luto pela 
morte de Willian de Freitas

Etapas

Diagnóstico

O prefeito Neto decretou luto oficial no município pela 
morte de William de Freitas, de 91 anos. Ele foi presidente 
da Câmara Municipal, em 1982, quando assumiu o coman-

do da prefeitura por alguns dias. Na época, o prefeito era 
Aluízio de Campos Costa, nomeado pelo então presidente 
da República João Figueiredo. Com a saída de Willian, 
Benevenuto dos Santos foi nomeado, na época que o 
município era considerado área de segurança nacional e os 
prefeitos eram nomeados pelo governo federal. “O Governo 
Municipal se solidariza com a família, amigos e todos que 
conviveram com ele, em especial com sua esposa, dona Zé-

lia Costa de Freitas”, afirma a nota divulgada pela prefeitura. 

Em 2021 o número de doen-

ças detectadas pelo Teste 
do Pezinho foi ampliada de 
5 para 68, com implantação 
em cinco etapas. Quase todos 
os estados ainda estão na 
segunda etapa. Volta Redon-

da faz pelo SUS as etapas 1 e 
2. Neto prevê que as outras 
etapas estarão concluídas 
ainda esse semestre.

Munir lembrou que cerca de 
30% das crianças que nascem 
com doenças raras morrem 
antes dos 5 anos de idade por 
falta de diagnóstico preco-

ce. “Quanto mais demora o 
diagnóstico, mais evoluem as 
degenerações, como perda 
da fala ou da mobilidade, 
entre outras”, acrescentou o 
deputado Munir Neto.

Arquivo

Willian de Freitas morre em Volta Redonda

POR 

SÔNIA PAES

Sempre na disputa política

Trindade é alvo dos criminosos

Doenças raras

Mais um passo

Rede

Exército

Deputado quer intervenção em Paraty

Willian de Freitas nunca deixou a política de lado. Em 
2000, por exemplo, entrou na disputa para a prefeitura 
da Cidade do Aço contra o atual prefeito Antônio Fran-

cisco Neto. Willian perdeu e Neto venceu. O ex-prefeito 
voltou à cena política em 2016. Dessa vez, brigou por uma 
cadeira na Câmara Municipal pelo  Partido da Social De-

mocracia Brasileira. Novamente não teve êxito.

“Vamos cobrar das autoridades públicas intervenção 
imediata para retomar o território, proteger moradores, 
turistas e preservar a dignidade de um dos principais 
destinos do Rio. Segurança pública não é opção, é dever 
do Estado”, afirmou o deputado. Um dos locais mais afe-

tados é Trindade faz parte do Parque Nacional da Serra 
da Bocaina e é administrado pelo ICMBio.

O presidente da Frente Par-
lamentar de Doenças Raras 
da Alerj, deputado Munir 
Neto, promoveu um encontro 
entre  o presidente da Casa 
dos Raros, Toni Daher, de 
Porto Alegre (RS), o prefeito 
de Volta Redonda, Antônio 
Francisco Neto, e a secretá-

ria de saúde do município, 
Márcia Cury.

“Esse é mais um passo para 
transformar Volta Redonda 
em referência nacional na 
saúde. Salvar vida de crianças 
e diminuir a jornada de mães 
e pacientes Raros em busca 
de diagnóstico são essen-

ciais para alcançarmos essa 
meta”, disse o prefeito, com 
relação aos casos de doenças 
raras no município de Volta 
Redonda.

A Casa dos Raros possui 
expertise em diagnóstico 
e tratamento de doenças 
raras e é uma rede interliga-

da de atendimento integral 
às pessoas com doenças 
raras. Segundo Toni Daher, 
em média 6% das crianças 
nascem Raras e 3% são com 
doenças que possuem tra-

tamento.

Em Quatis, mulheres podem 
fazer o alistamento para 
o Exército e passarão pelo 
mesmo processo seletivo 
aplicado aos homens. Caso 
aprovada, poderá ser  voluntá-

ria, com duração inicial de um 
ano. Após esse período, há a 
possibilidade de permanência 
por até oito anos, conforme 
critérios do Exército.

O deputado federal Julio Lopes, PP-RJ, pediu intervenção 
imediata em Paraty após divulgação de que comunida-

des caiçaras de Paraty estão sendo dominadas por fac-

ções criminosas. Os barqueiros estariam, inclusive, sendo 
obrigados a pagarem taxa para o tráfico. “Vamos cobrar 
das autoridades públicas imediata intervenção para 
recuperar não s[ó o território mas a dignidade de um dos 
melhores balneários”, disse. “O crime não pode avançar 
sobre vilas, praias e trilhas, impondo medo e controle 
onde deveria haver liberdade e segurança”, frisou.

Câmara dos Deputados

Júlio Lopes pede atenção de autoridades públicas

Ministro do 
Transporte 
visita Serra 
das Araras

A caravana ‘Na Boleia do Bra-
sil’, capitaneada pelo ministro dos 
Transportes, Renan Filho, chega 
ao Rio de Janeiro. Na quinta-fei-
ra, dia 15, a comitiva parte de 
Itaipava, Região Serrana do esta-
do, rumo a obras fundamentais 
para o país, como a duplicação da 
Serra das Araras, que liga o Rio a 
São Paulo pela Via Dutra. 

Com investimento de R$ 1,5 
bilhão, o novo traçado da serra 
contemplará oito faixas (quatro 
para cada sentido) além dos acos-
tamentos (um em cada sentido). 
Com essa expansão, a velocidade 
passará a ser de 80 km/h, permi-
tindo a redução de até 50% do 
tempo no percurso. Cerca de 390 
mil veículos circulam pelo local 
mensalmente. 

Entre as paradas de Renan 
Filho no estado também cons-
ta a vistoria de uma intervenção 
fundamental para a Baixada Flu-
minense: as obras de duplicação 
da BR-493/RJ, conhecida como 
Magé-Manilha. O projeto, que 
recebeu investimento de R$ 600 
milhões, é aguardado há décadas 
pela população e irá eliminar im-
portantes gargalos. 

“Na Boleia do Brasil” é uma 
iniciativa do Ministério dos 
Transportes que leva a agenda 
ministerial diretamente às obras 
em andamento pelo país e pro-
move, junto à sociedade, diálogos 
sobre os desafios e as prioridades 
no setor de infraestrutura. Na 

sexta-feira (16), a comitiva de-
sembarca em São Paulo. 

As obras na Serra das 

Araras

Com investimento total de 
R$ 1,5 bilhão, o novo traçado 
contemplará oito faixas (quatro 
para cada sentido) além dos acos-
tamentos, um em cada sentido. 
Com essa expansão, a velocida-
de será de 80 km/h, permitindo 
a redução de 25% do tempo no 
percurso da subida (sentido São 
Paulo) e 50% na descida (sentido 
Rio de Janeiro). Haverá também 
24 novos viadutos com extensão 
de 4.503 m, 3 passarelas e 2 ram-
pas de escape. 

Hoje, cerca de 390 mil veícu-
los circulam pelos dois sentidos 
mensalmente, dos quais 36% 
deles veículos de carga. Juntos, 
eles transportam mais da metade 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro, o que dá uma dimen-
são da importância logística das 
Serra das Araras para o transpor-
te de cargas no País.

O investimento de R$ 1,5 bi-
lhão prevê a implantação de 24 
viadutos, duas rampas de escape 
na pista de descida, melhoria em 
14 pontos de acesso e a implanta-
ção de uma via marginal na pista 
sul, sentido São Paulo. As pistas 
contarão com quatro faixas por 
sentido, acostamento e uma faixa 
de segurança reduzindo em até 
50% o tempo de percurso, além 
de trazer mais segurança viária e 
fluidez.

Vistoria faz parte do projeto do 
ministério ‘Na Boleia do Brasil’

Reprodução/ANTT

Renan Filho chega ao Estado do Rio nesta quinta-feira

da Redação
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V. Redonda 
finaliza 
montagem 
de nova usina 
fotovoltaica
Energia será repassada para a 
Light e deve gerar economia de 
cerca R$ 5 milhões por ano

A montagem da segunda esta-
ção geradora de energia fotovoltaica 
de Volta Redonda, no bairro Nova 
Primavera, está concluída. Todos os 
5.744 módulos de placas fotovoltai-
cas com capacidade de 575 Watts-
-pico (Wp) cada um, distribuídos 
em quatro blocos, estão instalados. 
A usina passou pelo primeiro teste 
na última semana de 2025 e aguar-
da, agora, a inspeção da conces-
sionária Light. A previsão é que a 
unidade comece a operar ainda no 
início deste ano. Quando estiver em 
funcionamento, a usina deve gerar 
uma economia de quase R$ 5 mi-
lhões por ano ao município.

De acordo com o engenheiro 
Sebastião Leite, que coordena pela 
prefeitura o projeto de construção 
da usina fotovoltaica, a usina já pas-
sou pelo comissionamento a frio, 
que testa e verifica individualmente 
cada componente e subsistema sem 
energização, garantindo que a insta-
lação física e elétrica esteja correta.

“As próximas etapas são a ins-
peção da concessionária e o comis-
sionamento a quente – fase crucial 

de testes de um sistema após sua 
energização, onde os equipamentos 
operam sob condições reais de carga 
para validar desempenho, estabili-
dade, eficiência –, que vão apontar 
a necessidade de algum ajuste nos 
equipamentos”, explicou Leite, 
acrescentando que a implantação 
está na fase de construção do acesso 
– arruamento – da portaria e para-
metrização do equipamento, para 
que funcione de forma otimizada e 
atenda às necessidades específicas, 
além de permitir o acompanhamen-
to do processo.

O investimento no projeto da 
nova estação é de R$ 12,2 milhões. 
A contrapartida da Light é a cons-
trução da rede de conexão, com va-
lor estimado de R$ 932 mil, que vai 
levar a energia até a Rua Edson Pe-
dro, no Nova Primavera – portaria 
da usina, onde será integrada à rede 
de distribuição da empresa.

A economia virá por meio de 
um acordo entre o governo muni-
cipal e a concessionária de energia. 
A usina vai funcionar no esquema 
on-grid, em que a unidade é co-

nectada à rede da concessionária 
e sua produção é descontada do 
gasto equivalente pelo governo 
municipal. No caso dessa parceria, 
o desconto virá na conta de unida-
des do Saae-VR (Serviço Autôno-
mo de Água e Esgoto de Volta Re-
donda). A expectativa de geração 
de energia da usina é de 356,4 mil 
kilowatts por mês, isso proporcio-
naria um abatimento médio de R$ 
400 mil mensais – aproximada-
mente R$ 5 milhões por ano.

Dessa forma, o retorno do inves-
timento terá início cerca de três anos 
depois da inauguração, sendo que 
uma unidade do tipo tem expecta-
tiva de funcionar por pelo menos 
15 anos com eficiência máxima de 
captação, e, depois disso, uma vida 
útil de cinco a dez anos de funcio-
namento com uma eficiência entre 
80% e 85%.

Mais eficiência
O local escolhido pela Prefeitu-

ra de Volta Redonda para implanta-
ção da usina – um morro localizado 
na Fazenda Três Poços, com acesso 

pela Pedreira Volta Redonda – está 
virado para a direção norte, o que 
vai permitir uma maior captação de 
energia solar durante todo o ano, 
devido à angulação em que as placas 
estão sendo colocadas.

“Para ter uma ideia, esse proje-
to de energia solar tem capacidade 
para alimentar mais de duas mil 
residências”, informou Sebastião 
Leite, acrescentando que as placas 
solares instaladas são bidirecionais 
(bifaciais), gerando energia tanto na 
parte superior quanto através do re-
flexo na parte inferior, aumentando 
a eficiência.

O prefeito Antonio Francisco 
Neto afirmou que a economia sig-
nificativa para os cofres públicos; 
o retorno rápido do investimento; 
a geração de energia limpa, a partir 
de fonte renovável, no caso, o sol; 
e a longa vida útil do equipamento 
são motivos mais do que suficientes 
para a construção da segunda usina 
fotovoltaica do município. 

“Já temos uma parceria do tipo 
com a Light, que é a usina fotovol-
taica do Roma, voltada para unida-

des da Secretaria Municipal de Edu-
cação (SME). E essa nova estação, 
além de beneficiar o meio ambiente, 
em pouco tempo vai gerar uma eco-
nomia de quase R$ 5 milhões por 
ano, dinheiro que vamos investir em 
outras melhorias para a população. 
Todo mundo ganha.”

Unidade pioneira
A prefeitura inaugurou em 

junho de 2024, no bairro Roma, 
a Usina Fotovoltaica Miguel Ar-
chanjo da Rosa, que fornece energia 
elétrica para 19 escolas da rede mu-
nicipal de ensino dentro do projeto 
Escola Sustentável. A unidade é 
fruto de parceria com a Light por 
meio do Programa de Eficiência 
Energética (PEE), regulamentado 
pela Aneel (Agência Nacional de 
Energia Elétrica).

A usina foi construída nas proxi-
midades do Degase (Departamento 
Geral de Ações Socioeducativas) e 
conta com um total de 832 placas 
fotovoltaicas para fazer a captação e 
conversão da luz do sol em energia 
elétrica.

Divulgação/PMVR

Usina passou pelo primeiro teste e agora, aguarda inspeção da concessionária Light

Visitações à unidade da iNB em Resende 
aumentaram cerca de 25% em 2025

As visitas institucionais e edu-
cativas às unidades da Indústrias 
Nucleares do Brasil (INB) em 
Caldas/MG, Caetité/BA e Re-
sende/RJ vêm aumentando e se 
consolidando como ferramenta 
de aproximação da empresa com 
a comunidade e apoio à educa-
ção. Na Fábrica de Combustível 
Nuclear (FCN), em Resende, o 
aumento no número de visitantes 
no ano passado foi significativo. A 
unidade registrou um crescimen-
to aproximado de 25%, somando 
mais de mil visitantes ao longo do 
ano, tanto no Espaço INB quanto 
nas áreas de produção.

Os visitantes se dividem entre 
as áreas de produção da Fábrica e 
o Espaço INB Resende: a primei-
ra contabilizou 214 visitantes em 
2025, em 17 visitas, e o Espaço 

recebeu 815 visitantes, de 22 insti-
tuições nacionais e internacionais, 
com maioria do público acadêmi-
co. Em 2025, foram registrados 
cerca de 2,5 mil visitantes, entre 
estudantes, professores, pesquisa-
dores e representantes de diversos 
setores que conheceram as ativida-
des realizadas pela empresa.

Nas três unidades, os perfis 
dos visitantes são diversos. De 
acordo com a gerência de Co-
municação Institucional da INB, 
enquanto estudantes do ensino 
fundamental e médio buscam 
ampliar o conhecimento sobre 
energia nuclear e ciência, univer-
sitários e profissionais demons-
tram interesse por temas como 
segurança nuclear, processos in-
dustriais, meio ambiente e prote-
ção radiológica.

A gerência informou, ainda, 
que além de difundir conheci-
mento, as visitas cumprem um 
papel estratégico para a empresa 
ao apresentar, de forma trans-

parente, suas atividades e seus 
protocolos de segurança. Neste 
ano, segundo a INB, a empresa 
pretende aprimorar os processos 
de agendamento, ampliar expo-

sições temporárias, fortalecer 
oficinas educativas e buscar alter-
nativas que permitam substituir 
desistências de última hora, ga-
rantindo maior regularidade das 
visitas técnicas. 

O professor de economia da 
Universidade Estadual do Su-
doeste da Bahia (UESB), Carlos 
Moisés Chaves, que esteve na 
unidade em Caetité, relatou que 
a experiência foi enriquecedora 
para os estudantes. “Muitos des-
conheciam que o urânio utiliza-
do nas usinas nucleares de Angra 
1 e Angra 2 é extraído e semi-
processado na Bahia. Trata-se de 
uma informação estratégica, que 
revela o papel do estado na cadeia 
produtiva nuclear e em setores 
decisivos para o futuro tecnológi-
co e energético do país”, concluiu.

Universitários visitam áreas da estatal federal
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Obras de pavimentação do 
Jardim Manchete são iniciadas

Feira Livre

Regulamentos II

Foram iniciadas as obras de drenagem e pavimentação 
do bairro Jardim Manchete, em Itatiaia. A medida era 
aguardada há décadas pelos moradores do bairro e a 
execução acontece por meio da Secretaria Municipal de 
Obras e Serviços Públicos, sendo que as intervenções se-
rão feitas com recursos próprios da gestão municipal. As 
obras de drenagem e pavimentação serão realizadas em 
algumas ruas do bairro, como por exemplo, próximas ao 
campo de futebol e na rua de acesso da saída de Itatiaia 
à entrada de Resende, pelo Acesso Oeste. As vias serão 
contempladas com melhorias e ampliação dos serviços 
de drenagem, água e esgoto. Além da pavimentação das 
ruas e colocação de meio-fio nas ruas.

Vai ter samba na Feira Livre 
do Rodão. A prefeitura de Re-
sende anunciou em suas re-
des sociais que neste sábado 
(17) o projeto ‘Música na Feira’ 
chega com tudo na Cidade 
da Alegria. O evento vai ter 
início às 17h sob o comando 
do cantor Di Paula. “Chama 
a galera, venha curtir música 
boa”, frisou a prefeitura.

Os contribuintes usuários 
do Imposto Sobre Serviços 
(ISS) podem consultar as 
alterações no Diário Oficial 
Eletrônico do Município, 
Edição nº 0244, desta 
terça-feira (13). Mais infor-
mações estão disponíveis 
na aba “AJUDA” do por-
tal: https://nfse.portoreal.
rj.gov.br.

Divulgação/PMI

Medida era aguardada há 20 anos pelos moradores

Avanços e melhorias no Acesso Oeste

Valorização e segurança da unidade

Regulamentos

Obras

Obras II

Doação de mudas

Indicação para cobertura no Ciep 489

“É um grande avanço para a mobilidade urbana de Ita-
tiaia. Há cerca de 20 anos que os moradores aguardam 
por esta melhoria do bairro, e este será apenas o início de 
importantes ações que serão feitas na localidade. Além 
de melhorar o acesso dos moradores para Resende, pelo 
Acesso Oeste, a obra garante mais segurança e conforto 
aos moradores do bairro, solucionando problemas como 
poeira e lama”, destacou o prefeito, Kaio Márcio.

A medida também visa atender ao crescimento da de-
manda estudantil e valorizar o ambiente escolar, promo-
vendo um espaço mais adequado, confortável e seguro. 
Segundo o parlamentar, a indicação representa um 
investimento importante na educação. “A ampliação da 
estrutura física da escola contribui diretamente para me-
lhores condições de aprendizado e trabalho”, destacou.

A Prefeitura Municipal de 
Porto Real, por meio da Se-
cretaria de Fazenda, Receita 
e Planejamento, informou 
que, em razão da entrada 
em vigor dos dispositivos 
da Reforma Tributária (EC 
nº 132/2023) e da Lei Com-
plementar nº 214/2025, 
novos regulamentos foram 
publicados.

Aliás, o prefeito Tande Vieira 
anunciou que foi homolo-
gada a licitação para uma 
grande obra de drenagem, 
pavimentação e novas calça-
das do bairro Jardim Aliança 
II. “Com essa obra, vai ser 
realizada a troca das mani-
lhas por estruturas de maior 
capacidade e, na sequência, 
a aplicação do asfalto”, expli-
cou o prefeito.

“A gente estava aguardando 
recursos do Governo do Esta-
do, mas decidimos antecipar 
e realizar a obra com recursos 
próprios da prefeitura, porque 
quem mora no bairro não 
podia esperar mais”, pontuou 
Tande. A ação de drenagem 
e pavimentação atende uma 
indicação do vereador Sandro 
Ritton.

A Prefeitura de Porto Real, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente, 
anunciou, nesta quarta-fei-
ra (14), o início da tempora-
da de doações de mudas. 
A ação ocorre de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 12h, 
na Avenida Renato Mon-
teiro, 2.000, no bairro Novo 
Horizonte.

O vice-presidente da Câmara, vereador Zé Antônio 
(PL), apresentou a Indicação nº 3198/2025, por meio da 
qual solicita ao prefeito municipal de Resende, Tande 
Vieira, a realização de um estudo de viabilidade para a 
construção de uma cobertura no terceiro andar do Ciep 
489 Augusto de Carvalho, localizado no bairro Cidade 
Alegria. A proposta tem como objetivo possibilitar a 
ampliação das salas de aula da unidade escolar. De 
acordo com o Zé Antônio, a iniciativa busca melhorar a 
qualidade do ensino oferecido. 

Reprodução/@vereadorzeantoniophv

Objetivo, segundo vereador, é possibilitar ampliação

Kaio Márcio 
confirma 
pagamento 
de abono

O prefeito de Itatiaia, Kaio 
Márcio, anunciou em suas redes 
sociais que nesta quinta-feira 
(15) será depositado o abono 
salarial para os servidores públi-
cos da cidade. Para os concursa-
dos, serão depositadas a segunda 
parcela do abono no valor de 
R$400,00, enquanto para os car-
gos comissionados, com exceção 
dos secretários, subsecretários, 
vice e prefeito, o valor será de em 
uma parcela de R$800,00.

No último mês de 2025, a 
prefeitura havia enviado o Pro-
jeto de Lei de Abono de Natal 
aos servidores que foi aprovada 
em uma sessão extraordinária na 
Câmara Municipal.

Na época, segundo Kaio, 
ao assumir a prefeitura foram 
encontrados muitos proble-
mas, serviços públicos em pés-
simas condições e uma dívida 
milionária.

- Neste quase 1 ano de go-
verno, conseguimos organizar a 
casa e oferecer melhores serviços 
e algumas melhorias aos servido-
res. O abono é uma contribuição 
para que os servidores públicos 
possam complementar as festi-
vidades de fim de ano. Além de 
ser um reconhecimento e valo-

rização aos trabalhos prestados 
pelos servidores públicos, já que 
são eles que fazem a engrenagem 
da administração municipal 
funcionar. A decisão foi tomada 
com planejamento, equilíbrio 
fiscal e responsabilidade – afir-
mou na ocasião.

Dívida milionária

Em janeiro de 2025, as equi-
pes da gestão municipal encon-
traram uma dívida no valor de 
R$7.248.093,02, referentes à 
serviços prestados não pagos em 
outubro, novembro e dezembro 
de 2024, bem como o valores 
excedentes do salário de dezem-
bro, rescisões trabalhistas, falta 
de pagamento de notas fiscais e 
processos não pagos de valores 
excedentes, como horas extras e 
gratificação especial.

Além dos R$7 milhões, o 
Ministério Público do Rio de 
Janeiro (MPRJ) ajuizou uma 
ação de cobrança no valor de  
R$7.717.000,00 devido ao 
descumprimento de um Termo 
de Ajustamento de Conduta 
(TAC), assinado em 2020. Por 
conta disso, a administração 
municipal foi obrigada a de-
cretar contenção de despesas 
e redução de gastos, ainda no 
início do ano.

Concursados tem abono de R$400 
e comissionados, o valor de R$800

Divulgação/PMI

Contribuição é para valorizar trabalhos prestados, diz prefeito

Por ana luiza Rossi
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Paraty reforça 
frota de 
ônibus até o 
Carnaval

Angra: Senac oferece 98 vagas 
gratuitas em cursos de beleza
Vagas são destinadas a jovens e adultos a partir de 16 anos

Divulgação

Cursos começam dia 27 e terão aulas nos turnos diurno e noturno

A Prefeitura de Rio Claro 
ampliou o atendimento aos 
produtores rurais com a aqui-
sição de um novo trator agrí-
cola, incorporado à frota mu-
nicipal por meio de emenda 
parlamentar do deputado fede-
ral Pedro Paulo. Avaliado em 
R$ 212.844,80, o equipamento 
reforça a capacidade de presta-
ção de serviços na zona rural 
e integra as políticas públicas 
voltadas ao desenvolvimento 
do campo.

Segundo a administração 
municipal, o trator será utiliza-
do em ações de apoio à produção 
agrícola, como preparo do solo, 
ampliação de áreas de plantio, 
produção de alimentos e supor-
te à alimentação de rebanhos, 
permitindo atender um número 
maior de propriedades rurais.

O prefeito Babton Biondi 
afirmou que o investimento 
cumpre um compromisso as-
sumido com os produtores e 
fortalece a economia local. De 
acordo com ele, ampliar o apoio 

ao setor rural é estratégico para 
garantir melhores condições de 
trabalho no campo e impulsio-
nar a produção agrícola do mu-
nicípio.

O secretário de Meio Am-

biente e Agricultura, José Vicen-
te, destacou que o equipamento 
atende a uma demanda crescente 
na zona rural e será fundamental 
para dar continuidade aos pro-
gramas desenvolvidos pela secre-
taria. Entre eles, está o programa 
de melhoramento genético, que 
depende da produção de ali-
mentos destinados a animais de 
maior valor genético.

Para utilizar o trator, os 
produtores devem procurar a 
Secretaria de Meio Ambiente 
e Agricultura, onde é realizado 
o cadastro e a inclusão no cro-
nograma de atendimento. A 
prefeitura informou ainda que 
há expectativa de novos inves-
timentos na área rural, com a 
possibilidade de recebimento de 
outros equipamentos por meio 
de emendas parlamentares.

Angra dos Reis recebe, ainda 
neste mês, uma nova iniciativa 
voltada à qualificação profissio-
nal no setor da beleza. Em parce-
ria com a Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, o Senac RJ levará 
ao município a Escola Móvel 
de Beleza, que ofertará 98 vagas 
gratuitas em cursos de formação 
profissional.

As inscrições serão realizadas 
no dia 23 de janeiro, das 10h às 
17h, por ordem de chegada e en-
quanto houver vagas, no Centro 
de Estudos Ambientais (CEA), 
localizado na Avenida Prefeito 
Jair Toscano de Brito, na Praia da 
Chácara. As aulas estão previstas 
para começar no dia 27 de janei-
ro, no mesmo local.

A programação prevê a for-
mação de sete turmas, com 14 
alunos cada, distribuídas entre os 
cursos de Alongamento de cílios, 
Design de sobrancelhas, Práticas 
de trabalho da manicure e pe-
dicure e Práticas de trabalho do 
cabeleireiro. As atividades serão 
oferecidas em turnos diurnos e 
noturnos, o que amplia o acesso 
de pessoas que já atuam no mer-
cado de trabalho ou que preci-
sam conciliar a capacitação com 
outras atividades.

A ação integra as estratégias 
do município voltadas à geração 
de renda, ao fortalecimento do 
empreendedorismo local e à am-
pliação do acesso à qualificação 
profissional, especialmente em 
um segmento caracterizado pela 

alta demanda por serviços e pela 
possibilidade de inserção rápida 
no mercado.

Requisitos
Para participar, é necessá-

rio ter 16 anos ou mais e Ensi-
no Fundamental completo. No 
ato da inscrição, os interessados 
devem apresentar RG, CPF, 
comprovante de residência e de 
escolaridade, sendo aceita au-
todeclaração neste último caso. 
Menores de 18 anos deverão estar 
acompanhados por um responsá-
vel legal.

A iniciativa conta com o 
apoio do Sicomércio Costa Ver-
de e integra o programa Escolas 

Móveis do Senac RJ, que utiliza 
carretas adaptadas como salas 
de aula, equipadas para a ofer-
ta de cursos profissionalizantes 
em diferentes regiões do estado. 
O objetivo é ampliar o acesso à 
educação profissional e atender 
localidades que nem sempre dis-
põem de unidades fixas da ins-
tituição.

Cursos de inglês
Aliás, a prefeitura também 

anunciou 25 vagas para um cur-
so gratuito de inglês. A ação, 
que acontece por meio da Se-
cretaria Executiva de Juventude, 
abrirá na próxima segunda-feira 
(19) as inscrições para o Curso 

de Inglês Tio João na JUV vol-
tada para jovens de 14 a 29 anos.

As inscrições serão feitas ex-
clusivamente pela internet, por 
meio do link: https://bit.ly/3L-
LflW5, que será aberto às 10h 
do dia 19. O processo seletivo 
contará com uma etapa poste-
rior de entrevista presencial, 
prevista para o mês de feverei-
ro, com o objetivo de garantir o 
comprometimento dos candida-
tos e o melhor aproveitamento 
da formação. O resultado final 
será divulgado ainda em feverei-
ro, em boletim oficial no site da 
Prefeitura de Angra dos Reis. As 
aulas têm previsão de início em 
3 de março.

Por Redação

O secretário municipal 
de Transportes de Paraty, 
André Ramiro, anunciou 
nas redes sociais oficiais 
do município que a pre-
feitura, por meio da pasta, 
identificou um aumento 
significativo na demanda 
do corredor sul, especial-
mente em período de alta 
temporada.

Para isso, foi solicitada 
à empresa responsável pelo 
transporte coletivo a inclu-
são de dois horários extras 
para que o atendimento à 
população seja reforçado 
até a semana seguinte do 
Carnaval, até o dia  28 de 
fevereiro.

Os novos horários sai-
rão da Rodoviária de Pa-
raty às 15h30 e 18h30, 
com destino ao Paraty 
Mirim, com retorno à ci-
dade. Aos finais de sema-
na, os horários atualmente 
praticados na cidade serão 
mantidos.

Comunicado oficial
Aliás, a prefeitura de 

Paraty também publicou 
um comunicado oficial por 
meio da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS), sobre 
um vídeo que está circulan-
do nas redes sociais. Na de-
núncia, um suposto veículo 
oficial da prefeitura foi fla-
grado em passeio familiar 
em Ubatuba (SP).

Segundo a gestão, o veí-
culo adesivado com o bra-
são do município - que foi 
utilizado de forma indevida 
- não integra a frota oficial 
da prefeitura e que se trará 
de um veículo pertencente 
a uma empresa terceiriza-
da que foi contratadas pra 
prestação de serviços.

- A situação foi pron-
tamente comunicada à 
empresa responsável, que 
realizou apuração interna 
e adotou as medidas ca-
bíveis, incluindo o afas-
tamento do responsável 
pelo uso indevido do veí-
culo - disse a prefeitura, 
em nota, que ainda refor-
çou: “A prefeitura reforça 
que não compactua com 
o uso irregular de veículos 
ou equipamentos vincu-
lados a serviços públicos 
e que acompanha o cum-
primento das obrigações 
contratuais pelas empresas 
terceirizadas, adotando as 
medidas necessárias sem-
pre que identificadas as 
irregularidades”, concluiu.

Rio Claro amplia serviços municipais 
no campo com novo trator agrícola

Divulgação

Equipamento passa a integrar a frota municipal
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Time feminino de futsal abre 
inscrições para 2026

Kit corrida II

Kit corrida

A Secretaria Municipal de Juventude, Esporte e Lazer 

de Volta Redonda abriu inscrições para a formação de 

equipes de base, juvenil (sub-20) e adulto da equipe de 

futsal feminino Las Ticas. A iniciativa busca ampliar a 

participação feminina na modalidade e revelar novos 

talentos para o futsal da cidade. As interessadas em par-

ticipar devem realizar a inscrição por meio do formulário 

disponível no link https://forms.gle/P38E6oS5Sqn2vYab9. 

As atletas inscritas passarão por avaliações técnicas, que 

vão acontecer no Clube Municipal. Para a categoria sub-

20 e adulto, a avaliação será realizada no dia 21, às 19h30. 

Já para as equipes de base, que contemplam meninas de 

7 a 17 anos, a avaliação acontece no dia 24, às 10h.

A Prefeitura também refor-

ça que o 2° lote de vendas 

também está aberto. O link 

para cadastro está disponível 

nas redes sociais da Prefeitura 

(@barramansarj). As vagas 

serão confirmadas no sábado, 
a partir das 16h, via Whatsa-

pp. A retirada do kit do 2° lote 

deve ser feita no domingo, 

das 6h às 7h.

A Prefeitura de Barra Mansa 

anuncia que a entrega dos kits 

corrida da 35° Corrida de São 

Sebastião será feita no próxi-

mo sábado (17), no saguão da 

sede da prefeitura, das 10h às 

15h. A retirada exige a doação 

de 2kg de alimentos. A Pre-

feitura alerta que a vaga será 

perdida caso o kit não seja 

retirado dentro do prazo.

Divulgação PMBM

Avaliações técnicas acontecerão no Clube Municipal

Chamada para adultos

Atividades da Colônia

Atividades II

Chamamento

Chamamento II

Abastecimento

Colônia de Férias para crianças 

Também no dia 24, haverá uma segunda chamada para 

adultos às 11h30. A treinadora da equipe feminina de 

Barra Mansa, Edimara Aparecida, ressaltou a importância 

do processo de seleção para manter o alto nível do futsal 

feminino no município. “As avaliações são fundamentais 

para fortalecer a equipe, desenvolver novas atletas e ga-

rantir a continuidade do trabalho que vem sendo realiza-

do com dedicação e resultados expressivos”, comunicou.

Durante o período de férias escolares, a Colônia de Férias 

tem como objetivo proporcionar momentos de lazer, 

integração e aprendizado, contribuindo para o forta-

lecimento dos vínculos e garantindo às crianças um 

ambiente seguro, acolhedor e educativo. As atividades 

acontecem em dias alternados, nos turnos da manhã ou 

da tarde, de acordo com a programação de cada Cras.

A agenda inclui jogos, ativida-

des recreativas, teatro, pas-

seios e a participação especial 

do Caminhão da Brinque-

dolândia. A ação é conduzida 

por uma equipe de orientado-

res sociais e facilitadores, res-

ponsáveis por acompanhar as 

crianças e assegurar o cuida-

do, o bem-estar e a qualidade 

das atividades desenvolvidas.

As secretaria de Educação e 

de Desenvolvimento Econô-

mico de Barra Mansa abriram 

a Chamada Pública do Pro-

grama Nacional de Alimen-

tação Escolar (PNAE), desti-

nada à aquisição de gêneros 

alimentícios da agricultura 

familiar e de microempreen-

dedores rurais para o atendi-

mento à merenda escolar da 

rede municipal de ensino.

O recebimento das propostas 

ocorre até o dia 3 de fevereiro, 

às 9h, com abertura dos enve-

lopes às 9h01, conforme esta-

belecido no edital. A iniciativa 

tem como objetivo garantir 

alimentos frescos e de quali-

dade aos estudantes, além de 

fortalecer a economia local e 

valorizar o produtor rural do 

município.

A Prefeitura de Quatis informa 

que, pela necessidade de subs-

tituição de um registro em um 

dos reservatórios do município, 

o abastecimento de água no 

bairro Bondarovsky será tem-

porariamente interrompido. A 

interrupção ocorrerá a partir 

das 9h desta quinta-feira (15), 

com previsão de retorno às 15h 

do mesmo dia.

A Secretaria de Assistência Social de Volta Redonda 

promove a Colônia de Férias do Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (SCFV) ao longo do mês de 

janeiro. A iniciativa é realizada nos Centros de Referência 

de Assistência Social (Cras) do município e é voltada para 

crianças atendidas pelo serviço. Para participar, os respon-

sáveis devem procurar o Cras mais próximo da residência. 

O SCFV integra a política pública de Assistência Social e 

promove a convivência, a socialização e o desenvolvimen-

to de habilidades por meio de atividades coletivas.

Divulgação PMVR

Ação da Assistência Social acontece ao longo de janeiro

Seminário 
municipal 
informa sobre 
Hanseníase

O Centro de Doenças In-
fecciosas da Secretaria de Saúde 
de Volta Redonda promoveu I 
Seminário Municipal de Hanse-
níase em alusão ao Janeiro Roxo, 
mês de conscientização sobre a 
doença. Cerca de 200 profissio-
nais da Atenção Primaria à Saúde, 
das Clínicas Odontológicas, do 
Serviço de Atenção Domiciliar 
(SAD), do Consultório na Rua 
(CnaR), do Centro Municipal de 
Reabilitação Física (Cemurf ) e 
da Cadeia Pública Franz de Cas-
tro Holzwarth participaram do 
evento que aconteceu no campus 
Aterrado da UFF (Universidade 
Federal Fluminense).

O tema abordado no seminá-
rio foi “Pensando em Hansenía-
se”, inspirado no tema proposto 
pelo Ministério da Saúde para o 
Janeiro Roxo 2026, que é “Janei-
ro a Janeiro: Vencer a Hanseníase 
é cuidar do Brasil o ano inteiro”. 

O médico Ian Lacerda, que 
atua na Unidade Básica de Saúde 
da Família (UBSF) do bairro Pa-
dre Josimo, ressaltou a importân-
cia da campanha e do seminário, 
principalmente para profissio-
nais que atuam em contato direto 
com a população.

— Por mais que a hanseníase 
seja uma doença bastante conhe-
cida, a prevalência e a incidência, 
a gente entende que existe um 
subdiagnóstico. E esse tipo de 
evento é uma oportunidade de 
atentarmos melhor a pequenos 
detalhes, questões da própria 

consulta, nos alertar que a hanse-
níase ainda está presente e preci-
samos intensificar o diagnóstico 
— afirmou o médico.

Palestras

A iniciativa contou com cin-
co profissionais convidados para 
debater o assunto. A primeira pa-
lestra foi sobre “O que é a Han-
seníase! Transmissão, Suspensão 
Clinica e Classificação”, com a 
médica dermatologista Camila 
Cabral de Azevedo Ferreira; na 
segunda abordagem, a enfermeira 
Lia Raquel Araújo deu o panora-
ma local dos casos da doença, falou 
sobre os desafios na notificação, as 
estratégias de controle e da vigilân-
cia ativa. O tema foi “Vigilância 
epidemiológica da hanseníase e 
Indicadores Epidemiológicos da 
Hanseníase no Município de Volta 
Redonda e desafios da Hanseníase 
para os municípios do Estado do 
Rio de Janeiro”.

A terceira palestra foi sobre 
“Manifestações clínicas e trata-
mento da hanseníase, Sinais e 
Sintomas, Diagnóstico e Trata-
mento”, com a bacharel em En-
fermagem Cristiane Domingues. 
Já a fisioterapeuta Lilian Pinheiro 
falou sobre “Prevenção de Inca-
pacidades Físicas, ANS (Avalia-
ção Neurológica Simplificada) e 
sequelas da Hanseníase”.

A última participação foi do 
palestrante Jorge Ewerton dos 
Santos Sales, farmacêutico bio-
químico. O tema abordado foi 
“Características do Mycobacte-
rium leprae e baciloscopia”.

Atividade reuniu cerca de 200 
profissionais de saúde pública

Divulgação PMVR

Ação aconteceu no campus Aterrado da UFF

da Redação
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Prefeitura inaugura Policlínica 
da Família em Guarus

Meio ambiente I

Cultura II

A população de Guarus foi presenteada, na terça-feira 

(13), com a inauguração da Policlínica da Família Dr. Hen-

rique Oliveira, unidade que marca um novo momento da 

assistência especializada no município. A entrega foi rea-

lizada pela Prefeitura de Campos, por meio da Secretaria 

Municipal de Saúde, e reuniu o prefeito Wladimir Garo-

tinho, a primeira-dama, Tassiana Oliveira, o secretário 

de Saúde, Paulo Hirano, além de vereadores, secretários 

municipais e população em geral. Durante a cerimônia, 

o prefeito Wladimir Garotinho destacou o simbolismo da 

homenagem ao médico que dá nome à unidade. Em seu 

discurso, lembrou a trajetória de Dr. Henrique Oliveira e 

sua dedicação à população de Campos. 

A Prefeitura de Casimiro de 

Abreu deu início à primeira 

ação prática do projeto de 

recuperação da vegetação 

de restinga no Praião, em 

Barra de São João. A iniciativa 

marca um passo importante 

no cumprimento do Termo 

de Ajustamento de Conduta 

(TAC) firmado para a preser-
vação da área.

A atração gratuita, que tam-

bém ocorrerá no dia 24 de 

janeiro, no mesmo horário, 

é um convite para todas as 

idades e promete levar ale-

gria, risos, cores e malabares. 

O projeto visa proporcionar 

uma atividade cultural à 

população nos momentos de 

lazer, com o intuito de levar 

cultura, arte e música.

César Ferreira

Wladimir Garotinho destacou a importância da unidade

Espaço foi reformado

Cuidados contra a dengue

Cultura I

Meio ambiente II

Segurança I

Segurança II

Macaé reforça vacinação

A nova policlínica funciona no prédio onde anteriormen-

te operava o Centro de Saúde de Guarus, na Avenida Bar-

tolomeu Lisandro, nº 1.100, no Jardim Carioca, e passou 

por uma ampla reforma estrutural. Agora, o espaço conta 

com instalações mais modernas, amplas e adequadas 

para atender crianças, adolescentes, adultos e idosos, 

tornando-se referência para toda a região de Guarus e 

também para pacientes de outros pontos da cidade.

A imunização desse público é essencial neste período do 

ano, quando as condições climáticas favorecem a prolife-

ração do mosquito Aedes aegypti, transmissor da dengue, 

zika e chikungunya. O município reforça a importância da 

colaboração da população na adoção de medidas preventi-

vas, como eliminar recipientes que acumulam água, manter 

caixas d’água vedadas e cuidar de calhas e quintais.

O projeto Macaé com Cultu-

ra, Arte e Luz, da Secretaria 

Municipal de Cultura, contará 

com edições especiais de ve-

rão a partir deste sábado (17), 

às 20h, no espaço CriaSana, 

com apresentações musicais. 

Neste primeiro, a atração será 

Paulo Psiquismo. Além do 

show musical, o espaço rece-

berá o Circo da Matita.

A ação conjunta envolve as 

secretarias de Meio Ambiente 

e Desenvolvimento Susten-

tável , Obras, Administração, 

Agricultura e a Fundação 

Municipal Casimiro de Abreu, 

com foco inicial na recompo-

sição da vegetação nativa em 

um trecho onde antes existia 

uma pista de skate. A propos-

ta é que o trabalho avance 

gradualmente no Praião.

Araruama iniciou a instalação 

de 1.000 lâmpadas de led 

em Iguabinha. A iniciativa, 

desenvolvida pela Secretaria 

de Serviços Públicos, faz parte 

do projeto de modernização 

da iluminação e fortalecimen-

to da infraestrutura urbana, e 

tem como objetivo oferecer 

mais segurança e conforto 

para os moradores.

Além de melhorar significativa-

mente a visibilidade noturna, 

a nova iluminação contribui 

para a redução de acidentes, 

facilitando a mobilidade de pe-

destres e motoristas no período 

da noite. Com investimentos 

contínuos em infraestrutura, 

a Prefeitura reafirma o com-

promisso com a promoção de 

espaços urbanos mais seguros.

Com a chegada do verão e o aumento das chuvas e das 

altas temperaturas, a Secretaria de Saúde de Macaé in-

tensifica as ações de combate ao Aedes aegypti e reforça 
a importância da vacinação contra a dengue como estra-

tégia fundamental para reduzir casos graves da doença 

no município. A vacina contra a dengue está disponível 

nas unidades de Estratégia de Saúde da Família (ESF), 

Básicas de Saúde (UBS), Casa da Vacina e Pronto Socorro 

do bairro Aeroporto. O imunizante é destinado a crianças 

e adolescentes de 10 a 14 anos, 11 meses e 29 dias. 

 Arquivo/ Secom 

A conscientização continua sendo fundamental

Projeto vai 
pavimentar 
119 ruas de 
Campos

A Prefeitura de Campos vai 
dar início às obras de asfalta-
mento de 119 ruas do muni-
cípio, totalizando 66.908 mil 
metros de extensão de vias pa-
vimentadas. O projeto “Asfalto 
na Porta” vai ser feito em parce-
ria com o Governo do Estado e 
tem início na próxima segunda-
-feira (19), a partir das 14h, na 
Rua Antônio Manoel, corredor 
de tráfego que liga os bairros 
Parque Rosário, Turfe Clube e 
Tarcísio Miranda.

A primeira etapa do projeto 
vai contar com serviços de pavi-
mentação, fresagem, sinalização 
horizontal e vertical e recom-
posição de calçadas com aces-
sibilidade em 10 ruas; são elas: 
Antônio Manoel, São Lino, 
Doutor Beda, Doutor João 
Maria (da Avenida 28 de Mar-
ço até a Viveiros Vasconcelos), 
Visconde de Itaboraí (após Vi-
veiros de Vasconcelos até a Ave-
nida Arthur Bernardes), Santo 
Antônio, Itaperuna, José Naked 
(duplicada), Ricardo Quitete e 
Siqueira Campos.

Na manhã desta quarta-feira 
(14), o secretário de Obras, Ur-
banismo e Mobilidade, Fábio 
Ribeiro, se reuniu com a Guar-
da Civil Municipal e o Instituto 
Municipal de Trânsito e Trans-
porte (IMTT), visando o pla-
nejamento de trânsito e interdi-
ções para o início do programa.

Fábio Ribeiro informou que 
o primeiro conjunto de ruas a 
serem pavimentadas contem-

plará a Rua Antônio Manoel e a 
Rua São Lino. “A Rua Antônio 
Manoel passará por interven-
ção completa na sua pavimenta-
ção, sinalização e acessibilidade 
já a partir desta segunda-feira 
com a realização dos serviços 
em parceria da Prefeitura com 
o Governo do Estado. Uma 
novidade é a flexibilização de 
horário, assim vamos conseguir 
um avanço melhor da obra com 
menor interferência no trânsi-
to, inclusive quando necessário 
em período noturno e ainda 
o levantamento dos bueiros e 
tampões”, disse o secretário, que 
ressaltou o poder de diálogo do 
prefeito Wladimir Garotinho, 
que conseguiu junto ao gover-
nador Cláudio Castro a inser-
ção do município ao projeto 
“Asfalto na Porta”.

O comandante da GCM, 
Wellington Levino, indicou o 
compromisso do município em 
divulgar os pontos de interdi-
ção. “Faremos um trabalho coor-
denado entre a GCM, o IMTT 
e os órgãos de comunicação para 
que a população receba com an-
tecedência os trechos interdita-
dos e as alternativas viárias para 
a melhor circulação”.

Também participaram da 
reunião o vice-presidente do 
IMTT, Davi Alcântara, o sub-
secretário de Mobilidade, Sér-
gio Mansur, o engenheiro res-
ponsável pela empresa que vai 
efetuar a obra, Messias Ribeiro, 
e o vereador Juninho Virgílio.

Obras no município terão início 
na próxima segunda-feira

Rodrigo Silveira

Reunião para definir o planejamento das obras
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Leo Santana comanda o pré-carnaval carioca pela terceira vez com o Bloco da Gold

Pré-Carnaval 
do Rio terá Leo 
Santana arrastando 
multidão pela 
terceira vez
Cantor sobe ao ‘Bloco Da Gold, Vem 
com o Gigante’ no dia 31 de janeiro

por Rafael lima

U
m dos principais 
nomes do carna-
val baiano, Léo 
Santana volta a 
comandar, pelo 

terceiro ano consecutivo, o Bloco 
da Gold, Vem com o Gigante, no 
pré-carnaval do Rio. O desfile está 
marcado para o dia 31 de janeiro, 
a partir das 8h, e promete nova-
mente transformar o Circuito de 
Blocos de Rua Preta Gil em um 
grande corredor de festa, música 
e multidão.

Depois de arrastar milhares 
de foliões nas edições anterio-
res, o GG da Bahia retorna às 
ruas do centro do Rio conso-
lidado como um dos maiores 
fenômenos do carnaval de rua 
do país. O Correio da Manhã, 
presente nos dois primeiros 
anos do bloco, acompanhou de 
perto o projeto da Gold, que 
rapidamente se tornou um dos 

megablocos mais aguardados 
do pré-carnaval do Rio.

Com recordes de público nas 
apresentações anteriores, Léo 
Santana promete repetir o feito 
ao puxar mais uma vez o trio elé-
trico, embalando cariocas e turis-
tas com um repertório que mis-
tura sucessos históricos e os hits 
mais recentes.

Canções como “Desliza” e 
“Marquinha de Fitinha”, popular-
mente conhecida como “Canudi-
nho”, estão entre as apostas para 
a música do carnaval, além de 
clássicos como “Zona de Perigo”, 
“Posturado e Calmo”, “Surra se 
Toma”, “Santinha”, “Perna Bam-
ba”, “Golzinho Vermelho”, “Cama 
Repetida” e muitos outros.

“Estou preparando um show 
super especial para a minha 3ª edi-
ção no pré-carnaval de rua do Rio, 
muita ‘bagaceira’ e ‘fuleragem’. Va-
mos sacudir os cariocas e turistas 
do Brasil e do mundo, misturando 
um pouco do repertório do DVD 

LS 20 Anos, onde trago medleys 
de sucessos da minha carreira e 
canções atuais de todos os gêne-
ros, na pegada e na suingueira da 
batida especial do GG. Estar mais 
uma vez com um trio nas ruas des-
se pré-carnaval é mais do que uma 
honra e uma felicidade. Já virou 
tradição e faz parte do meu calen-
dário anual. Estou muito animado 
para repetir a dose e tenho certeza 
de que será um dia histórico”, afir-
mou o cantor.

O cantor Léo Santana é o úni-
co artista baiano a emplacar duas 
músicas escolhidas pelo público 
na disputa pela música do car-
naval de 2026. Com mais de 11 
milhões de ouvintes mensais nas 
plataformas digitais e cerca de 30 
milhões de inscritos no YouTube, 
o cantor segue se consolidando 
como um dos nomes mais fortes 
da música brasileira, ocupando 
posições de destaque no Spotify 
e reafirmando sua força dentro e 
fora do carnaval.

Anitta leva 
o poder dos 
‘Cosmos’ para 
o Riocentro

O Rio de Janeiro recebe sua 
conterrânea Anitta na próxima 
semana para mais uma edição 
dos “Ensaios da Anitta”, um 
dos eventos mais aguardados 
do pré-carnaval, já que a artista 
leva ao público um verdadeiro 
ensaio para o seu megabloco 
que desfila em fevereiro no Cir-
cuito de Blocos de Rua Preta 
Gil, no centro do Rio.

Em 2026, o “Ensaios da 
Anitta” chega à capital flumi-
nense com duas datas confir-
madas no gramado do Rio-
centro, nos dias 20 e 25 de 
janeiro, reforçando a forte li-
gação da cantora com a cidade 
onde o espetáculo nasceu e se 
consolidou como tradição do 
verão carioca.

Com ingressos disputados, 
o dia 25 de sold out e grande 
expectativa do público, os En-
saios voltam a ocupar lugar de 
destaque na agenda cultural do 
Rio, reunindo música, moda e 
performance em um evento que 
antecipa o clima da folia.

No país todo
A temporada 2026 dos En-

saios da Anitta aposta no tema 
Cosmos, com uma narrativa 
visual e musical inspirada no 
universo, nos signos do zodíaco 
e na energia mística que antece-
de o carnaval. Figurinos elabo-
rados, cenografia impactante e 
um repertório que atravessa di-
ferentes fases da carreira da can-

tora transformam cada apresen-
tação em uma experiência que 
vai além do show.

A estreia da turnê aconte-
ceu no dia 10 de janeiro, em 
Belém, no Estádio Olímpico 
do Mangueirão. Pela primeira 
vez, os Ensaios desembarcaram 
na região Norte, reunindo uma 
multidão e marcando um mo-
mento histórico para o projeto. 
O show teve forte conexão com 
a cultura local, com homena-
gens musicais e participações 
que dialogaram com a identi-
dade amazônica.

No dia 11 de janeiro, foi a vez 
de Fortaleza receber o espetácu-
lo, em uma apresentação lotada, 
marcada por grande repercussão 
nas redes sociais e pela energia 
intensa do público cearense. As 
duas primeiras noites confirma-
ram o alto padrão de produção 
da edição 2026.

Após Belém e Fortaleza, a 
turnê segue por Recife, no dia 17 
de janeiro, e Brasília, no dia 18, 
ampliando o alcance do projeto 
no Nordeste e no Centro-Oeste. 
No Sudeste, Campinas entra no 
roteiro no dia 24, antecedendo o 
retorno ao Rio de Janeiro.

Em fevereiro, os Ensaios pas-
sam por Belo Horizonte, no dia 
7, e se encerram em São Paulo, 
no dia 8, reafirmando o caráter 
nacional da turnê e sua capacida-
de de reunir milhares de foliões 
em diferentes regiões do país.

Os ingressos para todas as 
apresentações estão disponíveis 
para compra online.

“Ensaios 2026” no Rio acontece 
no feriadão de São Sebastião

Fred Othero

Além do Rio, outras capitais recebem o projeto de pré-carnaval

Rafael lima


